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00 PESSOAS NO COMÍCIO DE BELO HORIZONTE
YEDDO FIÚZA E PRESTES VIVAMENTE ACLAMADOS EM?
P^SEilA,.ATRAV£S DAS RUAS DA CAPITAL MINEIRA

mú \

fO.0 IIOKIZO.NTC, Mjatftn pr«rtJrfttr* o romlel.*
(tl» t«rf4j»mJ • nl • ) — hoje rralitarfo, par*. »pr(.,
ftaitilülM aranlfcltHMito J Nülafilo »m mineiro* 4o
—, —¦ ramlidalo tlt> fnião Nar.o

r" 

'^tm ^*f?$ n8' VetlfJpFlMí*. 70.l»0 p#».
.-Cê «o»», no iiiuiii.i fjp rrunl-

ÍL r.nt. n.i praça dn I ilação
• l"-.-ir da rbuvti que caiu
durante lodo o dia. .Nu mi*,,
ma hora eram realiiadou eo
rolei.» da U. D. N». do P. ü.
D. e do P. T. B,. em dlvrr
%o\ iHinio* da i ul.i.lr no rtt
tanto, a ewe* comiriot qua

u> nâo tmtmamttm miu«i
aleiima.

lítndt- it 19 lii.i.,, e povi
M a,.-!..mr,„ii na .,f.,,*a 44 !
Ralação, »Uando .lr-,|r o* 

!

| primeiro* in-tante*. o nome I
í do candidato do , ..... \ r,| ]do I .«1.4 e do lidrr nario-

nal t.uii Cario* Pretlea. A
iii.is.ta rrprlia lambriii, o

í "»logan" S r,1,1,, náo tem
| 

medo. A\ 2<> i:. hora», che*
go» ao |..c.il do ...um 1., l^j* I

I Cario» l*r«nirt, ntiutiuli. I

ramente artamado pela |
ma.ua. Panado! IS minuto» ¦
.. 1 s,, 11. ..11 ut, palanque, —
*endo recebido também »oh |vibrante* arlamaç&e* — ** <
candidato do poto, o enfie-
nhelro Yeddo Fiuta. O ¦ •--. I
nome foi vivado durante 13
liiiniil... ti.inri nlu,,, St3-
»a BCOlilti uma criança ml*
neira afcreceu*lhe um re*
trato emoldurado.

Ni -.tr romicio que foi I
tr an- iiiiu.l.i peta rádio,

(.uarani, falaram o* aeculn*
te* oradoret: Mario Mar*
que*, do Comitê tUladual
l'... 1 ..ml..Lu 111.1 Yeddo
Fluía Jullo li.rl...*... uni*
\n• ii ,11.. qur I.iliitt rm no-
me do Comilé l'ni\er*íta-
rio Pró-Candidatura Yeddo
Fiuta; Alda Soare*. em no-
me da ComU*ão Femlninn
Pró • Candidatura Yeddo
l ui/... Alredino Roque Vi-
eira, pelo ftl. V. I ; Moura

ltOSCLVI ,V4 :.? PAO)

Atua Ltíx&dm

Um perfeito fracasso o comício do PSD
Não adiantou ao general Dutra a adesão de última 'hora dos nazi-integralistas

HOMENAGEM A AN/TA
ISO SEU ANIVERSÁRIO

Cerca de 500 crianças brasileiras participa*
um de uma festa infantil na U.N.E. -Ar Nume-
roí artísticos e flores para Anita Leocadia

Btó--.-»» onlem. na Unllo
Stósii; dca Etiudanlta » ttsl»
íiism nn híanenascro a Anita
Uv\::\ P:—--.. na paasagemtt i'; r i «nlrertarlo. Cerca
tt JC.) tiünçM receberam eom
i.-.i- s: « t flore* a anlttna»**•*.'( «.úe. «cempanhada de ma•-4 '-.-• : .4 i'.-.- • rs. agradecia
tfta Hntn» t btljot aquela ma-

nlfettaeSo de roaa IrmirJnhM
brasileira*.

Como primeiro nftmero da fea*'. :•..-¦:-... o Coro InfanUI te*
uma • 1 : • -.'.*.¦. » Anita, tendo em•¦ .-ii '..-1 ittado da palarra a sra.
Nléta i- ::.; .-. da Pai, que teve
patavraa carinhosa* com a rnenl»
na amada e querida por toda* at

ICOSCLÜI NA :.* PAO.i

ELEITOR DO INTERIOR DO BRASIL
N'o dl* dai clclcfle» procura levar em i»u poder a» cédula*f*a »i nom», doi teus candidato*, í.\ Impretiaa .- dlttrlbutda***-« 1'trtldo Comunlita. Se, por qualquer motivo, a* cédula*Me (btcarem -.•• «I, deve* tu moimo (ai6*la*. Para l*«o teguet r.irt «t íORuíntcs ln*truefie*:

l' —A cedul* deve «cr de papel branco a mal* da de* cenll*Qftroi de cada lado;
l*-0i nome» do* candidatos devem aer eicrltos a maquina

IdttlloRrafadoi) e nunca escritos a tinta ou a lapi»;•'--At cédula* nüo podem contar qualquer rablico, traço,burrão ou outro vicio ou alnal, *ob pena d« nAo «cr con-tido o teu voto;
l'--A volaçío é telta em trf* cédulas: uma PARA PRESI-DENTr: DA REPUBLICA, outra PAItA 8ENADORE8 FE-DEUAIS, e a terceira PAItA DEPUTADO FEDERALrKi.O PARTIIlO COMUNISTA DO BRASIL.•— Ai ccilula* »erSo a* tegulntca:

Para Presidente da Republica:
YEDDO FIÚZA

Para Senador Federal:
LUIZ CARLOS PRESTES

Par* Deputado Federal:
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

LUIZ CARLOS PRESTES
"St trí» cédulas serfto colocada* por tl quando estiveres'o gahineto Indovassavel, no envelope fornecido pelo presl-dente da meia;— Al diia» prlraelrai ocdulas acima, isto e, para Presidenteít neiiulillca e para Senador Federal, silo inalteráveis.Entretanto, a ultima, isto 6, para reputado, podo contero nomo do camarada Luiz Cario., Prestos, bem como o dooutro imalquer canillilato a, deputado resiatrado pelo Par-«Wo Comunista do Brasil.

o VKoP nÜW PR0'-CANDIDATURA YEDDO FIÚZA empolga

0 POVO QUER
A PASSEATA!

Ressurgem na ríbalta, claudican.es e decadentes,
figuras do passado, a dupla João Nevei-Lur.ardo

Se eiitte democraeta,
O povo realiiari a
maior demontlraçio á»
matiat jamais vlita na
historia da nona pa-
tri.i. Cabo ao governo
atender i vontado do
povo ordeiro c orrej.ini-
lado e permitir a ma
grande passeata, em se-
guida ao comício mons-
tro de amanhã no Lar-
go da Carioca.

Itinerário da patsea-
ta: — Largo da Cario-
ea, Praça Floriano, Av.
Rio Branco, Av. Presl*
dento Vargas até a
Praça da Bandeira.

t'm crande tlajco. o cont-to
Úa onutn ío candidato reacto*
nAtto stneral Dutra.

Dt nada lhe rateu a »¦-¦'.- de
uütma hora doa :.-.-.:.-',-•

luta*. No lArso da Carioca n*
vou demonstrado que tuas ho*.
tes, embora um tanto heiei-o****
:¦--... continuam mlnistuda*.

Duat ¦.-... -i estrela* do teatro
político de ino foram apmcn-
tadai ontem ao grande publico-ot ar* Lurardo, o gordo e o cr.

Joio Neve*, o mteto. Um aa-
>-¦-.. entretanto, o general Du*
tra cotucculu uma "boe. caaa".

Durante o "mif.tng**. falaram
::-.¦.:¦.-. oradorta. Um doa prtmel*
roa foi o tr. Jodo Nevea da r -.-.-
loura que afirmou possuir um
pat&ado de tutaa pela democra*
cia» Inclusive » tua atuaçio no
Parlamento capltulacionltta de
lIOS, «cm. contudo, talar de aua*

(CONCLUI NA 2* PAG.)
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0 GENERAL CÉSAR OBINO E 0 NOVO
COMANDANTE DA 1" REGIÃO MILITAR
Bem impressionado com a campanha eleitoral no
Rio "k A propaganda é ordeira e pacífica ic Inten*
sa, sobretudo, a da candidatura Yeddo Fiúza

POI.TO ai.:•:<.!!.-. 27 (Cor-
retpondinte) — O general
César Oblno. comandante da
Terceira Regido Militar, vol-
tou ontem do Itlo, e. falando
ao "Correio do Povo" anun-
ciou quo em brero estará de
regresto, pois aceitou o convl-

te do governo para lubitltulr
o general Valentlm Benlclo no
comando da Primeira Reglto,
na capital do pai*.

Perguntnndo-lhe o repórter
que lmpn- *.'. trasla do am*
blcnto político da terra cario*

(CONCLUI NA 2* PAO.)'

Sn* I-. j rtildtneia, o eofitMi.'!!» Mrlírr ila*tinho, fvtio-"-TO Wcmcaiot bdcnitiat, tacebe a ra-
potteeem út TRIBUNA rOPULAR" *' " 
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OS UDi^NISTAS COMETEM TROPELIAS
PARA INTRANQUILIZAR A POPULAÇÃO

Certos da derrota inevitável, agridem até as
autoridades policiais * Fala o comissário Hei*
ber Murtinho, vítima da covarde agressão de
ante-ontem ir Mais uma vez desmascarado o

11 Correio da Manhã" 
Um grupo numeravo de ude»

!.:.-'.;r, alguns munidos de ar-
mas, agitou ontem o balrto de
Copacabana, promovendo detor-
den* e transgredindo receme
portarlA do Chefe de Polida.
Pouco depois das 23 horas, o
comlsairlo Helbcr Murllnho, da
Delegacia de Jogo* e Dlvcnoft.
Suando 

Jantava no restaurante
olero, foi avltado de que vá-

rias Indivíduos pintavam muros
e paredes com expre soes Inju-
rlosas a um dos candidatos a
presidência da República. Det-

ta forma, ndo só faltavam a umcometlnho princípio de éilca po-litica, como tambem transgre*
dlam a ordena termlnantcs das
auto:i.'nd»a e contidas em por*tarla de poucos dia*. Além do
mais — diria o Informante aocomlsíiárío — aua casa tambem
eslava tendo atingida pelos no-tumos provocadores.

RECEBIDO COM INSÜL*
TOS E AGREDIDO 

O local transformado em trl-
(CONCLUI NA 2* PAG.)
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W.WnÍ- íiÀlkS?
Batista Neto

néditas na América, pelas suas grandiosas
proporções, as manifestações a Fiúza e Prestes
MEDIDAS REACIONÁRIAS PROCURAM
ENTRAVAR A CIRCULAÇÃO DO "HOJE"

ÃtMtm.1 !íf"•f-8! recebemos a visita dc comissões que vem
tikhi rJ.ariedaie a0 candidato de Vnlão Nacional. No
1-nle'e 4,ICíc"""1'es úo "Comitê dos Trabalhadores do Vo-" An-xos prà Candidatura Yeddo Fluza e João Amazonas",na redação da TRIBUNA POPULAIi

I-

ATACAM OS
PATRIOTAS
INDONÉSIOS

BATA VIA, 27 (Por John S. Bo-
wcr, correspondente da U P.i
— Formações aéreas britânicas
atacaram duas vezes pontos for-
tlficados e concentrações de tro-
pas das Indonésios e tnmbem
bombardearam e mctralharam a
Área ocupada pela eslaçüo de
radio de DJocJacnrta.

Aparelhos de raça "Thunder-
bolt" e "Mosquito", carregados
com bombas de quinhentas 11-
bras, realizaram esses ataques,
conforme declarou um porta-voz
do Exercito britânico.

As baixas britânicas no perlo-
do de 15 de outubro a 25 de no-
vrmbro sfto de 774. Inclusive 25
oficiais Ingleses mortos. Os ln-
gleses sofreram baixas nos últl-
mos dois dia cm lutas travadas
na área do hosrltal de Sorabava,
onde tanks britânicos foram cha-
mados a destruir baterias aéreas
e postes de metralhadoras indo-
neslos.

As impressionantes demonstrações po-
pulares de apoio á candidatura de União
Nacional aumentam o temor nos arraiais
da reação. Ameaça contra a democracia
A medida tomada pela adml-

nlstraçüo da "A Noite", de Sâo
Paulo, seguindo determinações
expressas do ministro Sampaio
Dórla e do general Castro Ju-
nlor, superintendente da Empré-
sa "A Noite", proibindo que nas
ollclnas desse vespertino conti-
nuo sendo Impresso o matullno"Hoje", é mais uma prova de
que a reaçfto está lnnçanfio mão
dos recursos mnls desleais na
sua luta para entravar a verda-
delra democratização do Brasil.
Como se sabe, "A Nolto", de S.
Paulo é patrimônio nacional e o
matutino acima referido, me-
diante contrato verbal feito com
a administração anterior da "A
Noite", vinha sendo impresso
nas suas oficinas.

Como Interpretar a atitude do

governo, proibindo a composição
o impressão . do "Hoje" ali ?
Ainda mnls quo e."te Jornal é o
único veiculo da Imprensa dlã-
ria de que dispõe o Partido Co-
munlsta do Brasil, em São Pau-
lo, para a sua divulgação? Essa
6, evidentemente, uma medida
anti-democrartea, de caráter
para-1'asclsta, porque atentatória
no direito de livre propaganda
dos partidos políticos.

A conclusão que se pode tirar
é que os reacionários, ainda en-
quistados em postos importan-
tes do governo, temem a força e
a organização do proletariado e
do povo, e em particular do seu
Partido, o Partido Comunista do
Brasil, intransigente defensor
da ordem e da tranqüilidade.

(CONCLUI NA 2." PAG.)

250 mil pernambucanos aclamam o can-
didato do povo no comido do Recife

A terra tremeu de tanta gente * 0 povo carioca
estará á altura dos seus irmãos gaúchos, paulistas
e nordestinos, comparecendo em massa á festa

RECIFE, 27 (Especial parn»TRIBUNA POPULAR) — Reclír. i
a cidade heróica das lutas pelaliberdade, cm cujas ruas seculu- |res ressoam ainda os ecos glo-rlosos de campanhas memoráveis
pela emancipação do povo brasl-
lelro, viveu ontem A noite um epi-... epi-sódio inédito cm sua crônica me-
niornvcl.

Cerca de 250.000 pessoas, reu-nldas paclílcnmonte em praça pú-bllca, aclamaram, com entusins-
mo Impossível de ser descrito, ocecrctni-lo-Rcrnl do Partido Cornu-
hista do Brasil que, Juntamentecom o candidato do povo, per-corre o Nordeste em campanhn
de propaganda eleitoral.

Os pernambucanos, herdeiros
das melhores tradições da Revo-lução de 1817, da Confederação
do Equador c da Cnmpnnha daAbolição, deram no comício deontem uma demonstração defini-tlva da sua identificação com ocausa democrática que Prestes de-fende.

Há dez anos, precisamente, cm2« de novembro de 1935, Recife
lutava dc armas na mão contra
o fascismo. O glorioso movlmen-
to da Aliança Nacional Liberta-
dora, que tivera em Pemambu-
co aceitação espetacular, não tl-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

O/Ao/Mág/cô-
f\ yrande mal do Partido La-^ borhta Inglês, para u ciai-

se operarta, é que ele nâo está
estruturado dc maneira a po-der controlar os seus dírlnen-
tes que exercem funcCes dc go-verno. Vat-se ás eleições com
um programa determinado e o
povo nele vota, na certeza de
que, uma vez no poder, o par-tido o fará executar, mas isso
geralmente não acontece, como
tambem nada acontece aos mi-
nlstros que traem o mandato
popular. E' por Isso que Pres-
tes tem dito que o Laborlsta C
um partido dc traição aos tra-
balhadores.

•
JjJ 6 por tsso tambem que a

sua direção sempre está em
pugna, com este ou aquele mi-nlstro saido de suas fileiras c

que teima cm fazer pulitica
própria, no interesse de outras
classes. Um dos cavalos dc ba-talha do laborismo, na campa-
nha eleitoral, foi a condenação
da política exterior dos conser-

[CONCLUI NA 2." PAGINA)

J. BATISTA NETO
Velho milttante comu»

fiisia provado nas lutas
gloriosas do povo carioca.
Operário que honra a tua
classe. Trabalhando numa
dai malorti concentra-
ções operárias do Brasil,
que é o Arsenal de Marl-
nha, onde grangeou gran-de prestigio no selo dos
seus companheiro! de tra-
balho, que bem o conhe-
cem c estimam, tornando-
se um autintteo líder do
proletariado do Distrito
Federal.

Desenvolveu Intensa ali-
t'Wa'.'c nos movimentos pa-triúlicos cm prol do envio
da FEB á Itálta, tomando
parta ativa nas campa-
h'kis de A;ndo á nossa
Força Expedicionária na
Liga da Defesa Nacional.
Perseguido pela polida de
Coriolano de Gols e Será-
fim Uruga, soldado da re-
taguarda digno dos que fo-
ra.n lutar nos campes ge-
lados da Europa. Comba-
tente anti-integralista. Na
preparação do golpe de 29
dc outubro findo desmas-
carou o agente provocador
Segadits Viuna quando ten-
lata, no Sindicato dos Tra-
balhadores da Light, ar-
rastar o proletariado a
uma aventura, a fim de
servir de presa fácil aos
manlpuladores do golpe. E'
presidente do M-U-T- Mc-
tropolltano,

O voto é a arma do pro-letarlado.
Batista Neto 6 um filhoautentico do proletariado.A esse, pois, é que o pro-letarlado deve levar â fu-tura Constituinte, destina*

da a elaborar e promulgaruma Curta magna á altura
das rossas tradições repu-
blicanas e dos anseios de
progresso do povo brasl-
lelro.

0 MIL PESSOAS I COMPARECERÃO AMANHÃ, ÀS 18
! HORAS, AO LARGO DA CARIOCA

Serão oradores do maior | 1 ti D D U M UZ A
comício monstro reali- LUIZ CARLOS PRESTES
zado pelo povo carioca: | LUIZ HILDEBRANDO HORTA BARBOSA

AO MAIOR COMÍCIO DA NOSSA HISTORIA!TODOS
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A'l»«»*« a» •*M».i'*et»*r» **»•
art-vrnt»'- eBroaertítO «ju* tw» rt»
mmta* * ****** **• tstVtadtua Oo»
atvft A aMi*i«tr»"i» O'**** tm
mmMmmMtÊ ***** ¦ ******* n*1
«..-..»» t*tvf!!i«w» rftn'-»r rta»*to*
»«»."ta o |.n»r»l trair» mom
r. , bbbb *> *l»**t» • o tr. Ilto*
«tm OoátSrtT.T!'* tt *»!Krí!»ri.«>9*
I» O rorttna or»r«r ¦ruft-to.
•tom4-***** • »v4«-*»*» <t» «***»'» •*•!•
•>.i ao raruío *TY»to!hl»ut A
a»w!ií»iyr» Dutra

ftarfust*»-*» cem a p»!»***.
e f»r Mtiio ll««i*:rii. «*a~*»B<
Se Lnt • l r»rn tta i» wtantw
4 ,!**.»* (jp»fArU « ejo» t» dl**t
•fnarTrtltftro**. Irti »-»3* Utam*»
t-m do at. O»!««o Var**».* a««
a*-.-., ad**)*e* no »**itl<!o *J»
»r»oUr o «4»*ia*T»l»**»iadM«to De*
C4f»tt ra** -outftnlit-tro'* deva ter
íejr» j»nt«r tm «Ituit» «**»i*!4i9

O i-rstral u--.'*» fala rr-**'*
t*a.r*-r«fa «ra* ra**'-* nm át (fam-
par.ha eítiscval *t dllirt* ao ro*
«o t4»»a1«e«*a p»r» fatswll»» trrna
tf»»** MtKUcS©

«•alarido 4* t*nnffrrt*o o ar o»*
Ufa tirrarflo afirm» «ruf' 0 Par*
tido TT»t*»lhtaia rtiA etarn o it*
r.*r»t Di:!r» » our "de nart» tale
• f*u* ditem por al oa «Srcaila»
Vlarta"4. teonel!«ndo «a* bra»!)»lriM
o armortar »*orn r«lrm»eio "a
ri*»».» anca»'.!». »te o dia 9 «le
deií-mlR-o*4. Corto t-*rfrlodo d»

O ar. torarto homrm rttjo

£»<*ado 
raollU'0 rrflfl* a ori»n*

i«*âo per*on*ll»t» * »em prln-
elntrat dt rm» «venlurelra •tida

Siibllea. 
«*omo meet!r,t*uflro con-

nua a ter eomo JA ** d!*1». n»
C»m»r«. tm IMo. "*iim»( »—»nd»
to» A proetir» de Idflu".

DepoU do trr Lursrdo tirrirlii
*— fatilro (¦ri-i«t1or<c«'o dl**uraao,-en-

fio, OLapersou por completo »
»a»l»tenc!a. ._._»--

Ontem." rio tarifo fl» C«iiot-«.
e candidato tjut »e atlmi A rjutn-
tacolun» verde encerrou, tem
Oilvlda eom chave de ouro, a »é-
rie de fraraiso» constituído» por
aua malograda campanha eleito-
ral.

Seguindo-»» eom t p»!»vr».
«o povo. O» homens do pu-
tido. itnd» nAo se eonven-
etnun dltto. T»lve» ae con-
»ene»m depoti de dot* de de-
iembro. Mu JA tAo te convtn-
cer tarde..-

.-..r..r..t.r I w «*w,«,..«.i.ii  _l «.w mi n—¦«ww»» i » i n i 11 mm**mmmw..wmnwvmx- - —¦ - - -

L__ ^B____att^^_v*^^^B9a^^^9 a_Bie^^*^____l Lb_b\
_¦ «_^*» ___ - ¦ _à ítjB*»^ m —-**- *xF3_B_t. _¦___ ^Bf. .^^^iife^ ki

^xJkmmEjggam^^ *ja ... ¦ "^7% 
TB_B M^ í*"l. ¦ ¦-'4?Ííe_______«Í__B LaWa»!^?'^^. 

"«M _T^ 
^lrff?l*lL " 1

IktVtF ¦»* _- «.T* '•mÈmatOP' " ' 
> ' rn* 

t^mWm^^mmm\\s4r^S^X3mfm _T___H__. 
Wjmm\\\\\ BB____B> H—K^ffl M> ^tll^^fTaflBO »t. :^'m'__B___L____ _:1 . .^ .__t.______ÉL___»t_l ;_¦_______________________»

I
Olho mágico

sjWV**»»**» 1*4 _ M*_
******* *S0emm, tmm 4»
|ia44 l**#.i**v» *»*V*» 4» t/**A*
s.,.*mi*/4 * «a* tt* t*mt ot****
a •—.*.*¦** f*a»-**) Itm****.*-**;
a. ategpl* ¦ •'*'+•'» »*_e_l i
l« 9Nm » r''.^'4*»4 t*4*»»* .;
IttaJ *» »«» «m NNM «__l
»*-*>*¦«»> ***¦ »**»'***. *»*> MN |
•a»»»!.» # **-J>l* ¦#? t*J *****r*»5

a» ¦Mtní 4* t,***»*,t*»*4*. I
«ia» JU M *«•?.<«¦•*«*'»««* *V»JII
¦OT^iH **-*'•* « t4*»!**»» I

a»*!»» M*«|tf*« 1mm %a», »« .
tmt* tma a ê%o ttt *«>« /*

*.*» (f»**4* fw-ttciia »t«,:>(-44a ** («!«*! EVi*4ft»a»t». «».'#-s»!m, ta** «*»»••» **.** /'1),^f,,-,^',,_'
Mmmmt ma d*--tií» tt» ta»/»^*» »*» t*"»*» • i 4* 4«**-tvo • »»*>« 4» *tt*4«*r» m ama
mmmTmammaTtmm HmZ -»« •»•»«»« No M «»"'- r»»i » »«*» _i>_S *"¦_* »

tivht lua om *.-i**t-f«» 4» «*».'it4í4*i eka*4» «** nfant***»»*, v******»'» MMM » *»om •» t*a«i»5r«ía.» *-»*
fo*l«t «yetrtftittta» tte n»*«ill

INTEGRALISTAS NOMEADOS PARA
ALTOS POSTOS DA ADMINISTRAÇÃO

«•íkf « flfíti. í »t*xwt» •«
» ,*.« «a»*****^*! «.*• A*>
**#-** ÍHMftf*M*lf Aa*4#»*«».. «

¦|»«t'»#>«al» M»"íí* tfibf A«A»
f«i f«*t»*tM*l, (***« «?*»***, f»

«BBjnÉV t**» • *** •*"*»*»» ••
»»*»*iafa,'4» f*»*.t*»!»í*".. HU-t*"
«fã a rc***** • *"-¦,:i•""--* "** *'
atmttva* mmjm * <*'•** A»'*»'
M***» AlIfiWW»». **» !*»•» »»
BVftfA ta#»0 ******«'*»•»'.. PM l*.K,'
¦JMHML •»»» **•*%*** leia**»»!*'-
am «*» íp i *** •?•*»»*• ****'

etA **<-.' «*..¦*:• -'¦•»' i'*** »*'**'

,.»«» *»» Em a ir* a mt**.
*¦<*.**»¦* mc* ***» "**•**** *»*'|
»t!'**M «I* »**»M'»*l» «Vt ***|
¦»t«!t.l» ravfi-* ¦tHftfyM M (•» I
a4*» •*."*»* rt ****,»**** 4» ***«
«ft
tm*m,

A Hhhria do Partido Comunista (bokhfvu

áa URSS na opinião dos iifi^ntes da P, C |

tH KlrMamiCIO CftAWIS »MCiffT*At*IO hlACIOI^ Cl DIWC *

""O l*act»»»»t» 4» tttu*4- 4» MISTÔtlA 00 rMTIOO COMUí.
Itt! J» U*S. m •**-'•«*•»•»*»< M* ídiit*'»*» Vitória. tlfnlHu ur*ai *

*I»J» »*>* lUtaraillM brsiít^MO» • il mplêt mttm «» «m» tat t
e< i tJttmvítit'* ,

A a.ie «lo» bsliKetlt*».»»» par» »«**»» «•«» • f»»»*r»t*a rj» I
Mito tt.mim « M *i»o*ríai *** «»»***•-«*» **o i»>e alitoto, leiatem «*>*»
(Mi.tttiiai »o «'atalho tl*í»»a> *J» fatt.tl» Comurtilt» «Jo Bratil *»a»i M i
Knnii nni*» ai,t£*ati«a *»ait»tJa IrokMtftttit,

0«*« Kl • •'»•• ti» «*tr*JCttlia tj» to*.» «tã.litittt Ct9t*li*ÍtftM

t«*» *-(,'l»*l m i*mm

Õ POWO REPELIf,4,."^*
OCORTEJODAll.D.N.;™.!^

jlrlMIA qtí*. »ti»tt* '« --,

A tut»»U'.ti',,»o «loa tA'.*'**ta»
.«.-** -. » toiatto* mk* **•**•"•*•.:» tfo* Tfitf^riau d» Aj^;».

Cio. ta i t-amo rr.» uotit» aí-ra»
nuu >a ¦¦.»**:-.» » c»r'-a* *_*»:-*«»•
«tt» da l*ir4*r**»o. aa*ni!lrtrJo*«a
¦M t*t roau b;ío ma*5'.«'.r«.J«i» «**•
•.*4y»t», tttif*«'.!4f«* «At* lar*»**»*»
do ) •*¦ j •¦ *•'• ';»'•"¦*-" por
!eff»»f mtotâaí »*j«*4Ufa'í»r»* da
Umpidri do pleito, «jatotuiuiulu.
tnirtunto. p»r» oouo* Baud»».
um f**t» pr**j«l**í

uu i o r(«r atontre» eora o
ttudo do nw, » o qy* i* *»**•"••
tu*, d!» e dia, no aueniii» Essa-

O dei. Abel Mifilhiei, interventor no Eit. do

Rio, põe era prática icu» penderei finciitai

do O dJs»T!»atí«*ff*0Ar A«*l »*•
nMn. rwmftdt» para o _*•
t-üit*o í!*im!4tnt«. tttt a ir*--*
d* «jp-aítuníd»»!* d» í»»r rr» p?*-
Ura itru» p**aiií»jf"»* f»»«:U!r»» ara»
tra dfirwr.ítrad-.í r.a tAirtlra á»
Paftilrjad» d* t>-re»lo d» Nl*rr«>!
A-ítat * «jui tua m*»Ut»í»
qua «'A tt-il.tdf» ao» «irmr-i»'

Õs udenistas cometem tropelias para...

GRANDE COMÍCIO
Hoje cm Cascadura

A Comltalo d* Mortdlre» d»
C»tc»dur» prO - Candidatura
faddo Flu»» retUtarA boje, A*
10 hortu, bo l«rKO d» Catca-
lur», om rcnnj» comício • 1*1-
Ao da prendai, otertndai pelo
lomereto • moradores loctlt,
im beneficio da camponb* fl-
uncelra. ScrAo queimados ar-
llatlcoi togoi ds artificio.

Medidas reacionárias

procuram entravar a

circulação do "Hoje

(CONCLUSÃO DA I." PAG.)
Base temor to povo nos arraiais
reiclonArlot tornou-se mali agu-
do com aa lmprcsMonnntes de-
Dionstrac;6ei populares que «e
têm realizando em nossa p&trla.
de »po)o A candidatura de União
íàaclonal, ao candidato do povo.
rwig.» Yeddo Fluza.

Ao governo paulltt*. plrtl-
«ularmcnte, cabe uma grande
responsabilidade nes^e trabalTio
de «apa contra a democratlr.a-
çAo do Brasil. AllAs nAo «e po-
dl» esperar outra coisa do sr
Macedo Soares, que foi, como
todo» se reoordnm, cm Junho cie
1944, Juntamente, com ° general
Dutra, o pndre Olympio de Melo,
• outras figuras que agora que-
trem aparecer como democratas,
19 Inlclador da reação que deu
lug»r A entrada do famigerado
Corlolano de Góls para a Che-
Jla de Policia e cuja atuaçíio foi
bem recente para ser esquecida,

i Ato» como os praticados ágo-
(ra contra o Jornal "Hoje", ríio
uma ameaça contra a democra-
Bia em geral e nfto npenas con-
{•ra partidos. Nfto foi de manei-
ir» diferente que Hltler Iniciou
rs iub obra de escravlzaçíio da
Alemanha. Primeiro os comu-
Siletat, depois oa outros d»mo-
(«ratas. Naquela época, Hltler
eonsegulu o seu objetivo. Hoje,
porém, ninguém deve ter Ilu-
96es: è impoüslvel chegar s cs»e
íflm. A hsttórla, senhores, nio
ímsroha para trás.

iCOSCLUSAO DÁ I.» MOJ
trana d» bst-ot •.•»u'.:«. d!«*no»
dtrt ortroa irm-aat do lnitsr»'
Usmo «a prtcltamrote vlrlnhí
ao rt>!au*ante em que jaslava o
f»mtvAr!o Muninho Cht»«r»ao
».: ¦ .-¦» atuttiidadt te otr.-
r.*a em leniaot **ort«r» «o» ae*»*
•o» dt candidatura da Brtcadtt-
ro. em n"Jt»>»ro ««tKrvw a qutn*
t», eertiando oa rjce at aetriavara
no* ut5* eanor. rau*«t»t Jacto
A rateada — lembrando-lbr* a
p«:!*f!» do Clffe dr Polttla. A
t*ia advereênr!» amlttosa ra»
BdtBatta» rf«*»r,deram. p:!m<".-
ro. com tntur.nt. dtresdo ^u»
nio imerromperlam o ptxamrn
to. Um deles eheiou rt»rfsmo i
esrt»m»r: m— E**e homem nio hA de ter
prr»ldfn!e d» Kcpúb.tca,

O homem tr» Yeddo TKO*,
apt r»!A levamlo ao dr»e*pero o»
advfrsAiio» d» cindtdstur» do
povo • do prolftnrlado. Yt»ao
rtur* er» o alvo da noitada de
odlo e infamta do grupo que d»-
frnde o "candldato-reurnerador
Di-o inTuV.o» ao eo-nl**A'lo Mttr-
Unho, p»s-*ri*»m A nrfre«-«»o, js
en!Ao auslllidos p»tru que »e
ocufatam n»v* rrtrro» com o dls»
tln-lvo da TJ.D K. »7»*»*I*..t]
numero da» hert>ls do plxe. msw
de quttwe contra um I

PISADO NO nOSTO —
Enfrentando «orlnho oi arrrct-

«orei, r comlwArio Hclbrr Mu--
tlnho teria que levar a pior. sem
que entretanto tlver-e se aço-
vardsdo. Lutou a'é que foi Jo-
nado por terra JA iimtr»ndo e
de»a»-iado. NAo o deixaram,
ainda assim, o* valente» b-|*a-
delrlstas. que passaram a pirar
o rwlo de mia villma. Ne ra»
momento chega um companhci-
ro do coml»«Ario d» Deleasc!»
de Jogo» e Diversões. Beu com-
panhelro, porem «o «e anroxl-
mar. Ura o revolver. E dan.»
desta linguagem mal» positiva,
o» bissdclristss Iniciaram » re-
Unda. nAo fem deixar uma »J-
m» em poder do companheiro oo
«rnils<Arlo.

FUATÜUA DE COSTELA
Tardiamente chegou ao local

a turma do Socorro Urgente de
Copacabana «endo o comlss&r.o
Helber conduzido para o hospl-
tal Miguel Coulo. Medicado, vc-
rlllcou-se que a vitima dos udc-
nhias apresentava graves con-
tusoes. alem dc outros fcrlmen-
ta». Presume-se, ainda, que se
teria dado fratura O» costela.
Estivemos mais tarde com o co-
ml-fArlo Helber Murtlnho. ven-
do-lhe o rosto cheio de espara-
d-apos. Ele mesmo narrou a
hl»:órla que se leu acima.

Embora tenha chegado tarde
para deter o.» ngrefsores .«• po-
llcla pode entretanto Identificar
dois rios carros que serviam ao-
dcordclros agitadores — o dc
mlmero 21.244 pertencente ao
ir Carlos Augusto Miranda de
Andrade, e o de número 1625,
do »r. .To»é de Oliveira Carvalho.
Foi lnrtruirndo Inquérito no se-
gundo dlst-lto policial.

DESMASCARADO MAIS
UMA VEZ O "CORREIO
DA MANHA" 

Como 6 de seu hAblto, mais

De outra »«, prtar-tr» Idrotl-
ncar melhor de qu» lado »*
enfartaram oa dt**o,*dtlro» • pro*
tC^tíCÍTft*.

A' medida que ** aprotlma o
dl» da» eltiçíet •fertüea-»» ryie
• cidade foi iniadlda por *«..•
do» de p*ca-.<¦...:.:«•". q*4» a» »t
-.?'•»-- a orna campanha • d*
in-lmtfamento do povo. por «?•
:o rj«!*w''ladoí rtroí medld-r
fwjltiva» da* au*«»5W*df-t cvn
retjKüc» A livre pr«*-»*ta"da **»
ra-dtd»!ura de onAo nJfí*«t.al
do eníffnhflro Flu?» T»:t •
que n»o te tubmeiem At dft-.***
irünaçAfaa bahada: na potaría
do Chefe de i'-t:-i» Cíimo atoa-
teceu na *tol'e de ante-ontem e
enroo ha de at**a-iret*er B!é a*
ví-içrra* da* elrleíe* de d>»mln-
to prô*.lmo. *e nSo forem io*
madas urgentes e er:é'elfa» pro-
v1d*n«*:a* da* autorld»de« encar-
regada» de manter a ordem e o
retjiflio que dete cercar a ma-
nlfettaeSo da» uma».

86 num «mblente da ordem.

3ue 
nio ln'erer*a aoa bUrnuo»

a democricla. hA de »e estabe-
lecer um ve*darlelro e Utre pro-
ntinetamrn'0 ta »obe*anla po»
pular. 8e é de fato t»*o.que dt-
tej» o governo, de acordo com
as dfclfiraçfi».» neste remido fel»
Ias peto ministro da Ju«!lça,
prccl-am de rer punidos deior-
delroa do tipo desse» grsnltno»
que em Copacabana mas*acra-
ram uma autoridade policial que
cumpria o teu dever.

rtat d**rtrt» d» «tr-,*!»»*»»!* pat»
utàtta at» pWto do du J, rn**
•.teií» MM**—ds eeohtjf.i*-'»* rt»»
.: ',-'.*»!*.•.:-ja p**» r*» rw4*?*
palt <»'¦<-»» da *4«;:'.t"H>w.
rm,!«*er-B« a trr.:.'»-*!— vtta Ot*
nu* *£íit*s0i

ft*» utiíraa f»*.t*mhA rt»4»*
.«^f.iíiío foi • tatealti» •»*•» tom
feüo d* lupanaB». i**r» i-***!!*
riM»»!»»*»!» j*»fa**4*iA!Ka. tia
um o»»* rtíarírrait» a»t«*r4ta»r» d*
i»j,ste 0*i***tJo. de *«t«-ítii» *«•»»•*
Ura* SosrtA, o qa»! A tr*»".t» tia»
dasUao» iítv*r wwiWp» JA m
p:«*a*"a p*ra r»m*»5« lis-K"»!»!
tmitm m adt^wArto* ». ra'«i
s-ftat-ti!», telmlsTo do wU*s>o

uniirnal r*aw roo todo» ut io*
irffiüca». SrA frai-dar o» *t»i«t
dasíoi rto» portldot tí-Joa^Meo*
e A frínt» dfaaiaa, o l'fttâo C**-
mnlfta, irtiffiiw mmn mn
(Jo* «•*»•.«*» r-a-.-Ui um \tcka»
rara cov.»*» aattcà ao t'.».:*»»
para rtrem tonKdtadot,

D: »t; t de lates <• • ¦•»» «1» 4
rrtif o ftõ«t». qae nA*» O divmt.T.'»-

laeto, que nüo wqctíee «*** Inl*
mlíüt da Pürta. rersür»'» ao
f^.trno. ». rm pantarnlar. »o
mlrtítiro ftampalo Doria. r*tt*
lantas dRltaçCti tem ff.lo e-sm
r«e ©bJ«**l**o, toma terAo tra-
ranüda* a» eletçt4*»* livrei • ho»
rr»**» qua o »ovemo promete?

jQVJ IV»»»»» am «t«**»«.e
•*• »** tvr*wi ?>» aj"***»* t»
**r*e*** a*»*« m »,i«.n*v4M 4a*
ü'««».*« t',*K-t*t «* F"**'t*
ÊS- ,.s!4t*-.» «># ¦»*__ **"*
»,»-.<n*4at t»»í-» PSM *•*•-*• \*-
* • pritaWnBi «*»•• •** d*» í
O* iriam**» r*.i»*i «s*r*>* aa»
tjflM o MSSMO **l***a ***** M
tr»,» amam po***'** ootno*
net,
ttft Httíi* Comoom* - 4i»

*»* t a»»* — aa*w»mttm me
ttm ttm** *atm «w memeo
fiada $4 4«*> !»•*«r*»e******
«aerio 4 4» 4»***f«', •"» MMS
átt*ta BtttMO 4» t^*»o a. »**
fi*et* ftt **»'• • *í*4r**4» d*
f«»»ri» t ea «*"*•*"« iM» *'«*:
t»"« t*tt tamemmWJaêes, *
fi-.*-!*» íffa» * Mt *»•* r*»'r •
d» tt>a*t*jtlme*'.* rfa*f*r. it
teiaalMSatl MM r^*f**« 4»
«VMftJo tm* ar MOMAa*#S»W*
r»ei«***ta» en *xttt*m taf»4*»'»*
« t*'t--.:- $* fOttO t*m f**"'
fitar a tr*a»r*»»*o «J** ** **'"--•
«tio*, »ff#. f«*t frf***i<!<» tmm]

Traniíorraad» num comício pró-Fiui* •» p««He*.ti

brífi-dciriita ti A manifestação dc ontem na Central

Ua» *m<t*A**ra «dt»^"» <arM»r»» n»ia oma a* irrot 4» Caaitat,
,**«. MM tatMWt**. tvfttr',**.,
Mmm <«*•! *«**» •raMrMsft. ***•
m*mmfi iVirar-***.!» -HatBMr* *»•
ttvtt d» ft»"4-5ui«». at», «síria A
imíJ», A nt» t*r* aií<4etrf*aar ta «m
fftttlo Oa i>?*f*>*J*-*lr, B f» Itâtl»
t*f •**»(• im _Mfo d* C**"**** tm>
t«««a.í:.«tg a*!i*o » f*r*tt*s«t»4 •*•**»
toiiJ da UD ff.

ú t»j«t«kti*«í«, c»>«r* 4 »»!•lr*,.
t!.»;*.t, -j a •ariAtljAo **ra*M»
f««r.**A*«t« CtaMMfcado « $"•>*-,
l>(<ir._ rj» qtaa* **» lr»l»IA tt» «';«
t<*t-*K<i* d* ttm *ro«ti!rA'' mU*
IM*» d» Witaütfíl»». »**..»•. »»«,*-•
ItBHBM ft ttta tuiutat tiatuferr»»*
ç». *, X, aaittW ridterito 4**Jií# ri**»
ía.».» A tira .'¦ -¦ -1 a*» «• ¦* *»t4'
tfo |í*t«-i4i*i» o qtt», qtlrr tat» **•
iimdtr noa |**»«f*a-»»4» Utimtt, «t
pt*o i* tttfiiiifwtuu c* um aml*
(OS,

ti_.t-.4o o a*:.'- »'.-'. iu O
f5fi»;"Kr l***4ru 11 d* C(t.irtal «A»)
BaílL ttm» l»vtta#r*t,a talajr»r*
ilu tf» mil!*-»»*** de botas. K,*»)

I-M'», <»..> troa <*fo:
_ •Al*!*" 4 lf!'*i*f*je. • ti»

«»jo «*» itttviir.!i*ll«at!*' - *Vl*» a
<»t-.i:w»*.. d» tmo, Vatez TMU*.
VtOm» ¥\M*"l

o*, fa-** mt*f* »»,
M»»m l»«!a»4ti -f i« >.¦<*} ,
oom» da tanéi -. .«t,
t'i*th»e9; d»*nt; tt »tart>ruf«r r*a'.i*« »*** u *, •»»
Cund* d» Iai» B !

t^»-iri4<*» » trt
q«* rrítrA «* pt «tt
t**.%» rtdaU». ** ***»
tito twtrtjiadu •••* mm
p»»rq-4» r-lo Um saí *

t

-i

****ttt;
*'*:.'M
*.!**>

«jff** chegar "i **¦*¦ nm-*** nwloi *rrMmi!rtiiB>»"' qir. tt* toüji a*

Comidos Pró-Yeddo
no Estado do Rio

Programado* pelo Comi!»
do* fomerctarloa pro cândida-
tura Yeddo Fluza, com o »po'«»
do Comitê Estadual do 1'. C
B. no E. do nio. quairo eo-
rutcloi eleitora!» terAo rtiiltaa
do» no, dlai 29 » 30 do enr-
rfnt», em Portela. Miguel Po-
relr» • Patl do Alfere».

Para e"s» fim tegtiIrAo p*r»
»queta» localidade», n» prAxi-
m» nulnta-felra. o» candidato»
A Assembléia Constlttilnlt. pM»
Ettado do RlO, major Henrl
mio Cordeiro Oest e AstroJIli!»
Pereira, o »r. WalkjTio d»
Frclta» • outro».

Os referidos romlclo» u» reu-
Hzarflo na ncgulnio ordem-

Portela, dia 29. A» 16 hora*-
Miguel Pereira, tambem no dia
29, As 19 horas: .Patl do Al-
fere», dia SO, um rt* 10 horn*
da manhA s outro A» 17 hora».

Inéditas na América, pe-
Ias suas grandiosas pro-

porções, as manifesta-

cões a Fiúza e Prestes
(CONCIVSAO DA 1.* PAO.l

WÊM
Inauguração de am-
bulatorios para os
comerciários

O mlnlitro do Trabalho tatu-
curou, ontem, o ambulatório
central do IosUtuto dos Comer-
cIArtos, A rua Atctado Ou»n»b»-
ra. Etta ambulatório podcrA
atender, diariamente, 600 raes*
toas, em 40 clinicas eipedallza-
das. Hoje, lerfio tnaurjurados os
ambulatórios do Meter e de Bo-
talogo, cada qual com capacl-
dade para atender, diariamente,
230 pessoai. No próximo aAba-
do, terA inaugurado o conjunto
residencial de "Olaria, também
para o» »egur»do» do I.AP.C.
Atem do presidente do Instituto,
major Valdemar Monteiro, esta-
vam pretentes Aquela golenldade
outras autoridades.

<**,--.!<. tj** o frrij*» do Iw*»')
•».!.« rA«*Srtjr« ei»4al ro»» o P»'*
fid» Atartelliro ro** »»«'*• •
a-*a feJardo «j»* le—»»4» P*>-

Ktti. OM** o c.narto. »•*» NN
•ajfio »o teaürJo ia cota***"*'
«-«5» «-o** a cng%etta *»fi'»*í*e
p-r--*o ft*» d «Jr-Mo aa r"»*'*

riria 
A **u&i* * *ttt*n-

tt Qt-lttrmei trttat B«*a
«fttrfaefr."4 *
E» Btab *.V4o i» poda 4«r!d*i'

*-" do acJídes do Pn»fido í»o-
efailtra. tara* ttm tj»» tt roo-

Mr*JM fedft« at itiat forcei «a
r*o»t# m**dfo. rr*d**ti a*o»a ot
fífiünlifa» ama peff* dor tf*.»
ff«»lfo»fi aa rt***"* O*4»**""»**,
ftio ma /" ttmn qut oi ro-
etalhtot nio fraAa-i Irre-^o
letfiprt tm tonta a tmpottan-
cia dos ifndtcflfoi «o B«3t*o ri-
fweçdo tocíflf áo munáo — o
qwe nio occ-nltteu com oi co-
i-itinlafai. E para ça«*. tot» o

hot>ll dl't»«*do dr tron Atum, o
perftdo Socfollifa rtdo tto-
aomltard tsforrot poro fater

ttntir ,-.-* comtinlifai qu* »t
»-.-.• offntrfofft** rio molt Im-
«y.rfarif»» «Jiie ot tuot dltfrprrt-
cta,. Unidos. ponaUtiitrAo um»
forialer» Inexpugnável e pod*-
rlim defender, pol» «Ao teu»
único* deíeti*ori»*, o» ln'.c:csse*
do proletariado."

irott um raataatltu dia «ie ItatMt»
Uw. 4arti**ratTi*tn";r !»**» («stsiar
ot ut*rt* qu*» ta» cu.i: -.-::*.»!•.> aot
MO* »vl».**)!a*

lAuanie ai«,t«w mirtusoa, «:f.
át Oa rail p«---*i-». «ataram »«n.
ctaaar o mm* da *atifada*tn
K.._*:«'» t! -n- a. tto ttlt-r.-j) I».
ral. Aot,.» «rta . - » a «.«»*•
n-.i:.:a jasjiuur lfn;i,'.-»i..ii » um •- •
otitto «Je ararAo e »n*!d*iit«Jade *n
(*mtklalo do puto, cn*tniltti(j
YrddO PIlBA.

tx»a.;).*»:u*«io. o »«f»,u!:,> car-
nt,v«;r-..:» da U.D.N.. bateu ce*"««•trtcnie t»ta» retirai!», naquan
to oa «adorei* do nuteo laUtam
tm píer.» praça jmV.lca.

TrmUnado o tcmifi >. na rnatt
peifriU urdem, a mu.-:.:.'. > »<• «Jl-

70.000 pessoas no comicio de B. Horizonte
iré*ow*VU*«40 OA t.* f 401 * clonal, o engenhe! Vt'íi

Cawettra, jwt» Comi*4**»*
Naeionat PróCanitltlalora
Yedrto Klwa • peta dk*t-
rJonda tia l^iflrto S de Ju
lho e Arinantlo Ziller, da
Comido Exeeutiva do t*.
C. B.

FIÚZA E PRESTES •-

11.-1 r. i.:«-;i..-.tir ..(ilu

do peta mullidio que •*«
....;.-.:..-.. na praç*» da K*
laçâo. taruptiti o mlrroíone,
o eaodidatta do Unlito Na»

â^físcaTs
eleitorais
DO P.C.B.

O rr^mitte Meut>pi-4liano do P,
C B. t-ottiuiUf» a tu*!» o* qoe
»»» inKiTteram para receber In»-
traxôt»* de fw»! eltittr.tl. que d»*
tt-râo ctiOii»ar*-«*tr A» 1930 iToras
dr hoje, A rua Ctande de Lage
n. 33.

CONTRA A PROIBIÇÃO DE UMA HOME-
NAGEM À MEMÓRIA DE OLGA PRESTES
Telegrama do Comitê Estadual du P.C.B. it S. Paulo

uma vez mentiu descaradamente
o lidei da imprensa Inimiga do
povo, o "Correio da Manhft", ao
noticiar que os desordeiros pln-
tavam muras cm "favor da can-
dldatura Fluza". A provocação
do conhecido orgfto rcacionrt'Io
foi desmascarada pelo "O Glo-
bo" e "Dlrei:izes", para n&o fa-
lar no próprio depoimento das
autoridades. Eis como o ball-a
da propaganda brlgadelrlsta In-
forma e considera os seus lei-
tores.

0 comicio de hoje,
na Praça Sete

Reallza-se hoje na Praç» Ba-
rfto dc Drumond, em Vila Isabel,
An 19 horas, um Comício de pro-
paganda eleitoral do candidato
operário, Pedro de Carvalho Bra-
Ka, que regressou, ontem, da
França, no qual usarfto da nn-
lavra, além de Pedro Carvalho
Drara, os trabalhadores Domingos
dos Santos, Ari Rodrigues da Cos-
ta e outros.

| AVISO AOS ELEITORES
Inlml—s do povo, em desespero do causa,

lançam mão dos mais torpes ardis para enganar os

eleitores (Jesprevenirlos.
Um desses ardis consiste em imprimir eedu-

Ias eom os nomes dos nossos candidatos, nas quais
aparece qu3se imperceptível, uma entrelinha.

Chamamos a atenção des eleitores para a exl-

jF-encin da lei: SAO VALIDAS UNICAMENTE AS
CÉDULA5 QUE NAO CONTENHAM ABSO-
LUTAMENTE NENHUM SINAL, MARCA OU
MANCHA.

""¦xa-

tubeara auto o perigo e iôra A
luta armada para barrar o ca-
mlnho ao fascismo acumpliclado
com o lntcgrallsmo.

A multluao que ontem vivou
nem cessar Luiz Carlos Prestes e
Yeddo Fluza constituiu a melhor
demonstração da inutilidade cl.i
ícação nazi-fascista. Dez anos do
mais odioso regime de terror po-
Uclal c opressfio política não con-
tegulrom quebrar a fibra dos per-
iiiiinbucanos.

Fortalecido pelos sofrimentos e
amadurecido pelas perseguições o
povo dc Pernambuco Boube mos-
uar, de lorma definitiva, que na-
aa é maior que o seu amor pela
liberdade.

O comicio foi aberto pelo prof.
Newton Mala, falando a seguir os
srs. dr. Alcedo Coutlnho, Bar-
ros Barreto, José Ivens, em no-
me dos estudantes, a srta. Neusa
Cardelm, do Comitê Feminino
Pró-Democracla, engenheiro
Yeddo Fiúza e o secretario esta-
dual do P.C.B. Alfredo Rlch-
mond, que fez a apresentação do
Prestes, Recebido com prolonga-
da aclamação falou, em continua-
ção, Luiz Carlos Prestes cujo dls-
curso de análise da situação bra-
sllelra f o i cntusiastlcamente
aplaudido durante toda a sua
duração. j- •

Depois do discurso de Prestes
mna menina, filha do dirigente
comunista José Lourenço Bezer-
ra, assassinado pela policia, fez-
lhe entrega de um presente paru
Anita Leocadia. O comício fui en-
cerrado com o Hino Nacional, can-
tado pelas 250.000 pessoas pre-
sentes,

Um velho habitante do Recite
que participou da memorável con-
centraçÃo .pruclamou não tçr lem-
branca de espetáculo semelhante.
Acrescentando no seu singelo Un-
tuajar:— A terra tremeu no Recife.
A terra tremeu com o entusiasmo
ilo povo pelo seu grande diri-
«ente.

E, de fato, n&o se conhece es-
petáculo semelhante, não diremos
apenas no Brasil, mas em toda a
América. Resta que, diante des
éxites espetaculares dos comicios
de São Paulo c do Recife, o povo

I carioca, fiel As suas tradições de
I luta democrática e antl-fasclsta

¦ UM. tX____S__________J___t*l>frlfi^

Homenagem a Anita
no seu aniversário

(CONCLUSÃO DA !.' PXO.l
mftes brasileiras. Novamente o
Coro Infantil cantou uma can-
ção e a menina Virgínia Coutl-
nho declamou uma poesia- Tam-
bem lol declamada uma poesia
folclórica por um garoto, apôs o
que Jararaca e Ratinho apresen-
taram alguns números humorls-
Meai de seu repertório, InclUSl-
vc tocaram ch*ros e cantaram
Interessantes emboladas.

Iniciando a segunda parte oa
encantadora festa oferecida pe-
ias crianças brasileiras a Anita
Leocadia, os famosos cqullibrls-
tas c acróbatas Irmftos Queirõlo
cxibiram-sc cm alguns numero»
de equlllbrlsmo e cm números
acrobacia, despertando o nneusl-'nsmo nas centenas de crianças
que aplaudiram com satisfação.
Em seguida a militante comunls-
ta Sofia Cardoso dirigiu, em no-
me das mulheres brasileiras, ume,
saudação at Llgla: PlVstes, enal-
tecendo a 'sua dedicação pôr Anl-
ta o a sua atitude firme e decl-
slva de militante , comunista.
Respondendo, Llgla Prestes pro-
nunclou um discurso de lmpro-
viso . agradecendo A. manifesta-
ção que lhe foi felta,"rcferlndo-
se A significação da homenagem
que no momento as clanças bra-
sllelras prestavam a Anita e A
própria vida daquela pequenina
e querida brasileira, nascida nas
masmôrras nazistas. No seu
discurso, a srta. Llgla Prestes
prestou uma sentida homenagem
a Olga Benarlo Prestes e d. Leo-
cadla Prestes, heroinas antl-fas-
cistas e" grandes batalhadoras
pela causa do Povo quç Jamais
serão esquecldaB dos brasileiros.

Encerrando o programa artis-
tico o menino Carlos Zeldenba-
um executou dois números ao
violino, despertando aclamações
entusiásticas, tendo a menina
Anita Leocadia' abraçado o. JA
famoso violinista. Agradecendo
a festa de aniversário, Anita
Leocadia Prestes pronunciou al-
gumas palavras As crianças pre-
sentes, demonstrando grande sa-
tlsfação e alegria. Terminados
os números artísticos foram ser-
vidas mesas de doces 'ás crlan-
ças presentes^ tendo ris criança»
dado fortes vivas a Anllá no
momento em que era partido o
Colo de Aniversário que lhe foi
oferecido. . •

FESTA INFANTIL

r\ proftuor Lutcv ttnte-it
V etarmado com o rrro-co do
partido CalAlieo, liderado raelo
chanceler Ofdaut, ndo ptl°
partido cm tl e ot-o "*• ',íífr
demoerafo ttrdede'to, mat
peto t/we rem otrd* drfei cer-
tot anipot elerlcatt que tet-
mar» em onrotifllflr-ae dfa.ta»
novat rirciirufanclai para
plantrar de nmjo um problema
oue de há multo fi ettá rem-
v'.do t detlnltlramente: o pro-
bltma dot vantagem do entl-
no talco tobre o reltoloto, not
«cola» ptlMIra*. "Trrno rruc
e»a» Influencia» reacionária»
acahem predominando nr».*íi
cafólleoi *nr«7fdoi do reslsfcn-
efa. conrerfetiifo o seu partido
num eonfjlomfrarlo remelHante
ao anüoo "centro" alcmflo
refutilo de todo o capitalismo
reacionário." •

;?LB teme liso na franca,
J onde o moolmenfo católico

é liderado por democratas e
antl-fatcMa* da marca da
pfltfra domfnlcfino Ducaflílon
e do filósofo "fnríffiln, Oue
ndo dlr»r. enlflo. do Br»',!,
onde a direção da Liga F.lcitn-
ral Católica caiu nas m*o« tle
fa-clstas e MenralMas do fino
do padre jVjriffn .«"nrmfa te «ft».
ff<**-o», ouíor daquele combfo
"ato te ft." do larao da .**••, ou
do noílsfo d. Jcido BfcJrer, de
Porto Alcare'> S&o estes os
contessores do brloadelro e do

general Dutra.

Ao IBierventor ftderel no E»-
indo de S4o 1'auto foi enviado
o irgulüto telegrama:

-O ComltA Eiltdual do Par-
lido Comnnlita do Braiil pro-
testa «ncrglcamente. peraote
V. Excla., contra a proibição
por parla da Secretaria d» Se-
gurauça Publica, da raatlsaçlo,
cra reclnio fechado, da uma
homenagem A memória de
Olga Benarlo Pretiei. berolca
anil-fatclita, atiaitinada pola
Gettapo e do« aaclonala llbar-
tadoret. tombadoi em 193S,
bom como da realliaçAo de co-
mlcloi ileitoralt.

Esta atliud» adquiriu maior
gravidade, quando conhecido»
oaxl-lntegralltitat obtém » cet-
sAo do Teatro Municipal para.
à aombra da memória doi
moriot do movimento de 1936,1
roavlvar antigos ressentimen-1

toi eom o fim d» Impedir a
marcha pacifica p»ra a demo-
cracla. alravéi d» elelçOci ll*
arei e honnUt — como pro-
meleu V. Excla. «o povo de
:iAo Paulo — • levar o pali A
guerra elvil.

Pe.'lRio» urgentei provlden-
ela» de V. Excla. no icntldo de
jerem rovogadai tali medldnt
antl-demncratlcai, a tina de
que nAo pairo duvidas a re»-
peito da posição Imparcial do
governo da V. Exc!». — (a.)
Mario Srott, tecrotarlo".

fltira.
Srr*ulu*»e*lhe, tia tritwtt,

o tlder do proIri»rit4» i
do *»ovo brtwHviiri. \m
Carlos Preste».

Do «Jiseurao it YtMt
Fiuta deatacamoi o •-<•;¦£»•
le tretlio:**Ape*ar da rea*!» • f»
vo, «trave» d»» um», t»
marà «rm suas mjot o «!«»>
tinta dr» pai*.

Do ttUcurso de Prrttri
ireAfaltaiiiias o seguioit tit-
rim:

**E' com •rerltibratla utt-
Caçoo que vejo o puto Ir*

-tejar, de» ano*. «!*-)...» a
reação t*o fa**ei*-nir*, tq»
te» i|iit» lintalli.-ar.ii". rm ff»
da deitiuctncia,"

Mais adiante:
"O Povo orRanlrado f*

ranlir.i a poss*. d«»s tlrrlt
res do povo".

Terminado o eom!ci«, i
rnwtsa, aptís Itaver enl«i*
o hino nacional, rei» «
triunfal passceita pelai mt
vivando o» nome» dc Fiaa
e do Prestes.

Durante o contiu» »'
passeata, operários, de ro»
mitns cm punho, anj-aiò
vnm donativos par.t a «a
pnnlin eleitoral, niiihtin
dos "mnrntilciros" pi»
ijuein não possue li.ai»»
com os agentes du «"il"
colonizador...

Dr. Abreu Fialho
orul.IRTA

rt o«iriT,« 7 a» »nri»r t«i rr-rtfis»

QUEREM
VOTAR

Estiveram em nossa redação,
os srs. Antônio Viana de Sou-
za — Anlano Barbosa Machado
— Amaro Alves — José Quel-
roz Pinheiro, João M. dos Santos,
todos empregados da fábrica de
calçados Orly, situada A rua
General Caldwcll, n° 119, os
quais pedem providencias Junto
As autoridades competentes a
fim de que possam votar. Ale-
gam quo o dono da referida fã
brlca Juntamente com o guarda
livros, não remeteram a lista dos
empregados na época exigida,
para que fossem alistados "ex-
oficio", ficando os mesmos im-
possibilitados do votar.

Comitê pró-candida*
tura Yeddo Fiúza
dos Servidore*»
Municipais

Mobilizam-se ativamente os
funcionários municipais para pa: -
tlcipar ativamente nas próximas
eleições. Representantes de gran-
des setores funcionais da imuil-
cipalldodc reuniram para tal fim
o fundaram um comitê de cai.»-
ter não partidário, para fazer pro-
paganda e suíraear nas urnas o
nome do engenheiro Yeddo Huza
para presidente da República. N.t
mesma reunião foi escolhida uma
diretoria para o novo organismo,
a qual Ilcou assim constituída:

Presidente: - Dra. Maria Es-
ther Ccrrcift Ramalho

Vice-presidente: — Dr. Car-
los da Rocha Guimarães

1.° Secretario: — Prof. Osmun-
do Lima

2.° Secretario: — Ademar de
Carvalho

3." Secretario: — Dr, Elmano
Barbosa

1.° Tesoureiro: — José Braz da
Silva „ „.,2.° Tesoureiro: — Dr. Sldney
Rezcndo '" _

Sccictario-Gcral: — Dra. Cio-
tilde César

Diretor de Publicidade: — Prol.
Frontclmo Severo.

Tomando a denominação oíl-
ciai de Comitê Pró-Candldatura
Ycddo Fiúza dos Servidores Mu-
nlclpals, iniciou l imediatamente!
intensa propaganda eleitoral no
selo do funcionalismo municipal,
cem o objetivo de guiá-lo no ca-
minho democrático do nome do
engenheiro Yeddo Fluem.

O Comitê vai realizar varlus
atos públicos de esclarecimento

eleitoral.

OS NAZISTAS
PRODUZIAM GAZ
VENENOSO
NÜREMBERG, VI (U. P.) —

Provas apresentadas nos Julga-
mentos dos grandes criminosos
de guerra nazistas revelaram que
a Alemanha começou a produzir
gaz venenoso cm massa mal» de
um ano nntes do Inicio das hos-
ttltdades. Gocrlng exfcdlu as ne-
ccssftrlas ordens n 12 de Julho
de 1938 sobre o Inicio dn prodti
ção cm media de quatro mil to-
ticladas por mês. enquanto que
nos fins dc 1940 o total se ele-
vava a oito mil toneladas men-
sais. A IG .arben Industrie,
truste de nrodutos químicos, se
Incumbiu da tarefa. Os dorumen-
tos revclMos, na forma de "me-
morando" sobre o esforço de
guerro nazista, escritos pelo ge-
neral George Thomas, antigo
chefe do eslado maior economl-
co, nfio explicaram por que a
Alemanha dei: ei de usar essa
arma.

0 general César Obino
é o novo comandante...

(CONCLUSÃO DA I.» PAG.)
ca, respondeu o Ilustro chefo
militar:

B' o mais entusiástico e
ordeiro possível. O povo ca-
rioca entrega-se Inteiramente
no debato sobro as eleições do
próximo domingo. A campa-
nha eleitoral dos diversos par-
lidos é intensa, eipeclalmeiite
a que vem sendo feita pró-
candidatura do Benlior Yeddo
Fluza,

E, comentando, com hu-
mor:

O afft do» teus propn-
gnndistns é tamanho que só
falta colarem cartazes naa nos-
sas próprias roupas...

COMÍCIO nos
BANCÁRIOS
PRÓ-FIUZ!

Falará o candidato i

deputado Pedro Pa"

Sampaio de L-ceu
Promovido pela CombfAa i

Bancário.» Pró-Candldamrt
Ycddo Fiúza, que con!» ia»".
ca de dua.» mil »dc'c>a. «*-
zar-se-A. hoje, As 17.30 horu,:
praça 15 de Noveml
grande comlrto de propar)
dnqiiela *nndlda!urn. ( P«JJ
qual. por nosso Intenr.efllo tw
mKsfto convida toda » clr-f»

Na demonstração po'1'lca.»--
de outros oradores, uesrl »
palavra o bancário Pedro ju
Sampaio de Lacerda. ' ,; k,.
a deputado na futura Aístir.^
NaclonU Constituinte.

Proibida em S. Paul
uma homenagem ac

heróis anti-fascisja
Ao Presidente d». HT^

foi enviado o leE'!'1"* """
ma: (,

"O Comitê Bítadua! dt -'
Panlo do Partido Comt»
do Brasil prolesti n"?v,
mente Junto a V. Rxcl» «»l|

arbitrariedade da M'*»
proibindo a rw».a

Sfto Paulo
ção, em recli
homenagem ao»
fnscistas do
ÍDIIS, bem co"1'

autorizando, no *

outro indo. a **
por(

nhocldos mw
1'slns no Teatro •'
teressados »''
clima da desord
tle impedir a rea
cn de elelçães "
tas.

Sollcltatw f11"1 
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Realizou-se tambem uma inte-
ressante festa infantil em lio-
menngem a Anita Leocadia Pres-
tes, no Meler. A Festa realizou-
se na rua Arqtilas Cordeiro, ten-
do sido .iniciada na.mesma a
Campanha Dez. Centavos para
financiamento .' da Campanha
Pró-Piuza.

De hoje em'diante a urna pa-
ra a Campanha dos Dez Denta-
vcii, encontra-se no Comitê Na-
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A CANDIDATURA DE YEDDO FIÚZA, apresentada pelo Partido Comunista áo Brasil e outras
forças progressistas para a Suprema Magistratura da Nação, eitá empolgando o proletariado e
o povo brasileiros. De todos os recantos do país partem milhares de cartas e. telegramas da apoio
e solidariedade, ao candidato de Uniio Nacional, c formam-se diariamente centenas de comitês
de propaganda eleitoral do homem, que, na presidência da República, combatera a carestia a
inflaçüo e se baterá pela elevação rio riíuieZ rie vida das massas traballiadoras. O clichê localra
Um instantâneo apanhado na rctínçiio da TRIBUNA POPULAR, por ocrv.ião da visita do Sul)-

_ee_j4**f-i.r!rt» ¦cn»T!fírmdi_(£g_Pró-Cnnrf!rin't/ra Yedflo Fiü.-ra, que congreaa fd''em mas fileiras milha-
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MÂ4Z#er*lMa*ytá7*z*
Oi íaidita» conipiram contra a Igreja Argentina
A TRIIIUNA POPULAR JA no,ttrtó*. a C-nta-.ou railt «a umarm - tnrtuaitr* nua anuo 4»Peito M«ta Uma - o iptoodle

dnaatieo 4* mairte da Imacui».4 CrnsctsÇào ««o arUtocrattro
f—lna de ll^lftaoo, ponto de
partida de uma eiiésfka rraceioie ntantrojA» afnhoraa catail.t*\ arseitilata conua a p.-of*.lurta da» ^mejas por patüe»—4 e a t—t iraraformaçlo
em canina de aetiaçào contrate» panldoa demcc.-Aiícoi, o 8».

Ua e o Co-minUta inclusive.
N«_ãi aH-fitiadea contrariaa A««didelra doutrina de CrUto
üingucm to desmandava mati

(ím o padre Pilippo, vemAo por-f(tha dói padre» lnie(-rallttai
«me domínio pastado, atmla aqui«1» Mal seneral-açôet anll-to-
viewa», r^vurave!» a um tempoü«ua e a Gomet, acabaram
por rc-comendar ao» teus flclt

io o tpoio possível A condida-«•ir» da ex ministro dt Guerra,
perqua ele é. sem dúvida, o ei-
tela da reirtlculaçAo do» canil-
»»*-veriIe».

Pergunta o povo a cora ra.
«»o: mas foi para Isso que en-«ramos na eucrra no lado da»
aiçíei unld-ts? Fo! para issoliiie *e sacriilearam no» campos
«le batalha da Europa, nos ares
t no» mares do Atlântico tantoibrasileiros em luta contra o na-tl-fascbmo? Psra que. depois dersmsgado no estrangeiro, vol-
taiae eie a rcagrupar-so "legal-
meote" no no-so pais. em fran-
ro entendimento com os de Por-Ibíal e da Espanha ?

a
Mm oi Incidentes entre a* »e-

nhoraa católica» argentina» e o»
ptdre» fascista» nào ia clrcuns-
creveram A mlisa do penultlm»domingo, pois no» vespertinos
cariocas desta segunda-feira hà
telegramas dizendo que eles se
repetirem dc novo, e com maior
Intensidade, sempre cm torno do
padre P.iippo e seu coadjutor, o
padre fnl.ingbtn Gnllardo. Con-i.i-nos John Walince, da Asso-
rlatcd Press, que em slnnl de
protesto pela presença nlnda do
exaltado pcroniv-i no pulnlto c«eus novos sermóes anti-demo-
crático», cerca de l.suü pessoas,li» maioria senhoras, resolveram•sslstir s missa do lado de fora.
De um automóvel jairam algunshomens de possantes músculos,
tentando dlssolve-las pela força.
Enquanto isso Flllppo deblatera-*a contra os Estados Unidos e os
partidos democráticos no «eu«ermfto, e o templo era policia-«Io ostensivamente por elementos
d» Ação Católica e dos "nacio-
Di listas" - os integralistas dali.Er» por nm chamado o socorrourgente, e as correria» começa-T»m io redor do belo templo deoeigrano.

"i o que sempre acontece«niando a Igreja dolxa de ser
aquilo para o que foi criada e seconverte em comitê de propa-ü«nda política e reacionária, co-

Contribuições pró-
Campanha Eleito-
ral do P. C. B.

"iecebi-mns 
mnls as seguintescontribuições destinadas a nuxl-«lar a campanha eleitoral do™nlrio Comunista do Brasil:wlns elns correspondentes a umma de . ninrlo dos respectivos do-

iníin ! J,»lt"ra Silva - Cr$» .00: Empregados do Lolde Bra-siieiro _ rebocador Trovão -Lr5 100.00: Marciano Oliveira-- Cri 20,00; Franccllno An-rá los da Fábrica de Doces Mo-tonlo Pereira - CrS 40.00; Ope-úl; o - CrS 300.00. D. Lucla Li-
JJJj, 

contribuiu com um bônus dc

"IftocãõW"
arquiteto no
mondo de hoje"

rienllzn-se. hoje, ás 16 horas,"O Salão Nobre da Escola Na-cional de Belas Artes, a confe-
ean« oi ? nr<-P"t,oto norte-ameri-
n,rt, lnrt1 J* Neutra. Pntroct-"»<>»; Pelo Diretório Acadêmicoo» aciil, nele Nacional de Arqul-

•arquiteto no mundo de hoje."

*JW tambem ja at <¦• a »trtftcars-
4o Infetirmenie no li.-*'.

n*jyb!!a«am»f» ca udtstsu» como» «laq-jt» «rlruia-jsoi íttt ou»Umeofiira o ceenuntiaio noa atrrnAat.
maa tomo o* teaii aulora alona maioria "nietralüiat. dia ttrA.*a JA nio lelw. em que ot Iruai-
tada vAo ter também u que. no
frupo do brlfideiro, tio iniml-
goi dectandot do «tftna lotall-
tArto. tr para que te teja como
P.f*ses unha ratão quando «Jl-
da que a 39 de outubro o» re-
manesctntet do faicltmo em*
na«A terra nAo te enfraquece- jram. Pelo contrario: nette firo
de norembro o Inieurallimo et'A
mal» fone no Branil do que a 34
de outubro. Eles tAo legal» outra
vez. e ao teu serviço estAo, além
de outras coisas bem conherl-
das, centenas de. púlpito» pelo
pais afora.

•
Voltando a Buenos Aires: os

Jornal» írgtntlno» 4a semana
passsda encheram coluna», du-
rante vailo» dia», eom a reper-
cussilo do episódio de neiRi-ano.
Eram o» ataque* do padre Plllp-
po A» .«¦!::-•>•-,-. que contra seu
totalltirtnmo se rebelaram, o
apoio da Junta paroquial ao vi
cArlo e as replica» dos católico»
democratas c as demonstrações
de solidariedade que de toda a
parto a elas chegavam. "Cia-
rim", de sibado. dia 24. no» diz
que "ei grupo de damas demo-
cratlens de Belgrano acuso si
párroco Flllppo de «er antl-de-
mocratlco y antl-scmlta" e pe-
dlram a Deus. "que Iluminara
la mente dei sacerdote".

Flllppo é. porém, um fascista
rccalcltrante, e tanto agiu na
pollcln que ob'eve a prisão por«eis dias de três das Ilustre» da-
mas rebeldes no Asilo São Mi-
guel e o pagamento, por elns, de
umn multa da cem cruzeiros —
medida» que ficaram em sus-
penso por causn de um pedido
de •¦hnbeas-rorpus", por tllver-
sos advogados, no Juiz dr. De I»
Veja. Com o que se está crinn-
do. sem (Itlvlda, umn situação -lo
desprestigio para a Igreja argen-
tina, que. se possui sacerdotes da
altura e das virtudes de monse-
nhor Andréa, bispo de Temnos e
vieárlo da Imponente matriz de
São Miguel Arcanjo, por outro
estA Infestada de fascistas e fa-
Innglstns formados Ideológica-
mente na Itália de Mussollnl e
n» Espanha de Franco nestes
últimos anos. — BRASIL GER-
SON.
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A* '*%aai4 a ***** i**ami*a**l A*
ttimea t*« m tt*** tv-**»*-*, «f*
HaUtr tm atua*» e%**s* 4* §**
tautt, t*4Hía»aa pifa t*<*t*tt*it* *ta «Au«iaa

II* tat mmtta* A aaaaal*
Am- **ma tua a**»** tm oa*HnAa t*l»i «m-fftkt «-..<<,:¦*',-,¦.
«a« 4'«441 tf** a*tattaia*a a
PA** aa Atemaatia. Cttrno a
prttatí* At AeltaAit a tmlua.
et,* oetAeatal, f«wea aatit-aiat
pe%a leaeivaaika e** Aemau
r-....-.-t tm taa a*eata*a impe*
itÜttfM,. t* .-'-.o .i-íí-.cítf, ..» .
rfecartra aar* a pteiif-t et
ffi-nfi «tau r.»-»rtí, ^í»j coa*
fcfc*4«f a tí(ts«a ninai * t*%*
At* tra«a a 4«*»»«f4 «*_,

«••¦•a m pata* Atmoetéiteot
A* «áfn o maaao, t**»t lamau tt
Af*i**am tiadtt prla* i*,**ti*at
Ae tl***^**t*tlt e mu ejftafrt,
f*le falf-airafo if»*. f*if, a *!•
f'»i--íi*. (i_f4 etpeml A* am
a» a fffxeaifo jrofjw iara a
ittiallttm ImüaeAo potiliea a
tmtaal io tatestm*.

Pm tetttttem a imptnioatia Ao
pitttim ** ate m puto* tt maa*
•«•-a *. i.itaiit, at*a*t* a p»tti*i<«. -aaaot-foi -i-r..fii4,Mi a ««••
AtiVt.lht o aleoatt tm ttlat*

Aa*tHe o Aetieeho, O tamen.
tarei eiemplo Ao r•«'•«•••" eoa*
fa ai '•«¦::.}i ir ittht*. ao tte-
fi***** Ao çuel «Vffo» adr-eassifo»
At o/ir» ttfiíaaic.ai feaf«i'am-rsri.'raarafe d-r«ri''»ar a ter-
Aale Aot falo*. 4 por Aemolt
tttretta pato te* ei<tt.e<*Ao.

t* et—'ea; tfat at rtmantt-
et**,',** ia «eiri!-»» fenfo-do
e{Lf»r«fffar o pfOffíto de «Va-
rea?«f»p jse«a fneui^fer a /ator
4at i«u iKrvíitri tal* Auet
tm — r rnt Ao (aititmo. Af a»
a oH*»4o piMk-a m*-i4(el nSo
lt .if eom •¦'¦;---I it falar «oi.
Â rttAHo eaitott maiío» »«»i|.
ner.tot pa*a ove ««-/« a»i-a- .• :-í-i peiat /orçai 4a "¦ *¦, *- ¦
Stilhôet a biIÍ*i«V« A* rldmai
:-¦•-- ei -.¦-••¦¦• go tat-•¦<;t tAptAa * tuttetareL Sedo
A* chicane* peoretivalUtte**,
ttcAa ée p*t>it'artet ettipeito*.
f" o AesHno do ma«4o ç*-<*
está em jato, pm* o pas »-i snA
eletlea. :-*¦,,. a*e este* •¦--••¦
tm Mittlèts hajam Atsapote-
<¦:* > Aa /are Aa Iene.

c UM MIVO MTOfl Dk DEMOCRACIA
MAUHiüO CHABOIS 

'M*»«aiwo teta Ceaaij-ã» |^e<Mn»a «ia f.Ç-M*

0 candidato do povo

e os espíritas

MIMKKOSOS Uilrre» eaplrilas
bractllrlrm «t|r>ram. e A

l lilltl \ \ i-ni-i i \u ,...!i,„i„.ii ¦ -¦ que iinii •¦¦'¦ publico e
;, ..Mim ni,, do Bof." Vrdiio
IlUfa rom irírirn.ll ail IHni.i.-tiu ii.i llbrrtladr r-f-ligl-na.

Na sua pal—ccni prla Itlo,
—'bailo último, nn viatrm tle
t«áo Paalo pir.i o n.irtr. o ran-
•ii.i.it.. de união nnrional A
pi r - i.i. ii. i.i da Ilepubllrn foi

r H lltlti. - -«1 •, lli.M' i|r-.,-J,i porttm do* nu¦•.,,« triL-itrirr-, e
pront—rnecte no» transmitiu
IU.-I ir-.pi, li:

"Sou i>. i.i Inlrira liberdade
de todo citladão braiilrlro pra-tirar a religião da »ua prefe-renda.

l -ir i um ilm pontoi fun-
.l.iiii. iit.u-. do |ir,..-i,,ii,.i quedefendo, e oulra náo poderut
ter a ntltu.Ie Ue um ramtldalo

i |irr-l-l.mi.i da lt.-|,iii,!|. ,
qui- quer a democracia <• queri.i-i ir. i va .-.-jiir.i.,.., -. do
povo.

A Intolerância rcll{,'o»n leva
A ,,, mim. i.i .in povo. Ao contra-
rio. a llbenlmle de prática de
tt-Hla-i ns i. iisiir. a e um do»
fundamentos da democracia.
No cnso particular ilos et>p'rl-
tas, é Min|.|. -.im-iit.. odiosa
qualquer nktrição A su., Ilbrr-
dade tle mito, neja qual fór a
leltn a que pertençam.

Sou um homem de formação
cfitólica e é dever ilo» católicos
reconhrrer a cada brasileiro o
direito .!.- ter a religião de tua
prefcrenclri".

São palavra», como -.<• ré, A
altura do iiu.didaio que cm
tão poucos dins dc contarto .li-
reto i-iii-i o povo Já iiMHiiii-inii
«ua »lmpatlii e -im confiança,
iiiit.i a sun ni.i.-H-ir.i franca e
sincera di- falar e o programa
lie lihenladi-, progrcs-,n e demo-
rracla que se comprometeu n
defender á (rtníc .111 admlnls-
(ração pública.
Católico, ele nAo é nem rterA

um intolerante, mesmo porque
nào é próprio dos verdadeiros

cristão» — lejam catéllcon, lu-
terano», anglicano-*, espiritai
011 oalviniat—1, coloenr n reli-
tião ou a seita que professam
numa condição privilegiada

di prúxtmni eleições tle 9 d*
dezembro, revelam um fato eomple.
tome nte novo para a vido palmeade nosso mis, Pela primeira vee, em
nomt hisltria, o proletariado irá por*ticipar diretamente dot embates elei*
tarais, atravet de sua vanguarda or*
gmisada e esclarecida *-- o Partido
Comunista do Brasil

Site atmnteeimento tem um alto
significado para a marcha da demo*
crava em nossa terra, porque, com a
participação altva e direta da prole*
tariedo nas próximas eleições, o po*noratna política do Bratil, se madi*
fitou profundamente. Apesar de náo
termos eleições há mais de des ano»,
cttá ainda na memória de todos co*
mo se processavam as lutas eleito*
rais sem que os trabalhadores pudes*sem apresentar os seus representan**
te$ ao* sufrágios do povo. Os poli*ticos que viviam á margem dos pro*
blemas do proletariado e das massas
jtopulares surgiam nas vésperas do
pleito com programas mirabolantes
e promessas grandiosas impossíveis
de ser cumpridas. Enquanto isso, o
Partido Comunista da Brasil, viven-
do na mais dura ilegalidade, se en*
contrata impossibilitado de partkt*
par com seus candidatos nas eleições.

Hoje, embora ainda nâo tenha*
mos uma efetiva democracia, vive*
mos uma situação em que o povo
já está participando decisivamente
dos destinos de nossa Pátria. O pro*
tetariado está, presentemente, sendo
a força que orienta os rumos da po*
litica nacional Queiram ou náo
queiram os reacionários de todos ot
matizes, está a classe operaria, por
seu partido, decidindo com a sua im-
portancia política e influencia na*
massas do caminho que o povo bra-
sdeiro deve trilhar no senttao do pro-
gresso e da democracia. A prova está
no grande apoio popular ás justas
jtalavras de ordem do Partido Comu-
ttísta que, por representarem os an-
seios das amplas massas, se tornam
rapidamente vitoriosas. A campanha
pela convocação da Assembléia Cons-
tltuinte, demonstrou como o povo
corresponde aos apelos dos sem le-
gítimos dirigentes. E agora, na luta
pela eleição Presidencial, o Partido
mais uma vez, veiu mostrar a sua
independência, como Partido de cias-
se do proletariado, apoiando um ter-
ceiro candidato que está mobilixan-
do em seu favor todos os setores pro-
gresslstas da população brasileira, ao
contrario dos dois outros candidatos
v.illtares, ambos reacionários, com-
pletamente divorciados do povo.

A participação do Partido Co-
munista no pleito eleitoral é uma ga-rantia de que as eleições de 2 de
dezembro serão as mais democráti-
cas até então havidas no Brasil. Cia-
ro está que essas eleições não atin-
girão ainda o nível de uma verda-
deira democracia. A sua preparação,
realizada num período bastante curto
c sem um clima completo de demo-
cracia, com o desencadeamento de
um golpe reacionário que atingiu o
livre funcionamento dos partidos,constitui um índice das dificuldades
apresentadas ao povo para partici-
pação livre nas eleições. Por outro
lado, a restrição feita aos analfabe-
tos c às praças de pret, de escolhe-
rem os seus legítimos representan-
tes significa um golpe anti-demo-
crático contra o sufrágio universal.

No entanto, apesar de todos es-
ses entraves, a presença do proleta-riado nas pugnas eleitorais com os
seus candidatos a deputado e d pre-sidência da República indica que o
Brasil está caminhando pacificamen-te e de maneira rápida para a de-
mocracia.

A participação do Partido Co-
munista do Brasil nas eleições de 2
de dezembro, constitui a reabilitação
do sufrágio universal que vinha sen-
do desmoralizado pelos velhos poli-tiqueiros, que eleitos pelo povo, a ele
voltavam as costas após as elei-

tms, tramdeho fetmnkt*mm?Me* oao
ti, „ntetimetitm de ontem, o tm-ie^o
meliante e pusilânime dot mmrm*
te* da enfim Camoni dos Deputados,
com rara* exceçõ*e*, que ludo eonce*
deram ao goi*fruo que murchara paro.
o fascismo, permitindo mesma o pro*
pria dimduçda do Parlamenta- ]\'âo
tai um acom o tato de que muiim
trabalhadores e homens noimtm se
rejubilastem eom o fechamento da
Câmara dos Deputadas em l$3*, por*
qu» viam nos seus componentes, de
tal forma desmorolisadot, indivíduos
aue te locupletavam com altos sala*
ríos á custa dt nação e nada famm
tm defesa dos interesses do povo.Hoje, com a participação dos Co*
Pttmistas nas eleições, que oi eondu*
sitio á Assembléia ConsiiíuMt. O
futuro Parlamento terá que ser uma
autêntica Câmara do poto, ondo de*
verá ter elaborada uma Constitui*
ção verdadeiramente democrática, â
tdtura da» conquistas do povo bra*
slleiro.

A luta eleitoral é para at comu*
catas atualmente o caminho segu-
ro de realizar o teu programa de
desenvolvimento de nossa Páiria. São
ot comunistas freqüentemente acusa*
dos de usarem de violência para a
consecução dos teus objetivos. No
entanto, isto náo corresimnde â ver*
dade. Somente a violência conira
eles usada pelos seus inimigos é que
tem determinado reação idêntica.
Desde que o Partido Comunista do
Brasil tem possibilidades de lutar
dentro da legalidade, usando as ar-
met da democracia, jamais recorre,
como demonstrou mais de uma ves,
a outros meios que não os da luta
pacifica.

Agora que o Partido Comunista,
vive uma fase de legalidade e novas
condições surgiram para o Brasil e
para o mundo, de um novo período
de desenvolvimento pacifico, são os
comunistas a força mais interessada
na manutenção da ordem e da tran-
quilidade internas, cuja perturbação
mteressa unicamente aos faseistat.
Esta é a razão porque o Partido Co*
munista do Brasil lança o peso de
toda a sua atividade na presente luta
eleitoral

Assim fazendo, estão os comunls-
tas brasileiros agindo de acordo com
os interesses do povo e da classe ope-
raría, fieis ao marxismo-lcninismo,
que sempre deu a merecida impor-
tancla á luta parlamentar como ar-
ma de ação política do proletariado.Engels na introdução do livro de
Narx, "As Lutas dc Ctasse cm Fran-
ça", afirmava que os operários ale*
mães prestaram grande serviço aos
seus camaradas de todos os países ao .
//«es dar "uma arma nova, uma das
mais poderosas, quando lhes mos-*
traram a maneira dc usar o sufrágio
universal". Na verdade na França,
na Espanha, na Suíça c nos paíseslatinos, escrevia Engels, o sufrágio
universal tem sido desprestigiado
porque foi usado pelos governos rea-
cionartos para enganar o povo. Foi,
no entanto, diferente na Alemanha.
O próprio Manifesto Comunista jáhavia proclamado a conquista do su-
frágio universal como uma das pri-ineiras e mais importantes tarefas do
proletariado militante.

O Partido Comunista do Brasil,
indo ás urnas a 2 de dezembro, sa-
berá usar, coerente com o seu passa-do, o sufrágio universal, utilfsancío-o
em beneficio do povo, levando á As-
sembléia Constituinte legítimos fi-Uios do povo e do proletariado, que
farão todos os esforços no sentido
de que seja promulgada a Carta
Constitucional democrática que a
nação reclama. Utilizarão o Parla-
mento para aniquilar os remanesceu-
tes do fascismo cm nossa terra, paralegislar conlra o capital cstranciciro
colonizador, para proteger a ihdiis-
iria nacional, para rever a nossa le-
gislação trabalhista etn beneficio do
proletariado e para garantir as liber-
dades democráticas fundamentais.

para Impedir que as dcmala ta-
Jam praticadas tambem Um-
mente. InfeUzmente é o quenào tem neontecldo no Braall,
onde a policia ainda «e arrota
e direito de perseguir rcll-rióta

diversa» ou i-rmnlfcstac-ófr-i de
fundo rell-rlMo de grandes ca-madas populares.

A verdfidelra democracia,
eomo a Interpreta também ocandidato do povo, o engenhei-
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PRETERINDO VETERANOS
DA BATALHA DO ATLANTl

Foi promovido por merecimento nm repre- *\

sentante de Filinto Maller em Berlim íf
Entre oa ultimo» decretos os

sitiados pelo governo, na psita
da Marinha, conata o que pro-
move por merecimento ao porto
dc capltào de fragata, o capltfto
de corveia Eurlco Pcntche, que
so tomou bastante conhecido
durante os negros anos da res-
çáo pollclalesca de Filinto Mui-
ler, como um dos mal» desta-
cados colaboradores d e a a t
abominável discípulo de Hei-
drych em nossa terra. Con-
forme a TRIBUNA POPULAR
denunciou com documentos Ir-•-.'•-.,:-.. o comandante Penl-
che foi elogiado, oficialmente,
por haver tomndo parte, na qua-
ildado de delegado do Chefe d»
Policia do Brasil, no Congre*sa
de chefes de Policia de outros
governos íllo-nazlstas, em Der-
llm, promovido pela Gcstapo.
Os subsídios que trouxe desse
conclave de carcereiros para «

.*.

em
Gestapo nacional foram
apreciados que Plllnto II
dirigiu ao ministro da Mat
um oficio elogioso ao» "i
serviços prestados A policiai I
comandante Pcnlche.

Só pode causar estranJ>
portanto, que o destacado I
borador de Plllnto, nesta a
da democratização de nes-o «
ainda «eja promovido por n
cimento, preterindo oficial
real mérito, inclusive pois
clpaçào efetiva nas arriscai!
patrióticos atividade» de
landa dos nossos mara di
te a guerra em que nos e:., ' • *.

iz

ro Yeddo Fluía, dará a toda»
na religiões a mesma liberdade,
Isto é, a liberdade mnl» nmpla,
pnra que toda» elns se desen-
volvam sem restrições de espè-cie alguma.

Novo juh
de Menores

Tomou ontem posse do cargo
de Juiz de Menores, o dr. Al-
berto Mourão Russel, nomeado, por decreto do presidente da Re-

l pública.

nhamos contra o nazismo
tanto mnls quanto se recoü
que o comandante Penlche 1
«Ido, em nossa gloriosa Mar'
do Guerra, mais policial do,
mesmo marinheiro. Como'
ciai de Gabinete do mlnlstr
Marinha, um dos cargos em',
mais so demorou, exerceu.
funçóes de encarregado de
cia. Depois disso foi nom
adido naval no Chile, enqu
os nossos navio», tripulados-
outros oficial», afrontais—*
maiores perigo» • luportandc
criflclos defendiam nonas ,
ta» dos lntldlosos ataquei di.
rataria nazista.

¦!

MENSAGEM AO PROLETARIADO E AO POVO DO PARÁ
JOÃO AMAZONASCaros imlfoi!

As vospora» do maior pleito eleitoral que
a nossa historia política reglitra, dirijo-me ao
proletariado e ao povo da minha terra, para
fazer um apoio em favor da vitoria do» can-

dldato» Inscrito» »ob a legenda do meu Par-
tido.

Esta 4 a primeira rei que, no Brasil, oa
comunistas participam legalmente daa elel-
çóes presidencial» e constituintes. E lato numa
época de desenvolvimento pacifico para todos
o9 povos, ondo o voto, aliado á organização
poderosa da» massa» populares, pode lmpri-
mir um vigor novo A democracia.

Os paraense» compreendem que nenhuma
outra cidade, com0 Belém, «entlu tanto ai
conseqüências da política nofasta que nosso
pai» tem seguido. Nosso povo e nossa terra
ficaram reduzidos a unia «ituação de pobreza

e decadência Jamais conhecidas. As velha» e
surradas promessas, a demagogia fncll tanta»
vezes repetida pelo» políticos do Pará, não
trouxeram pão para o» nosso» lare», lnstru-
ção para o» nosso» filho» nem progresso para

o nosso Estado. Particularmente a classe tra-
balhadora, os operário» das noBtins fábrica» •
cficlnas, o» vaqueiro» do» nosso» campos, o»
pescadores » mniííimos do» nosso» rios, vlrnra
dia a dia piorar a »ua aituação, desintegrar-se
pela miséria a »ua família, agravar-se em
extremo as dificuldades da vida. A popula-
ção paraonae descresceu e o obltuarlo lntan-
tll 6 do» mais altos do Brasil. Os transporte»,
numa terra tão imensa, são hoje frangalho»
Insorvlvuls. A velha estrada de ferro bragnn-
tina, os pouco» e desnrranjado» bondes de Be-
lem, o» navios aeculare» da Amazônia, »ão
um montão de destroços que se arrastam pe-
nada e perigosamente.

Nosso povo viu • compreende qu* ne-
nhuma medida utll « necessária foi tomada
par» melhorar essa «ituacão aflitiva, H. ao

•ous esforço» a dedlcaçflo i

(Membro da t"^baao Exetruttva «lo P.CB.)

Indo disto tudo, asshtlmo» o enriquecimento
do» Jnponesen. ingleses e alemães qua explora-
ram a» nossa» rlquesa». E tambem d* brasl-
lelro» que não amam 0 Brasil. E' multo do-
loroso o quadro da vida paraense gerado nea-
te» anos de deticolobro financeiro e d» gorer-nança lmpatriótlca.

Agora estamos diant» d» uma hora •*-
grada para a Pátria, hora que dere «er mar-
cada pelo nosso patriotismo ardente » vlgl-
lante, pela nossa repulsa Justíssima «o» ea-
Iho» e apodrecido» método» político» cora qu»«e tem go/ernado o Brasil. Dentro da «itua-
ção atual, cada cidadão deve fazei- do leuvoto uma afirmação conciente do» »eu» dl-
relto» cívicos; devo usá-lo «m beneficio da
Nação; deve praticá-lo contra a intolerância
• o fnciamo, contra o »i»tema d» exploração
feudal da nossa gente.

O povo do Pará tem um» h|»torI» ••erl-
ta com o sangue, a coragem e abnegação do»«eu melhore» filho». Umtt historia de luta»
quo honra 0 nosao Estado. Essas tradlçOe»,
que vêm de Angellm, Patroni, Batista Cam-
poa, Domingo» Marrelros c tanto» outro», de-vem »er evocadas, agora q116 o povo ral á«
urna» escolher um novo destino para o Brajil.

O» voto», meu» amigos, gerão pró ou con-
tra o Brasil. Por Isto, cada cidadão, qualquer
quo soja sua filiação política, aua» crença»
f.losóflca». »ua fé religiosa, devo meditar no»
homens a quem vai confiar um mandato qu»
exlgo mal» responsabilidade do qu» g« posaa
pensar, A esto» incumbe decidir no Parla-
mento se vamos continuar ness» atraso cri-
nico, drenando o sangue * o trabalho do no»ta

poro p»ra a bolsa do capital estrangeiro co-
lonlzador, ou n» ramo» marchar dentro da
uma nova democracia para um futuro du pro-
grosao e bem estar para todos.

Tenhamo» bem vivo, concidadão», na ho-
ra do nosso voto o exemplo de 35. Entrega-
mo» naquela época um mandato importnnto
ao» nossos deputados, e oles, que fizeram?
Com rarissimas exceçóes traíram a democra-
cia, negociaram com o fascismo, empurra ram

noosa Pátria para um abismo mortal. B uuufizeram 0»ses velhos políticos, durante os nnos
negros de reação e de miséria qu6 so aegui-

ram A distolução do Parlamento? E quo ti-
zeram diante do assassinato frio de patriotas.do encarceramento brutal de nnt[-fasclstnn?
Que fizeram diant» dos nossos sindicatos ar-rolhado», das greves reprimida» pela violt-n-
ciaT Que flior.im diante da traição integralla-
ta que apontava nosso» barcos aos submarino»
d» Hltler? Que ntitude tomaram contrn ocambio negro? Nada, concidadãos. Acumpll-
ciaram-íe ou acovardaram-ae.

Nesse melo tempo, que são dez ano» de
luta desigual, fornm o» comunistas, » quase«6 oa comunistas, aqueles qtto deram n3 ma!»
Indiscutível» prov.ig de nmor n0 nosso povo,
que lutnrnm perseguido» K anônimos, qtle ho-freram anos de cadeia e dificuldades, afasta-
do» de seu» lares, homens e mulheres que tu-
do sacrificaram, filho, devotados e fiéla do
nosso povo. Os comunistas nestes anos som-
brios de roação fornm a voz do Brasil livre.
E «e os heróis das lutas pela nossa Indeuen-
dencia pudessem reviver por um momento, to-
piam orgulho de ver repetidos, em oiompio»

mnjrnlflcoa.
Pátria.

Foram muito» os comunista» que morr»-
ram. Nilo poucos ua» mão» assassina» do»
agente» ainda impunes da Gostapo. Na mal»
dura Ilegalidade fornm o» comunistas o» ran-
guardeiro» e os mal» decididos lutadores peloenvio da nossa Força Expedicionária. De»*-
nas de comunistas, onvergando voluntária-
mento a farda gloriosa do Exercito, ficaram
sepultados nas terras européias. Ostro» tantos
perderam a vida nos mares, servindo á mar!-
nha do guerra e mercante do Brasil.

São homens desta tempera o» candidato»
do meu Partido á Assembléia Constituinte.
Provados na luta, provado» na sua lealdade
o sinceridade á causa do nosso povo. São paraelos que ciinmo n atenção do todo, meus cbn-
terraneos. Sei do que 6 cnpaz o nosso poro.Tenho presente ainda o auxilio Inestimável •
a dedicação com que a ciasse operaria da ml-
nha teria tanto ajudou o Partido que lhe
pertence o que Iho defende. Sei s confio qu*nas urnas do Pará receberão dezenas de mi-
lliares do votos, destinados a Prestes, o guiaInconfundível do povo brasileiro; destinados *Pedro Pomar, um combatente do rígida •experimentada tempern; ao Dalcldlo, Santiago
e tantos outros que integram dignamente achapa do meu Pnrtldo nesto Estado.

Quo todos aqueles que amam a liber-dado não se esqueçam do» dias de torments
por que passamos; que ae guiem pela estrelabrilhante- do Partido do Prestes, Indicando umrumo do união e do progresso, de solidaria-dado o Justiça soclo! parn o Brasil.

Os comunistas não têm empregos nemprivilégios pura distribuir a0 eleitorado Ju-ram que serão servidores fiéis do povo', quelutarão todas ns horas e todos os dias, á frentedo povo, pela Unidade, Democracia
gresso.

Por' toda mim motlra ali 1]
profundamente que um '«K',.'¦:

OÍ£'i . ',!
com tAo comprometedor pa*
¦eja promovido por merecln' <
tocomprejulxo. pira outro*
ciais dignos de alcançarem I
acesso em' vi»ta d» seus palt
ticos serviços.', r

mi ___-'

*. Pro-

Ivan Ribeirq
no Amazonm

¦

rk Comicio em Maná.
MANAUS, 27 (Do corres,1

dente) — Chegou ontem, jivapor Virgínia, o candidate.!]
deputado pelo Partido Comu)V
ta do Brasil, Ivnn Ramos .RIii
ro, que participou de um grajj!'comício .pró-candldatos do Pt'
B., durante o qual enorme ní'
sa adlamou os nomes de Pre
e Yeddo Fluza. Pode-se afln
que será certa a vitória de Y
do Fluza-aqui, pois é Intens
procura de chapas dò candlc
de União Nacional mesmo '
pessoas alistada» por ou
partidos.

O operariado queremlsta í
contra-se decepcionado corr jparticipação do general Eu1'Dutra no golpe de outubro t|como a aceitação do» inte-r'listas em suas hostes parti'1rias. jj

Durante um comício, qua-,discursava ô dirigente Ivan Riro, provocadoramente o sino amatriz repleou durante dozenutos consecutivos, o que mvou forte protesto popular OStlnuando a falar, o candld
comunista aconselhou o pove,não aceitar provocaçóes de -
pecle alguma, o que fez com 1todo» to.acalmassem. jj
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HLfo» Aa lit*ftíwí»> e)a i ***»? *a ??»•«*. M*Wf»rt ¥,<#«**-.
¦»??i% ^-*4»M * H* ^^«f** *5ffi£ *£^tJ

f

B -:1

ê jüriariilrM a w*
tia }i*t*v« «¦ «*Hi:«t«M'

| f*ti.i.» tt«t |«**.**4»» **

u'ttc lúiti» a* «»*««*»
«i». «j4t*. a- fer***»*!»*»*»
U* tttiJínlua » tÊtê
|p0 • H>ltt|«« «Jt-l-

_ BJMraTafMM pt*!»****.»**'-
I ra a* **%-*m**í

a
«itecm •.?»> Ria Ofia*
L m fUSt-trtb.»-***») «***"

w*xt*d* tumfl bferta.
I %&*, ** pt******* tm
hwLã» iam »«>-»'*-*•*• M

BfcliU.» AM**-** fW-
ft>l aã Aíí»-*--J" n.:-

iprniM. *» p**te -
¦Ü I «.-jàtJWtu» M **•'•
htjtaittttiH-M «»*". a **¦

JS || v. fftwu . ptra
b a fi**tijt»T.<t» «ta fí**
a pt «¦.-.•.-,.. Itt&a .'••••'

a tut *»»wH»t»'*tr» «a»t
l vii» o raiMt/tèla'} **»>
|m , - A.'."-i ' s-t».".,.
í Oa.«:n fttlirftitfiii tf,.*»
Ijc*| *|||0ÍÍN, Sm* P**
tt*. J<*» M-íal*. Ttt««.»
;»*, li**a4H4 HfWt»«*
IMMI IMM Ans«*»
í*o outro >"••*•-'• -' *
BjtMHdo <*»* t**v*.
It CartrafM. *»!»»*>« Al
Wm - Aníbal Ha .***«.«
fajüin in»'-». latuldttw
£ Anu-r4« M<+»rd<». Vi
fcuV. l'fl«- ív: -¦' - ¦ «l*
. i*Áa IU*a* Jí*** Ikmiií
i rii«-«. J«*a ctniUva.

& frVwls-M A>lii«*S» M-í-t*». J%
«ml i*#*r» U**tn **• *$******-.

Al**»»*, twnw»!*»»^- m. ******
tm «*• ***** tmtmm. »*•** PrJ*
t>,.*te~*Mn tutelar .a* ttm*
(J, « *>¦*!»*-** rarvitt-itt wm
*«*** 5 KlllMl1t^«taW «at tw»
.ta..*-» «a 8****». 'a**14 ******
t** ^ tf**?**»*» fttW********
dm <**mm*t*i>*. to.tmtb tm
at tateia* te*Mf**Ms* tmm*
*¦**%) Utmdm «í* mim, m «*?*
*< 4MUti-.rti.4MU rtT*a*aT«na1ra*atpf*W ffc,
jia4i*« «a tw», a ««si** Pt***»1
«,{«* «.«*• «frr-trt*»* ttt t«i*»*4«
t^i.tkiwíitif, **tar*»1 r*}***. a
Sã r*»t*»*a1a, * i**t**%*-*> §m..w
tm é„* »ii»|»t*tatlMtf **a Baqnra
IO a atr-tsIttKtt IHf«l*aW IWafMt
féV. A'»»*.**.'»*»* MWHrJTrfi "A*1*
„ f4*-*-<*«I Witfatj*** M*«« «l****.*.
tíHS***"!»,

Ott CTARUARÜ. *r*#*T*m**awi -
jata, aiivtiw tMt^aMTM, !*¦*>«*»* Õ*
mmm «»«**<»**» t*«-»i«. mt*
ttttm tmtltety*» f|}s««M|f»t, t***».
tmm» d» *m *«t#i,i# » i«wm
ar »<«»««,»* ttmttt »»|-4M»I«' ***
i»i «t** a«i<»-«t#*»r a» a«ti»f.-f«
tM.utt*.*, ttt pmtt tm t*t*k ti**»»
mtm *«|t*U>»t'»«t«l»l«* ti» Wwtl»
rtr,*-» fiara l»r«*«»tf»«» d* Rcm*
ibüra. Vl»a a t»iiO*i Na-lanal,
«it»* •4Ji*«*rii* ***** *r*w*Tr»»i prnr/fa
ftiM-ÍUÍtr Air*Ha IMklMi-<«**«t tv
ttm <»».¦'.«•'. »i.» i* ••"> a¦* • *»
M-IV» A" if ,iM..','u M( --!
Ik-írtfa Üitt*. l^aial^K» OfeataMl

Womt«ni f» mulhwí Jf í»dflj os nr-ni-
ços e íentft-nfías lolitiíír.os t*om fl

MRtVdBTi Filio Pfaii

IrVítij* d» AUrvrar |M.>orf». J<4a f**uti* ON*4**B*faV
rtertratte !!»-*««. IlaatRan MtrenSWM OU»»»*, Jf»

a. J«»fw Aiwa, lu» r*»»a IRIva rrtH*». RmíIü tlrirt *
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* p*fTtrati*-a»*»*t*a

*¦ ar*M #•**•• 'ej&%>'
¦a-tb "¦jSov'^.

J I FTJRMIfiAS D\S13RAS

NEOCIO,
, itatati *• — «• • »¦ - ¦»¦
ptataa» Bft.aaVt. ..< »>i^i**.í»* t»a»l<

^V
IDO FIUZA- UM NOME SÍMBOLO

ir impõe aos sufrágios da confiança nacional

(lada 
por "Cm leitor". r»»|lr» o brlretdetro r^lua-do Oomea.

Jl a tetrulntt eartai esperançoto candidato dos ude-
i VDme do dr. Yeddo r.-:.-». :-.¦-•¦ e o famoro ciudliho Jum

peloa legitimo» rtprt» I Vicente Oomei. qne por lartto
J dat clastet populartt | tempo dominou a Venezuela, do

I merecimento dos lufraglo»: me*mo pasio trri licito atribuir
o bruilelro nas eleições de qualquer asoVacAo de llélru» etv

aro, * umltre » candidato do Párllrfo f3oc'allerembro r.ndou:
bolo. pott tlgnlflca
t r\; : ¦¦ .', . O pridlCt

lmo que íe deve etlitr a
dldato — eontlança.

foi duplamente lnfeiit o
rltta do "Dlarlo Cario-

ndo, ao notlcler o prl-
contro do candidato et»

ot representantes dos
na acxta-felra ultima,

que o nome do dr. Yeddo
lembra uma infeliz com-
nlpo-ltallana".

tiro, pela manifesta det-
a de atltudt. pretenden-
lncalhar um nome digno

Ito. qut ntda fet para
er o apreço dos teus con-

. mercê da retlllnea dl»
,e tem teguldo na vida,

de um caráter de rara
, proflstlonal dos mala ca-
enaltecer a ius claate, t

trtdor dt mfios limpas, a
ar a fidelidade na gestfto
:oclot publioos. Ntda mais
nte. portanto, do que a

a frustrada de ftrer cht-
torno dt um tssunto se-

il teja a manlfesttçfto do
ento de um homem ido-

e a sua conduta na re

ra, J#*V» ^m*t*»iiêfm***** •***?
Ah*, tt» m*** ^ét*»*» H»m

»*i *« Ifiíií, #^»MSll» VlkfWa,

mt, Mb* 9ta*j*mtmim*\ Ia*
tSam Omfc M» ftgàitw
m*. tt**tm* A»***»»" Nfffii
te** *fm* m»v*. umas» mm
Htímt »».-«'*.• qmm mm
^ otran #**m i*a)nr»i» €»•
mn, tMtêm* f***m Cm***

M HMn. ***** v******»***-
!««•» Mtr-v* raaiati* ajgw.
im» lt*u«:»»i«5.. mmJmTm*
,«, &* m%*m* ***mt*m* Am
^hi irpumiiüi nm, tm Jr**
Mia, m»M** tw»1»» .msLtm'
ttm» wSm, tfm**\ ocii-i**
Cm*»* At**»54'» Ottttm», > ***
Astuta im*. ***** *»*»** **»»
i.« Citteii» Ai»**}» !*»»?,.>»*<»
tomm mdstm. fm» »»**»»

JSím Am***\ »tit«rt BMf»*
i« «»** ifnMiww tm i**t*s*t%
t*^*^t*mit<*,

»
BB CAH*A»A tw*-»*». »a*

Ut, — A «rtlüéa d* C*H»}* WS*
l«rli* *m%*t aMitt»**, l«ílrt«a\«
i> v * ur *» tti***i*wa •»*¦**«»«,
ttm» r**?ii»«er»»a t**^^»*. Mrila e
itniniMi MréMi «te I%i*i*i« ©»*
mSBm «te mmi t<m* e»m*
taxo a riaililaiitBi tto R*!»sWi*
ra. *» m»**m t**«í*» «a ***** f»
eotinUtJa ttm ?. «. prt* a*
Mt»* «a aetti p«J-»* «tf «"a «*»».
ttt*. v« ao* pt»v*tr**> mtmm,
«A*» - *t*» R*»W«»lr* UM»**.
Uti QtrptTi *m» *<4«,i5"r..,
yUtOB Rakrwfi**.». Jt*4 Itma»
taltaiiar J.»*í««m'<«« Ais-,»»-'.
ISrt*. fui» Mws*. Marnt*. 0*t-
tathc. MíJ-.wl fri*f»tvti,.t-'t'». J»*»
Qmtt*. Attiitite Httwa. liwa»
t..:*Ã ¦ Hti: -*. J.

•
OU RfaURaf. I»*r* — R***lffc*«»»

t*t aqui um tiai-*- «***» •*»•
UJíi-ü.çi,..,, OA rAIKtltUili.'» ?»*
Ytt»l«t «uta A l*t^í«?tt-,:»a rte
S*»l^«t>l*f». «» I-*1 '«* «*<'»'«*'••*
atv.ttrw, ES*t»rrii«»t tle prraMMi
t*ii«.ri«tn'.<-* » tttrtet «...,jtj,ií.
liicjíiütr.i. ttpittttfa^e* d..*
c<.ísi:iet PopuítaTai « «te P-irt*»*»
ft*"'»"»i «,íí»lllí.si »ltl U HI 8
gí*iiik Ct-tuütvia tlf-1'tul qtJf IA
deu tnltto A ;..•..».*,:-.!» pelo
rvütto. peta tttl>it*a « ;¦•¦ » u<>
roaM «i* ca»*r«tal a «te i*.*«'»t'-*.
etrt- -hu tte nuL? r*:tti>iifti.
«A»>» -» D9í«o C«*«a. Ok»» Art»
turtr*. Atrrtar» Rwflia. Ajtallrt»»
ito Msrrtra. Jtêa &*o«t. Guri»
Mi«tii« Ciw*. etAiatte CaxnXbo.
rmmwoa «te Co-nlisAo Iiw<«»,tv».

DE COI^TINA, Eiplrlto ítento
— Ycttdo Fluía. caiuSIilatíi «riS
de Unlao Nactonal. Paiab<n».
trUcldadc». («te.I — Jota Au»ut-
to Carvalha Gama.

DE PENDANOA. Espirito B-r.
to — Parabém pelo lançamnito
de tua «jatututatura A P.-v-v.dr-;-
cta da Republica. >a- > — n -••¦••
batto Metteftu.

a
DE SALADOR. Dahla — A Im-

pren«a Vitoria m? roíicraiuta irelo
!.-.iiçam-:Ho de tua c:,t..IU:,tur..
de Unlfto Nactonal. «.*»•' —
Jofto Miranda, VlrslUo ritar.ga.
Ainvrki» .-..¦•

*^»i»**fli( »JaMllW*7»et? #i»-»***

rMHA- *-"i--*»- tm***» i*'*****!****'
t***m*t» #M»t»f»*i*» #* tut»,. i*
tm*****.- iffMaii»ia»ii*ti.*^i*>»-
ap»» m mãmm» m Um* t*m*
M, wrlM ?* ****' «**»« **
*«»-*. Itst-t-i-v-tA-**» * It*»»»*»
tíKfe,*f*r«» «a pm** 1*mt*ttj
ii«« a »(«*^*f«*ít4*, »"»» a Pttaavt
*.?.<»*».£. rn** m ni******* <*<*
f****. *í««â4<« ttm*"- **Mt ***
aja****** *****%*¦**. R.U*»«>|__*»

M«V|M| Aa********** *ml
»tm a* «*«*aa\ • ***** *****
»»***.¥ mt*, «aa mm a)«a*
mm&m ttm* ttm* tmw&s*
PmmmL, » ******. m m*m
mm u* m vmu tám m
mmm t'^*********** »*#•*.!*«»»***
tv*. »?«*»«- m tm mr***^**BL m» * *«**. ***!***'.
w**** t**t* * *- ***» w*
(vÉa-i*. t.É*èj|il|

| : r. rr,».. -.'.• - Afal*
&M..MA «v«tei****aa«aa f******

Aiatite *Ãí»t>l-»*. fr-*«s^4*») Jt**!

|#^*W#BHÍS|. m*s$$fc
«A** i » *»«»*f
Sa^%tp
••L1^»^» «te t*ai««*w» #*
ttirtTm irtaiMtwfà**!*****
« jtf«v*» «t Mitte* M »*w»a«i"'»
HH.tot*»„ v-t* ***»*» **<«>•»-*
• |»*1aPt*tMI # A J**-ã4»4« s*
»«*+«*• i**W# # •*** R*** Ç*'!!-».«t**?*-*» W-W» PÍJf* ,f*21!irr**ta <a«* t •* |a*«-»*»ta M»^
SE hrnS f*w»m, *»?rt«*«»
j^^.í-m Ai.iní.w imtm

IVHi. |ait ttUJM «te f»R

NOriCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

*pt»m *m •***te)* w* U(M7a v»#» r-*!*. »»M«
*** #*»*»*<-**.»* •« ****** ^"^f^^Lli. *
ivin». t****H*"* fmmmm
**tm » « AMst^M «Mt-*.-***. Mt-
ii^t A*«*H fi^iaiNl'** C*vi»>*».-
l*»a«T M-ttamM t*aníÉ*a*a*t mm
},u£ÍM* 5>Clmt*Í4Mat •(!."¦ ¦»»¦ •t"1" t"*T itat-^

- *.-.#• .****-**¦«*.* tta *> tjsis
«¦-.ii a w»»;*» tãaBTaTaVrf. «Mjatav"ÍAtiT,* 

S.tkU*. t»«i»^*---'* ****>*> lvm*h*AmM***f*S* «.*¦-*¦•»,•»«

«te **»» i*«»i a ««ta t*#i*«í*»
«í>vi^íl»i «A**-* «ta t-.ti-í»^--»
jvtí-j)*. MteiaiM «Va« OwK*H*»v
*M****m** to**3*m*w», AtüMü*
¦HHtoi

T-t*-4i«*4-* ** «t*J»»ii**r-í.a ptte

COMITÊ METROPOLITANO
Cofiiun.» rii-iíornii
LABA*!l"lRA« M«í*. ** •• Mf*»* **¦ ,f^'*. M ,*W*,«I»

J? Mnlaá « «ate*.- |WBM»laVl f»*** CflaUt tmii*i#

tUSXtT^AStS 
"WS!"SVa.». *!*- Ij^aw

ft »#»* ivíala I*» !*#«?ea»rte» O»»*»"*? H«»rf-# tt?»*
I««». AlilM «ai», VaMir l»»í«a. Atmltitl Mililti »

i«t «,i«t«Hti • ll«»|«. A* I* te*ra* Or*»»*!ra*? Altla* Rata # »*****,

«IA »AXm* HOliRIUV**» -• ««K *t II ****** **t*êêt;
II»lia Tis-j-^t*'-

M^taiw lea'**, rrc»»«HW.. rte >•«".*« «»ia«». na»
CaaáAaiar* *í»ttl4a llaw, *at*4**r**». WAI Ri*ii, Htt»
mn» Wstm» Aa Hllfalra • **mm.

tm** ate Aw*-*, te^ite* AH»-a
í.ua». fTMMl tte*--»**».. HM
JUitri H MA f»M t«U*í|*»M»*
í-v*i»* Oat«*t-«*w, Caate OM»
S j*** «at t«»-M» mm. *****
Imi f MttR'1 l*jfMH*ai t*iwte»t «*»
. :. » *!*¦*. t».«(» »>•-!.•.. «
M M: : J*# *.k*|trl|a.

UK crAja1l**»M **i-r4« rte Ml
m. o t.v.---.. *r>«4tti-««t«iia P-t"-'
tar «|4 btur*, «f»» Cttfa ««a Mat>
t» ptU *m*átm tte t<4««a t»u!<--«
tmi* tmttmte* MaVtWtal HI »
Pt<«t4rN:i« «ia R»it»**t|l*ãr«, « pa.
«*t «te Cmmpm *mm* ata MM
eu* tmm tttm*. ft* * arai-^a
«*<* Biwul. ia» • — ttmm Bar*
•»«a a«-?«-..¦ aMim QpnMrAM
Jm.» •>• €*w*** Sm* ItaRia** 4»
Cwrta. ti*»»!-*» Q*M*d*H íte»«»*»
ra.tia M-iurt». Jate »*aMr, tet»
it? Aflaaitt R^H»*»»* tte a*Ma*Ca,
nwflawri ttt to*ti RraTMMaT,
MaWítl Ata». JiW Al»** Ps*.'-'».
fvífu R*»* «te Uttut., Ju*»* M
Pqaãkri «te Mi**tttr. ntKte frti»
• -*-,*» * t *t*-»*a\ w# l# ******f "tf-f ts a

H *« *•« !MM«««!*j R-Mt^o"-IteK í« »».lt. a- Iwaia aa
Itelt. t. ia a*, aa l*m# Ia **fH-r» :*._-tk.'sy•»•r**»*- *t***t»»*»»**t»**»í*»e

fcX» í , i , i i , , r*«*t t*»«ia «a» M«*i» t*umm***%* *, HTAÇIO HAtllTIMA -> 'tel*. a» i» *,'•*•.

i.i,.,n««*.* fMa*A ».**» aj**aH tte*-» t*»»»1*» »at**a t*-**w*
i. • «..-..uí.ivj» t'-»'»»<e M MJ
HtJ í.» >«it«» HMMMI |*H»*í"
»-». ír*i* »l»*.*« M bMbTbTA **
i *... .in. rirt.ii.iiH**1* "A** -
a, w«.!i-j*ít»««i mm» Mm
f*MaMMfA í*{«tt**** tes-e». V»»
i««>liüs X***mt, M^-»«i .*»i!»iV-

aa A- V*a*t» * tt*-"'-' P**
U\A» «¦¦;» «»Mi4»I<aia * a *.->¦¦
tu**:** «„,.,*'i» <* MMMJ «te
p*,*%* WaoíiW»-. a|*;»^»-wa«t**
tm** ttáHí****d*4*. UMaMaM-,<¦¦* ******* ****.*, tmm *******
u «*>*»#}*m i«j»»4*«i «j» «-*•»**«««»»
«,ur ttvttpÊt» * •'.'•'¦*-* «aa «te***»»'
«tTKt* «it t«B#» ptU «A*»-> •"
Uu."«4m c*í«..»-í.. Müitte Ova»»
ttt*. !*»«.«.*- a J4 --•»

¦¦ s«ia t«Mi«u4i-!u.* A a pro»
•tv. t*.»u t«"tu.;i-»»r<'-»^ i««-»
M ««««**. Ml * e*«*a «* «í» !«'*•
tü. i.Vm > — Kl»* tet***** M>.»
Ia Ç«r»í*H**» IMfrftlf»-. AitlBa

QQtAWAi t-:'-**> **** *******
av* tm»»»* ?mmm tm*. *****
«|!MU«i»VE»ií*»4«» a|a*tr*»* t» Ifflt»
«*..*«»-* ptr tu» tw»»***»'*»
ito.«.w-«» «A»»-» — *•• ,f**"
ias» CW»*r*f». B^f«»»rt ma

a

ft Ca*
«*a»»*N iltt-

io»»! at» «taãi «i*»»fr»'«'««*a it*4t* at («ut»» Aa t**m Aa
«!•*.!« «."-!• rutatr» »• farA rea'**»»'*' lattteat a Ca>
¦RA prA CtaAIAtiara taAAa l*l»«a a» f»**a Aa ar*iaH«ta
p«ate A» Caraaria a AlaialAa. Tta.*»tta «a f.«i ri»aaaata*
« t'..«*.!í «fa Pra*a YaratalAa prA-V^adidtiara V*44a riu»

*#|LA MBIHTl iltíiad» 4a HH»} — flraaAa aoatlaí
tmUGQAIARA. RI» Or»r*4»| 

'"a*|a, 
A» ia feara». aa praia A» Mairíi- ftr»4fjr»>» «a fe*

rte Rttl - *naltMtiatt«i4»*« «* Ulti* I atua ititirfi»! a *Nte4f4*it*t a AtpaiaAa,
imiani, a<ww d* i«w rtttfiiM BimuOBMM) — ite|#» a* l'«ca 4»* S*<ite» pi**-**H* »#!*

I>B fircRirio, Ttflnaa (IdíH ií«*,im,*»»«> «t* R«*. Mmm Otti»
•> RA», atetua e.i«sfc»4a*. twi«"
itaite* «ta |.««*>:',ím. '«Rir*'.»»
:.»t--.*r-«í «aa Vctasa II».: t» t-..»•^iiacJ» tte râr»«*»."i-fa f«t.»u»
ter. t«4»«tet««r»te»itty* *ym ** «ml»
rttite pttrv-4» im te»t*tôt* pr*»
*erna rja» oilnirurA «Ma a •*•
litrtitteta wm* «te «JtmiHríaíia
«^itteítte. rkm^Ai-te-at. «Aia,»
_ Aintt-te* D.,v*, Aturu Ot*
teiri iVt*»fn«*t„ J«* aWn fVi»
», M-nuvI ^•«•«««rs **Mt*t)l»ara<
AMIte Aa*rk fMlm, fetaatte Ca»
Bslio Ar,'.,*»... M*<«j! «Wt-a Cl*.
in. «»:»;-.:! I' Uvj»;'.. V.W.fv-*
üitta. Aatofin» *I*k«*>. Htie.w

•
Tc»*t«. Ui*éaif0 Mtirrlea.

O «ir. Y««w> riura irxrb-ru a
«ítuinw» rar»

IMM «te Iteaa, Man» «te Ji*a»
M«4. Vwtilftl» |»u»t!K»4*L

OMfM Mtt,-«4»lp«l «*» l*«R»
«t> Ci(.«>«t»a!4a teraJ. tm M—rTa*
tvl rt^tWAí», MMMM r*t»tv»'
lav aa tftat-4.» «St»«t»«ra'a «• p*-
nw.* tua Mtevitt*»»*»1 i***!'»-!.
; .= a carttlitteiiira rt*U MM
,***?.*¦¦.'¦* * . .',.^1*1 MRoartdca
» <« »:-.«.:i.» •.•"..».•*» «• tatu
a :¦- - A,'..»».:'.' irs....»:»!:!«;¦
tt» «•» fa«-ai4tltiiN, -,•»»-¦* i-.ar -
B>r,:. «trnti» tll} l»:.*-;'.*, fiVil-Ju.

=s#,M!inva »«t tvIatrAaM p»**l»
¦p i4»«ití fi»|lt4tl. »«4»tr«!*«i «•*
*MM pau ttw a tttt**a «te w«»
fíinwtr ia *M«»» pi»-.»íl«A a
HmURMil a pr*»!***» <te «ai*
-vrttAa» tea-H-M» O-.tófc» V#í«»>
a«t'4tte<«t*t*.*. iríf»í*:*a *l«4* »•¦
k :r >.::¦.«*! afim >-* ttUrtcr*
•Ma a ttrt*t»**»rt4* rte «ui ean»
•jii.iü» tii.t4tt.te» ai*i»»lt**>.
«A** • -x lm rtrirt»! V#'te At»
,*t*t fm. Um» *»««*#»* Jtrrliia
«Atttitea o*,**» «f* tmm, m.

ron*ro Aiteuic. rj* oian»
St tte ttel - i*M*JU*aTdl0*. «A
IVtaiUmvnia *.»««?»4l «*# fr>»
Ifàrte» «te Itelaííf». **et t»,itii> j
tS» dt rarAlrr i*»itW»*»í', f««m*
rtf»»**»ta*u a*» rMl |**l*1tte a
.lítnitn'»*'-** iT»Wta«Jk** «te Pí-s*
fU-.i riitiii N^t-ti»!,

DK VOLTA RI**£>ONDA -- Oam|*MirM «tar»*imt a li... Ka
tu-tlfo «Jr. Yftttte Flttsa. C omn, t*t****l. a Ctit«»;:-..-u. a iM ju r

utt«te »*« apoio A t-atjdaMii*'.
»ittl A l*».'*íií**«.a «I» RtiHiuSif4.
na *.---¦ ttm * *í*'»»i»*u «tr
«jniit; ,», ****** m tjtttv» dt t*>*

rlaSS &*^**%3£!»r#*-ta uti* • *,*** t^uçte, prAitra J^,* tfj, _ un-ni»,,,, Mvi»«lu» ir»ít*a* MM «a atw» \\ ow^j},, j-wj*,. R«mtu !#•"u*T- 
Jw^AAtttltt!' MW* l,!*'Hl1"' '-* R*,l}?,

lárto.
— V :*.:* •••. •» tr.tuite.«*aa e

trmw.t:.;.-. tta tua «raritilttetura.

famda t-i*lrra r*u« laça r.«a» ti
«th.*.. »-¦. «f.h.. ami4fo. Numa a
lairte na tida «te rMrwrtt a tu»
«l^í*,!* rto wti i»*f**»r»o rtn «j.*»
Drut tv.'s tr»: ir» r» mtmite. A»»
tim Aa a itta Itta para a Pm!-
«.'rixia da Itf-riitSilJc* «to «v»t!.i
patt. nota !: r* rm que tanto
t« eslfa ura Itortwm de «ratar

o tr.'».«i:rs.«-« para usuma Pa'.rt».
«A«.i * — Mj*«ctr Matua. Urun»
nl fteart». Anirxsfo At«-»r«te Sa»•¦¦i. Maita »-..:¦ Jmmiim <•
:-'.-.*-. MarM .'-_•». Maria !.--.¦
da. Isaura Carttoa, Antônio
fteura.

— Nte. twatens tte povo. ipoí».
mo» tua candaiura. pterrqua ela

: PARA AS ELEIÇÕES DE DEZEMBRO
Esclarecimentos ateis aos eleitores

ONDE VOTAR
A dlstrlbutçAo doa eleitores por i tir dra*» hora. tomenl* e*w* eltt'

T.-...V-» é ;'¦:!>'.. ...'v em tuple» torta terfto admtildoa a ¦*•¦¦<
mentoa do "DWrlo da JutUça". O eleitor poderA votar em
encontrado» na Imprensa Naelo» | branco, colocando na urna a to-

e »-.t Pinto. Amaro Pifrt*onr. IR
r*'no 0<«»-s, Caí ».*. attirdeüer.
t*tllU MwHt. Arts-lOJrl** (líitrl-
ta. D*'«-*u tu.ii> *'««,ír».f. Ja»
!•>: «.*:!.'. »- * Rttebu. Aiiu.i.-
«ti» c*na Untr. Z««**t*r «Jufsao».
Hiibrm M-diiu, «D«ritar fetnl»
Bt».tr M*J*. Ckrl RiHtira. lv«t;«?••*;i-u:.... Jact Uma Satitu». ttei-
nm Aftno. Vnstlim» OUitiia.
Hríw Marque* rvtTtani!*-, Ru-
t»-:.. AlvarUa, JetA Luu Souia
Pilho. Torna* Pereira C«w*j. Ri»
var &ltmWt. Kuit Wribetv*.
Praricl-ico MtrtJi. ftevtfttno Zam->¦:..:•.. "IVlmo Amt Jaeser. Awor
l.uu irnslrr. f<¦::•¦ ¦ S-tniot. Al
Imlo Teíe» Nn». Abada Loren».

na i Democrático .e% o conhecido, pro*
:a»,«liito fa-irncei.tleo. tfto recomen»

dtdo na denttçí.0 dta crianças,
que é a Matricarla Outra?

Com relação to sentido do to»
br'nome do honrado candidato
de .::.:'¦•> ntrlonai. mal» rvulta a
ltmorancla do comentador ao lhe
atriiwtr ortíem Italiana.

FIUZA. talba o dcsnvlsado Jor*
na'1'te, é eripr«s*.«fto Udlm-mrnte
vernácula e prwvde do ittlm "fl-
ducla", por sua ver. Incorporado
ao opulento vocabubrlo da lln-
•rua portuguesa. F que- saber o
rollo o que significa Ftuza em
portutruís?

Aprenda e pasme:
riUZA nuer dizer COÍ4TIANQA.

como FIDUCIA s^nlflca a mes-
ma coisa. Dnl, "ftdurltirlo". que
revela confiança, que depende de
confiança.

E "conflunça". sabem todos.
Bl-mlflca a se<*urrnçn lnMma co»n
que se procede: aefrumnça e bom
conceito que Inspiram t* pe-.«oas
probas, tnlento«a» e discretas.
Conflnnca e credl*o. é boa norea-
da. Confiança 6 Filtra.

Qual a credenr'-! mn-lmn que
„.„ .. .,..,.  hnbMItn um cand!d*to ao mere-
dot destinos da comunhfto I cimento dos votos dos seus con-

cldndnos?
Slmple*mente confiança, credl-

to. bom conr-etto.
Essa credencial estA rxpre-sn

no rom. e no renome do Ilustre
dr. Yeddo Flur.n.

Fiura é Confiança. Confiança
é FIU7.S.

Dc onde se conclui nue o no-
me do dr. Ycddo F'U7.a candl-

fíiala IV4r« B»a«»«a iRata» *>*.*-*»» A* 9a *«•» <»r*4-»
in «ra raaAIAaia a AtpaiaAa, Caraliaa folia M»*/«r, Car*
Ia» »*''*.>«¦ 1». a J«hA R*rte»»a.

VILA IAARI'1. — Itela, At I* bar»», a» Prt<a Rarla da tn*-
w»i,<i. (.'«.matlde pata» «*«lala» N«*al Reta a Ti«*4«ai»«. tat
t,a«t,.-».ttr, « |V4n» d* Cartalaa llrag». <*t-l -tei* a 4«?»-
tado p*\» HttU» Coraaaltia Aa Rratlt. ««a4«r»»» An R*»
dr:-af«, l*«»4r» A» l*ra»«t. Orl»a4o Itert.l» » atum,
t*t»\*t N*l«*»» Tra-itwa Ma-rtlaa. PAlarA taralrfta « fe»*
BMMiajaRA.

Convoccçôtt
C D *f.ONA PORTUÁRIA: - 1»*A*« a* «.««^ftrt» p«v!I!t«*a

At rtltlat Ac# rwpsàta t tte ataro. RaJ*-. aa I» Rm**. 4 lua de Uvra*
«i,rn'o. ti». r«o. paia rv^nlia unp*t".»n*.«.

O C. D. ZONA IFOTOUIINA: - <*ori»*ira W*tet a* terrt-A-
rte» dt ditaliaçAo paia aptititar mit*rt»t Ae ptop»í*í»4». 4a **
a* ii hsia». T«*ir* ©» edrren.t» «te taiul» *í d» K«it»»»r«j. hait,

m»t«í<»» u },} tvMsâ, & t-M Ouítet Cl. pira t.atar A» awüiiio iíi*rRi*\
O C D UA ZONA I4-OIH«-OtNA: — T08« 0» aKnfJtlM P»*

UlJCQl At •«?«« aídSiitat Itoje At r» bar»*, A rua Rroio CarAt-.
*», i pm*» m» _

O C D 6UL: — Te-ioa o» t**iífl?»nhetr«» dísi-andtit f*ra n*-
ral» eld.oiai* que nlo ewrii**r»»í«ra» At wini*-*» antwisn» at*
».ao rmracadctt p»ra uma rruruao. bojr. At 30 bata», A rua Ha»
r»ar:a. 71, muniCPt dr tn-i 1,-ipícílti» tliutet fldiotal*.

O C. D. DE ROCHA MIRANDA: - Comuns*» te* í*m»r»d»t
que foram e»rolhi4o» para 11 cai» «Idiarau par» at ,,«*.«. a.** elal.
ç»Vt«. que rom a matlma ti*t*»nda molham a me Aitulial. kui
tuuli-t de «idUirta. devendo dtu*»a»lo» ao ramttatte Alorwia Cor*
Jelro, rrara que «¦-.¦-«• piovtdettr^ a* cirüttuuu.

O C. D. DE RiXIIA MIRANDA: - Cotttoca lodo» O* ta«»*
arfot da etjtntuAo wacuÜTa e da todo» oa t*.*r«Kam» politl-oi. AA

jji.»*n»j«âí» e d:tatsaç*o c«itn a rriaxima uxtncte. -.- •» utu» ria*
rtlAo »»•»*»*-«»«•>. l-ôte. A» SUJO Itorat. na praça, d** Ea^Woote
rio», n* A.

O O. D. DE MAU0RF4RA: — Todo» oa tamaridt» que dita»
**U! riome» pata Htcaü a btm atadm qua duejartm fa-A-lo para
attUWr a maU urna auli. boje A IA hora*. A rua 84o Otraldo. IA.
tm Maduxrtra. munido» doa teu» retptctivo» ututo».

O O D. DO NORTE: — Todos o» iicreiArtot tirlioratt a Aa
dlvuHtçAo. boje. Aa»aJObaraa.Arua Catollna, M, itara rtu»

ndo lugar a afirmativa
blciarlsta do "Dlarlo Cario-
|fletc deplorável desconheci-

do significado dns expres-
Atentando lamentável lgr.o-
|« e ausência de Instrução, o
|fao é admtelvcl t um Jor-

!i medianamente habilitado
cer o seu ofoto.
ot, pois, mlnlstrtr uma pe-
liçlo ao inetente plumltl-
earldoej Interesse de pou-

, novas "gafes" como a que
lul objeto deste» ligeiros

I.t»1

• DO RIO, Dltullo Federal —
Sincera e respeitosamente nu
conirratulo com V. Excla. pelo
elevado grau de democracia quo
cita. demonstrando possuir. (A».»
— Alrlr Cimc» de Oliveira, rua
Earfio dc Bom Retiro, 29, apar-
lamento 101.

a
DE RIO. Distrito Federal —

Os abaixo assinados, cm lace da
atual situação nacional de ex»
trema responsabilidade de todos
os patriotas. v#m trazer teu apoio
decidido A sua candidatura, pro-
pondo-se desenvolver as atlvlda-
des necessárias para tua vitoria
para o bem do nosso povo, pela
consolldaçfto dn democracia, pe'o
progresso de nossa Pátria. (As.)
_. Luiz Castro Afilhado, Vitorio
Símola, Jullo Medeiros, Terdl-
man Agostinho Filho, Carlos AI-
berto Costa, AtolMo Cisnelros
Castro Dlnlz. Arllndo Pliihu.

DO RIO, Distrito Federal —
Venho por melo deste participar
a minha Inteira solidariedade A
sua candldntura para Preslden-
te da Republica. — Do amigo,
Silvio C. Culmnr&cs.

a
DE OLINDA, Pernambuco —

Célula Oiga Benario unanime-
mente cm nome dc seus mem-
bros felicita ilustre patrício pela
escolha de ecu nome para futu-
ro Presidente da Republica —
ia) Rclnaldo Vieira, secretario.

•
DE SALVADOR, Bahia — Co-

nilté Democrático Popular dc S.
Pedro, representando milhares de
operários, saúda cnUislàstlcamen-

rc;| 
da^mu^ao-naclonar-1 

gj^g gS^g

nal, por wmas. O eleitor também
poderA aaber onde votar Indo ao
cartório da rona em que foi Int»
cr'to. Se o teu t orne esllver oml-
tido. ou figurar errado na lista
ctbe-lhe reclamar ao Juiz ou no

t.Tcarta va»!'. ou contendo cha-
pas tem "iialtquer dlwre».

AS CTnULA!" 
Aa cédula» terfto tréa. encima»

das todas pela detlgnaçfto da
'rlbunal Regltm-I. por ti ou t**'.''*??' í»Sn^VÍ"í?OTj"

FnS,^la^.Jr»n^».TAala!nO FEDERAI c outra PAIA A

f.mrlr.n-.rlí Ü^5. ' M Sei» CA^RA ™S DEPUTADOS
22 «íí. ntKf^ A cédula Para Pmldente Aa
çfto mata próxlmv R^obllca. 'ém da deftjnaçft. da

COMI) VOTAR — rlelçfto. conterá apena» o nome

dato civil dos b-a.'l'e!ros livres,
o NOME SÍMBOLO, nir. por ls-
so. se impõe nos sufrafloi da oon-

'Tiento doa votoa come»
çarA As 8 horas. Ao entrar ta
sala da zona receptora, o eleitor
receberA uma senha numerada,
sendo admiti-'', a votar segundo
a ordem numérica das tenhas.
Chamado o seu número, apresen-
tarA o titulo ao presidente da
mesa e lançar*, nas folhas 'o
votação a sua assinatura usual.
Em seguida, receberA uma sobre-
carta aberta, vasla, pas ido ao
gabinete Indcvassavel, onde nfto

do candidato. O mesmo aconle-
cerA com a cédula Para o Sr»
nado Federal, pela qual ot no-
mes sufragados serão dota, que
podcrfto ser de candidatos de nm
».A partido ou de partidos dite
rentes.

Da cédula Para a Câmara **»
Deputado» coni.'»rfto a detlgntçAo
da elelçflo, a Iegena do partido e
facultativamente, um doa nomes
da respectiva Uai. de candidatos.

Otialdo Amaral. Raul Ettivalet.
Jota Machado. St-ínte Cunha
Clella Brasa, teldura Machado,
Oral Araújo, Paulo Ramo*. Cio»
larto Lima. Cario» Fcntandei.
Relido Silva, Luu Otorto Citar.*-,
Jcttltl Baumgart. Hugo Um».
UnjiicIo .'.:.¦.- AUfto Correi-,
Jofto Macedo, Romeu Araujo Lu»
lies. JcfA Frclrt». Flortal Sala.
Wilson Kapsl. Canuto Martins.
Enrrlco Rlllcl, Erfidor Kuhuii,
Nilo Cerquelrn, Ad&o Jts* San-
io». José Btolnrtkl. R-idlc Poill
Calruif, Olacillo Pilar. Antônio
Costa, Willy Fucls.»:. Pedro Lou»
tada, Duicldlo Korndorfcr, Aid-
nlo Alve» Campo». Darci Sallcs.
Salvador Pinto. Jo«é 0:.m-3. Jo*A
S(.ntfr*. Walmor Mngathftcs, José
Gonçalves, Rubem Rolltn. Jofto
Frnnren. Walter Wagner, Ivo
Borba. José Oliveira. Ovldlo das
Neves. Fernando VVttt. Rui Sou-
za, v. '.:¦¦¦ i- Salar-ir. Cândido Cor»
rela, Mario Rodrigues. Antcnlo
Paull. Lcomar Sclunldt, Virgílio
Machado. Ney Zulmo, Hello Ma-
chado, i-".i;:-ir.. Palma Dias, h ;
Dias, Ruy «Klloy, Luiz Moreira.
Bolívar Barro*. Jo«é F-Tril»!!.
Wilson Plmentel, José Silva LI-
ma, Carlos Assis, João BasUao
Fermlno, Elcutcrlo Macln.do.
Aristeu Pacheco. Ma»»!!''' ,I«**é
Emlltano, Jofto Bustos, Lauren»
tino Corrêa, Arllndo Cuniia
Frnnctaco Cesta, Carlos Azambu-
Jo, Marcos Krulcr. Adauto Pe-
iclrn. Slrlo Rodrigues, Paulo
Gama. Jofto Nune». Mftxlmo San»
tos, Justlnlnno Mendes, Vinícius

Jo, ninguém Ignora, 4 o to-
o antigo da capital do Ja»
jrae também era chamada

Significa "porta do golfo".
Tóquio quer dizer capital

orne, tato 4, a palavra qut
pessoa ou coisa, tanto

aaeolhlda no aglologlo,
em qualquer dot reinos d»

havendo-os também,
ou lobrenomes derivados

dentes geográficos, de na-
le montes, de rios, etc.
temos, do aglologlo, que é

uça da vida dos sentos, to-
ia Infinita seqüência de no-
rroprlos comuns — Antônio»,
dos, Ivos, Osvaldos e Urba-
- para citar ap-nas uma
çio de vognls: dos reinos
dureza, do animal, os Ara-
,o» Carneiros, os LeOes, co-
l vestetel os Arrudas, os Fio-
¦ Mangabelras, e do mine-
a Ferro, os Rocha, os Pe-
i, Dos nomes geográficos cl-
t as dezenas os Brasil, os
gtl. os França, como o» Lis-
M Londres, os Amazonas, os
aTifio, os Pernambuco, os
i, da mesma sorte que as
lete e os Americos, as Ita-
M Belém, «s Nszareth, ta
tina».

a ninguém ocorreu até
, a triste Idéia de deprimir
nomes, pretendendo assoclft-
combinações felizes ou lnfe-

de tais ou quais denomina-
neogruflcas ou políticas.
Ia estúpido, nn realidade.
ar, por exemplo, que o nome
nho" WastVniton Luiz, tfio
do hoje pela» que o ape-

ontem, é uma combina-
nque-franceFa ou nue o se-
Pedro Alelxo tem qualquer
de onrum com o derrotrdo

como insensato seria pre-
a^uem descobrir nflnlda-

Intre o nome de Jutr ez e do
àdo Mussollnl, pelo fato do
Duce so haver chnnrdo Be-
numa evocac*o do grande

co e patriota mexicano que
/JSenlto Junrez.

1 I dera al?uem admitir, cons-
.;.-; emente, como argumentq

'leclavel, qualquer analogia en

de sufraclo na mesma< sobreearta
e fecha-la.

Ao sair do gabinete, o eleitor
exibirá a sobreearta no preslden-
te e aos fiscais ou dc-ler Io» de
partidos parn que verifiquem,
sem tocft-la, ser a mesma que lhe
foi entre; :e. Feito isto. I ' du-
zi-líi-n na urna. scndo-lhe então
devolvido o seu titulo ditado e
rubricado . Io presidente.

A's 17 horas e 45 minutos te

Se nehum nome contiver chaca,
poderA démoVar-7e mata de urr.; conUr-se»& o voto para o partldo,
minuto nara colocnr as cé'-!aa oi seja para a revelação da sua Ribeiro, Guarnci Cunha, Waln r

força numérica eleitoral, ria qual! Rorsnnnll. Paulo Oomcs da Sil-
depene o «eu maior ou menor vtdra. SS!Sl?.SSt^ Sffi-SST
número de candidata a cédula:
além dessa contagem, manifesta
se preferencia por ele Indlvldu-
nlmcnte, pnra a colocação na ot •
dem dos eleitos.

Exemplos: se um partido, apre-
tentando 17 onndldatos. elegeu
npenas oito, os eleitores serüo o»
que, por ordem, tiverem o seu
nome em chapa maior número

rf dlstribuld:- senhas aos elel-ide vezes,
tores que ainda nfto as tiverem A deslgnaçfto da aletçJo, «
recebido os qual.- entregarfto ! legenda do partldo e o nome tio
seus títulos ao presidente. A par-1 candidato de lista registrada st-

fÉifil
•i Jim<*:»&iM^*fli
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Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobriflho
ADVOGADOS

Rua Miguel Conto, 27-7.* and,
Fone 23-4934

rfto Impresso» ou atllografados,
nfio poendo a cédula ter sinais
nem quaisquer outros dlzeres.

mora. Adelino Sacklni, Adno SU-
va, Oder Tcchlmaycr. Cláudio
Vasconcelos, Fernando Lages, Ce-
lio Morais, André Bartolomcu,
Nestor Correln, Clodoaldo Ra-
mos. Edú Fcljó. Slnval 8ou7n,
Allredo Mollcr. José Francisco da
Silva, Rubem Heinz, André Cha-
fer, Natallo Albinl. Nelson Et-
cobar, Archlmcdcs Parutc, Gus-
tavo Chollet, Jofto Queiroz, Ur.*-
rlque Chollet. Cláudio Morclin,
Pedro Oliveira, Ccny Fcrnnndfs.
Walter Silveira. Francisco Ro-
mera, Carlos Silva. Erclllo Ro-
cha, Olavo Nascimento, Antônio
Abreu, Neri Ataldc, Jofio Macha-
do, Wilson Rosa, Marlmoiilo Car-
neiro, Olavo Moraes.

nlAo Importante.
O C. D. DO NORTE: — O» carairadat Irucrttoa p»ra Rtcat*

eleitoral» pelo C. D. do Norte, deverfto receber imlruçc*» Impor»
lante», hoje. ia 30 horas, no* tegulntca lotais: Rua Colina, A4 -
tucau fonitíl-Sos pelas rOlula» do Rio Comprido. E*:ado a Ciium*
bl; rua D. Maria. 48 - 11» ... fo rnacldo* peltt célutat da Tljuea,
Fabilca e OraJatX rua Atoiuo Cavalcante, 1U - lltcata fornvd»

dos pelas rotula» da PrJtça da Bandeira. Aldeia Camplsta e And*»
tal. rua Visconde Niterói, 676 - fiscal» fornecido* peia» células d»
Mangutira, Sâo Francisco Xavier.

O O D. DO MEYER: — Hoje. as 17 horas, A ru» Daniel Car-
nclro. 98 munidos de teus títulos eleitorais, devem comparecer to*
do» o» esmaradat.

A CÉLULA MAl'RICIO MENDES comunica quo at suei reu»
ntoes serfto definitivamente a» textas-leira», na rua Conde Ugt,
numero 25.

Todos o» aderente» da célula Leocftdla Pretíe» que levaram
selos e ü- tf. para a campinha de finanças devem prestar conta»
ao secretário ae orgsnlzaçfto e finanças, o mal» tardar até o dta
29 do corrente, e como trmbém estAo convocado» membros e ttm»
pattaantcs para uma reunlfto Importante a* 22 hor»s, na rua Con-
de l»age, 25,

COMITÊ* DISTRITAL CENTRO-SUL: — Convoca todos o»
seus camaradas da célula Benjamln Consiant, seus adereiiTet oo
bairro da Olórla ainda n&o estruturados, para uma reunlfto ex-
traordlnftrla. ft rua Benjamln Constant, 118.

COMITÊ' D. DA ZONA PORTUÁRIA: — Pede a todas at
células de empresas e de bairro, que ainda nfto deram entrada daa
contrlbulçftes mensais de outubro, que o façam até o dia 29 de no-
rembro, sem falta.

CONFERÊNCIA: — Promovida pelai célulat Ntctnor Rodri»
gues e Gal. Manoel Rabelo, realiza-se, hoje. As 20 horas, na »eda
da A. B. I. (Sala do Contelho. 7* and.), uma conferência lubordl»
nada ao titulo acima, pilo conhecido militante Rrbfrto Moren»,
cm beneficio da campanha financeira eleitoral do Partido Comu»
nista. Preço dos convites — Cr$ 3,00.

i4tiisos, Eleitorais
Todos os flscnls que entregaram seus títulos eleitorais atl 2»

do corrente, podem procurar feus títulos de fiscais eleitorais de 4
horas em diante, do dia 28 do corrente, na rua Conde de Lage,
2.5, na secretaria de massa eleitoral.

ESPETÁCULO
TRANSFERIDO

O espetáculo de bailados qu»
a Federação Atlética de Estu-
dantes organizou pnra o proxl-

i mo dia 28, acaba de ser trans-
' ferido para o dia 5 de dezembro
; próximo, devido no momento po-

lítico atual, quando todaa aa
atenções estfio voltadas para as
próximas clciçóes do dia 2.

O espetáculo que terft lugar
no Teatro Municipal, contara
com a colaboraçfto do» bailar!-
son: Nlnl TheUade, Tatlana Les-
kova, Tamara Capeller, Vllma
Lemos Cunha, JacqueUne Fon-
seca, Onelde Rodrigues e Carlos
Leite Nathanlel Stoudeomlr»
Yuco' Llndberg e Ger Malgren

, num prorfrnma cuja primeira
| parte é dedicada a Chopln e
1 tendo um "grund dlvertlssement"

e um novo ballet: Rondo Ca-
prichoso, dn Saint-Saens, coreo-
grafia de Nini Thellade.

Os Ingressos para esta festa
devem ser procurados rllaria.ncn
te na portaria da Escola de Be-
las Artes.

MOVEIS F//V0S
só na

Mobiliária Catete
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Tcli. 25-7042 - 25-4780

Comissão Executiva
do Leite

AVISO AO PÚBLICO
Em virtude do lensivel aumento no volume de

recebimento de leite para consumo nesta Capital, a
ComissSo Executiva do Leite torna público que já
hi dias suspendeu qualquer restrição para compra
do produto por parte das leiterias e carros-tanque,
estando asiim perfeitamente normalizado o abas-
tecimento do Distrito Federal.

A reitrição «xittia por motivo de uma quota
certa nSo permitir racionamento, quota esta repre-
sentada por cerca de 150.000 litros, que eram dis-
tribuidos ao consumo de hospitais da Prefeitura e
outros hospitais e casas de saúde, estabelecimentos
militares, leiterias com obrigação de entregas a do-
micil o e a assinantes da C. E. t.

Diante do aumento crescente da chegada de
leite nestes últimos dias, já atingindo a 300.000 li-
tros, estão os postos da C. E. L. habilitados a efe-
tuar vendas sem racionamento ao público em ge-
ral, durante todo o tempo do seu funcionamento.

Entretanto, no que dit respeito ás assinaturas
de leite engarrafado, CE. L, não poderão ser
atendidas novas soicitações, visto que a capacidade
do aparelhamento para ene fim foi totalmente es-
gotada.

Rio, 26 de novembro da 1945.
A DIRETORIA.

Os eleitores do Partldo Comunista do Brasil, moradores tm
Vlla-Mlrltl. estilo convidados a comparecer de lioje em diante A
rua Tercsôpolls, 29, a fim de tratar de assunto urgente. Este con»
vltc é extensivo a todos os membros do partldo.

AVISO IMPORTANTE
A partir de hoje corncçarA a distribuição d» chapa» do Parti»

do Comunista do Brasil, ao pessoal da Fábrica de tecidos Deodo-
ro, na hora do almoço e da saida do serviço. — Procurar Bullo A.
Teixeira, ft Av. dos Operário», 2.

(a) FRANCISCO OOME3 - fíecretArto

Comitê Municipal de Niterói
Do Comitê Municipal da Niterói, pedem-no» a tei-ilnte publl»

caçfto: "Convido todo» o» companheiro» Indicados p»ra «xeroartja
a» funçóei de fiscal na» secçóea eleitoral» do município dt *•.:•»•¦:
» comparecer, ft tede do Partido, hoje, dia 28, as 20 horu.

Os referidos companheiros devem procurar o secretario iltrl*
torol do Comitê a fim d» receberem as necess&rla» instruções.

A' jeuni&o poderão comparecer outros companheiros que des»»
Jem cooperar nesta tarefa eleitoral, lnscrevendo-ie para esse fim.
- (a) LOURIVAL COSTA, secretario".

10SSJL5RIPES E BRtòOUlTES

M<s03i0
OÍ/íBROUlflAmimA

CONTRA A ATITUDE FASCISTA DO
DIRETOPcDE EDUCAÇÃO DO EST. RIO

O tr. Pio Benedito Otonl, ultima-
mente nomeado pelo interventor
Abel Mngnlhftes para o cargo de
Diretor do Departamento de Edu
cação do Estado do Rio. cm re-
p-esalla ao ter sido denunciado
como dirigente Integralista, após
haver tomado posse do cargo, dlrl-
gente Integralista, logo após ha-
ver tomado posse do cargo, dlrl-
glu-se ao Ginásio "Raul vidal",

i onde se acha instalada a ComÍ3-
silo Estadual de Ajuda ft FEB

[

Em conseqüência de tfto rei o.»
tante e antl-patrióti. a,IU1^''
o presidente daquela organização,
sr. Elclo Crisóstomo, dirigiu ao
sr. Abei Magalhães, lnterven "*
no Estado, o seguinte telegrama.

"Exmo. sr. Interventor fed''"1
no Estado do Rio: .

A Comissão Estadual de Ajuaa
áa Forças Expedicionária: Vrn
sllelras, entidade patriótica ln*'
talada no Gru.ro Escolar
Vidnl, sofreu, ontem, dc pa1'*

dl-tendo, acintosamente, mandado do sr. Benedito Pio Ototn
arrancar a respectiva placa que retor do Departamento de •>
ali foi colocada há mais de ano. I caç&o do Estado do Rio. ato ».

bltrnrio e anti-democrátlco, man
Essa atitude, claramente fas-1 dando retirar da sede a placa o*

clsta e reacionária, provocou a referida Comlssáo, consideram-
mais Justa indignação no espirito |da populaç&o de Niterói, que sem-
pre viu na ComissSo de Ajuda
uma organização pi trlótlra quemulto cooperou com as nossas
tropas, que lutaram nos .'.impôs
de batalha da Itália contra o
nazi-fascismo

extinta.
Protestando contra rsw l!

tado tipicamente reacionário
pera a Comlssáo, confiante ¦¦-
elevado espírito de Justiça ¦¦
V. Ex., seja revogada revoitanw
medida. Elcio Crtaoatom*. P
tldentt."
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vtajDa rmzA
O o.v ..ria Vlrtnla CatfaiW

»ll*«í*>'j*4«;— titinnr.t* tamtK>m t*x*ir»t*tar a ttmt K.iWafifdadt» a apot»a Ct-miwâa Nafimwl l«fti.C*«diliiiura V«!:!a Fnua, nu* latifo<*m fraln.hsiia |«U Miorta tiocandidato |w.*.ui»r.
VEDDO ni?ZA B A POE*81A POPULAR .„

O -f.;rMrIa IYan.ltro tia Car*rallw, i t*m». Bitixe m t»ru»»v.tM* úo MO noio. E |tni»cura aua*to úe quadfinhu tiniria» « rt-¦í,,'.\Mvrj. uaámír u aapü»çt>-i
Cm iral»jl!tódó.s!s.

rnttyrosado. m*i«*índira c«m es*ti» venot,
Marchamat tcdoi unidasnessa lula tfiunfal
Totantln no candidato
dc untto nacional
8e •••:-.- t dt>mocraiaadfflwjtm bem ao Brasildevem voiar em Pluraeste nomo varonil
NSo me tomem por poelapar csprciviar a-w<lm cm versovolarenia* em Pim-acm defesa do prot-resso.

Oxp-eto DO PARTIDO DO Pr.OLETARIADO t DO POVOr-»t H.tnstftcaç&o da campanha financeira em prol da can-«wa tfe Vnio Nacional do engenheiro Yeddo Fiuta, foi
,L,;? F01- -o--0* fl-7'ielcj que desejam um Brasil unido, de-/J****- i progressista. No cltché vemos uma csmlífdo f'c•ew-noi ía Fábrtca Dcoioro industrial, que angariou entreot teus companheiros tccclões Cs 1.630,00

FIÚZA E JOÃO AMAZONAS
CANDIDATOS DOS MOTORISTAS
* ttotorlj-í» do Distrito Fe-'; !» escoilicram seus can-

é^-M- Reunidos em Comltí« nibaiha.ij-c, d0 volante
^Wíioi Pró-Candidatura Yed*
u, '" * Jali° Amazonas de
,7 Pedl'0M. lançaram tt, cias-**' «pitste Miinlíesto;
Uur°TAinU mos' Ac-b»
Nk.ív 'unt1*--'* o ComlUS dos
£ 

«J-sUores do Volante em«i í0 D1..,,.0 rederal pr0.
IZ, , ** Yc,|d<> Piuza, para.'-••'''.« ds Republica, e Jonot*vr.M de Souza PedroJu,".' ".Iiututíu Federal." Btmento em que caminlia-
tidi ,* & '"'•¦•'loira Demo*
ti:',, i ? po(!o,»°-. Hcar Indlfe*
ko I , 'u::> V10 £e vai travar,
l-lí'..,-,8 p,,cltlca das "''«a».
g,lc'««* uos destinos QB
Ufol i 

E 'lô'" como Í01'-tt
iam „ e <l0 Progresso, dc-
C^f"' íllclr:'s cm torno£""¦018 nomes, que represou-
ÇJ» IWMiUa do nosso fu-

^'consolidar os nossos dl-
U ,'.,- urn"5' com Yeddo Flu-' Joio
.-Co

Amnzonas'
Itl SS?,W :irlla-se Instalado A*"»« Alvlm, n° 27, 0" an-

^Comissão de vigi-
ailc'a democrática'^motoristas

SS?11? lios Motorls*
S «"^ Jnncro convoco

'' e s moin Is-
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'f. ^«Poftancl! 
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Nasse õ o de se utilizar
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lima amolnfr urtçente e da
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ou,***¦ moh' ,' ml:'nt<) «n mai
-l.^to r,;, ',' n5soolndos nu."^us elementos estra-

SiS"0 «Srlndo ecr o

dar, aola 90, onde os compa-
nhelros encontrarão sempre o
diretor para Informar íobre os
aisuntos relativos ás eleições,
(ass.) Rodolfo de Souza Monde-
go — Paschoal Gabriel Alves
Ribeiro — Manoel Pereira —
Otavlano Vieira — Manoel Pe-
rclra de Moraes — Elmlrlo Mar-
ques de Santana — JoSo Salpa
do da Cunha — Valter César
Brasil, Arlsíldes Marinho do
Llnia — Joaquim Jovlno Lyra
— oJsé Raimundo da Silva —
Isaao Fogazzo c Manoel Floren-
cio da Costa.

Comitê Democrático
dos Marmoristas

A dlreç.lo do Comitê Demo-
crátlco dos Trabalhadorei na» i
Industrias do Mármores e Ora*'
nitos do Rio de Janeiro, con-
vlda os sons associados o n
classo em pei-al, a comparecer
á grande reunlSo do hoje, das
18 ás 20 horas, na sede social
do CoiiilM, A rua São Cristo-
vão n. 509, 1,' andar.

lCspecInlnirnie convidados,
estarão presentes 03 cândida-
tos A deputaçfto federal pelo
Partido Comunista do Brasil,
João Amazonas, Ilatlsta Netto.
Francisco Gomes, Manoel Al-
ves da Rocha, Antônio Soares
do Oliveira ,. Pedro do Carva-
lho HniRa. No decorrer da
reunião, 0 Ihler sindical e dl-
rljronto n:iclonal do Movimento
Unlflcador dos Trabalhadores
João Amazonas pronunciará
rápida conferência, explicando
ns pontos essenciais do Progra*
nín. Mínimo dn União Nacional,

Posto de informações
nara os Comerciarios

O Comltó dos Comerclarlos
pró-Candldatura Yeddo Fiúza
comunica que instalou um posto
de Informações eleitorais na sede
da Llija da Defesa Nacional, A
rua Augusto Severo n. 4, onde
os coirrrclnrlos serão atendidos
u qualquer hora do dia.

VIDA SINDICAL
CONTRA O FECHANTKt*»TO PACOMISSÃO ÍSTADUAL DE

AJUDA A F.E.D.
Ao Interventor federal no Es*Indo do Ro dc Janeiro, dr. Ab**MagalMu, íol enviado pelo Con

«resto -sindical Fluminense o «.
gulnte tiesrame:"Reunido em aestao «olene oCongrc-fo Sindical Fiumincn.-.
per unanimidade aprovou un:
prole-to tMiilra o fechamento daConiijs..o Esladuil de Ajuda ar.E.B. A ordem do secretario dlnstruçfio. dr. Pio Benedito Oto-nl 6 antldemocatlca. Aguarde*
mos Drovldcnclas sobre a revo-
gaç.lo do ato. — Pascoal Elidb
Danlcle, preíldente".
COMISSÃO NACIONAL DOS

MÉDICOS PROCANDIDATU-
RA YEDDO FIÚZA

A direção da Comissão Nado-
nal dos Médicos Pró-Candldatur.
Yeddo Fluza, comunica que todacorrespondência, telegramas, oíicio;, adesões Individual*, ou cole-
tlvas deve ser remetida para amn Araújo Poito Alegre n. 70,7° andar, sala 707, para o secre-
tarlo g. ral da Comissão, dr. Alol-sio Noiva Filho, que esta & dls-
poslçáo dos Interessados, dlarla-
mente, das 17 ás 18 horas.
TRABALHADORES DO ARSE-

NAL DE MARINHA APOIAM
A CANDIDATURA YEDDO
FIÚZA

Trabr lhadores do Arsenal de
Marinha, constituídos cm comia-
sáo lo.mada dos senhores Anto-
nlo Garcia, Antônio Marinho,
Ao.llo Monteiro. Joáo José da
Silva, Hugo Gomes da Silva, Os-
valdo da Silva Maohr.do, Raul
Rogério e Luiz R: nato, visitando
a nossa redação, declararam quea palavra de ordem na Ilha das
Cobras é "tudo pela candidatura
dc Yeddo Fluza e de Joaquim Ba-
tlsta Neto".

Informaram-nos que o lança-
mento do candidato de unlfto
nacional foi um fato auspicioso"porque os trabalhadores JA sa-
bem em quem votar para a pre-sidencla da Republica". Afirma-
ram ttmbem que o Comitê pró-Candidatura Joaquim Batista Ne-
to tem desenvolvido grande nti-
vidacle, encontrando absoluto
npolo on todo., os trabalhadores
do Arsenal.

— Batista Neto — disse-nos um
deles — 6 velho companheiro
nosso. Em Inúmeras campanhas
rclvlndlcctorlas demonstrou cora-
gem e tenacidade. Confiamos
nele por sr um verdadeiro líder,
por expressar realmente as nos-
sas aspirações. Estamos certos de
que, eleito deputado, sei A mala
um grande defensor dos traba-
lhr.dorcs do Arsenal de Marinha
e das trabalhadores de todo o
Brasil na Assembléia Constltuln-
te.

Por outro lado. observaram, o
Arsenal de Marinha votará em
massa no caiulldr.to do povo á
presidência da Republica.
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HtVtttvnu • mt)\lm (jitrAfiUit tle fjjtt*» •
%ofliadc- imlmiim úo povo, tKprt*i«fi m
As.nul.i.,. Ctintitliiinl»*, m& iHifif.u.it-iiir-,
rrsiiriudii O povo rrilama para rre«t*>

lir.ttr tia HrpóbtifA. Ullt lt«*nil-m í|U4» i«]â
• ma t-r.»(•» m iiuagrin no governo.
fBDDO l itv \ é H$*s bomom. $»tt
.Iriuot-raii» «intero» H»9 nnU*íastrii(a
foovlc.o que t* njtt»la ji.-rl.iu
mente tto "moUtet" feito |.<-l.. povo»
u om candidalo rlvll rpi» velo dl
baivo pari* rima. Um cldadito qni
ronfia no povo 0 pretende governai
unir.iinriitr cora a ajuiln do povo,
t, nm lécniro e\pt*rimfnliido, om
adminittrador comjiflenle» «jur ro-

nhece de perto o« no**»o» mnla grovei
projilrmas e «entitt em tüda n sua real,»

dade a mkéria cm que vivem «» m.i\*stn
trabalhadorai do pais. Votar cm YEDDO

FIÚZA é elevar ao posto (ttpremo da
Naclo um homem dc tipo novo que preferi

trabalhar a prometer fórmulas salvadoras...
Votar em YKDDO FIÚZA tt consolidar
definitivamente a democracia no Brasil,
eliminando para «empre os restos de fas»
cismo que ainda exislcm em nossa Pátria
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V/dados Ciwf/íesPtytfütieS
COMÍCIOS PRÓ-CANDI-
DATVRA YEDDO FWZA
Estão programado: os seguintes comícios:

Carteira Perdida
Pertlru-.» nnte-ontrm, dlt

2(1. num lotnç/lo dit Urra, tal-
do do poiilo dos ftnlbiu tl,
As o o mela horas, coniriido
passaerns de trens, retratos «
dlnlieiro, Pcile-so obséquio te-
lefonnr 42*8150 011 26-6901,
NAo se faz questfto do dl-
nhelro.

COMÍCIO pro-yeddo
FIÚZA EM COLÉGIO *

Rcnllza-SG lioje, Aa 20 horns,
om frente n Estnçüo de CoIôrío,
um comício di, propnginda elel-
tornl do eiiRcnholro civil Yeddo
Fluza & Presidência da Repu-
bllca.

MAURÍCIO GRABOIS,
CANDIDATO DOS
COMITÊS POPULARES

Oi Comitês Democráticos
Populares nasceram no
momento em que mais gra-
ve era a crise política do
nosso pais, e sáo o resul-
tado de uma orientação se-
gura e patriótica do líder
do proletariado, Luís Car.
los Prestes, quando conda-
mou todo o nosso povo a
seguir o caminho da União
Nacional no histórico dls-
cur'0 do Estádio de Sáo
Januário.

Forças do povo organl-
tado, 01 Comitês Popula-
res ttm, mats do que nln-
guem, colaborando eficlen-
temente para que o nosso
pais marche, como vem
marchando, pelo caminho
do Democracia. Por Isso
vários Comitês desta ca-
pitai, reconhecendo nos
candidatos do Partido Co-
munlsta do Brastl os únl-
cos realmente capazes de
representarem o povo no
poder, trabalhadores que

são, democratas consequen-
tes, amigos provados do
povo, resolveram levantar,
para os Comitês Populares
do Distrito Federal, o nome
de Maurício Grabois como
o seu candidato a deputado
na Assembléia Constituiu-
te.

Maurício Grabois, filho
do povo, tendo participa-
do de todas as campanhas
patrióticas já levadas o
e/cito em nossa terra, atu-
ando destacadamente nos
movimentos dc ajuda á
nossa Força Expedíctoná-
rta, mertje realmente, por-
que pode executá-la com
ombridade c decisão, a hon-
rosa Incumbência de de-
fender no Parlamento os
sairados c inaVcnavcis dl-
reítos do povo. E' de es-
perar-se, por Isso menino,
que todos os Comitês De-
mocráticos Populares, re-
forcem a Iniciativa de seus
patrictos, apoiando e su-
fragando nas urnas, como
seu candidato, o nome dc
Maurício Grabois.

ORANDB COMÍCIO HOJE
EM BENTO RIIJEmO

O Ccmlté Democrático tlc Bcn*to Ribeiro, fant realizar ltojo onoite cm sua setle & rua Joau Vi-cente n. 1035. um grande comi*do público de tpolo & cnndld.it u-ra do engenheiro civil YcdtioFíuua, ontl-íasclstn Mncero que «.
j povo Irà consagrar nas utnas nu
liióxlmo dia 2 dc dezembro. En*tre outros oradores, falarão v.i-:rlos candidatos a deputado pd.i1'artldo Comunista do BraMi.nlcm de representantes dc dlvei-sos Comitês Populares, devendo«r o local do "meetlng" proiu-inmentc iluminado e ornamenta-do com as bandeiras das NaçõesUnidas. Encerrando a ícstlvlda*de, serfto queimados artísticos ío-
gos.

QUINTINO BOCAIÚVA: Dia28, quarta-feira. Local: Praça dcQuintino. Hora: 20.
Oradores: Pedro Coutlnho.Campos da Paz, Aglldo Barata,

COMITÊ DEM0CRATI-
CO DE BENTO RIBEIRO
AVISE ENDEREÇO

Solicitamos au Comitê Demo-
cratlco Progressista de Bento RI-
beiro nos Informe, com a maloi
urgência possível o seu endereço.
Dlrijam-se, aa respeito, ao nosso
redator Maurício Roitman.

Comitê Democrático
Ipanema-Leblon

CONFERÊNCIA, HOJE, DO
ADVOGADO E V A N 1) tl O
LINS E SILVA 

I.eopold!no de Sounza e vtrlM
oradores do local.

JACAREPAGUA' - Dia: 38,
quarta-feira. Local: Praça Síca
Hora: 18.H0.

Oradores: Danilo Pelrstcro,
pelo P. C. B.; Vlctorlno 8e-mola, pela Comlssfto Nacional:.Io*to Amazonas, pelos Slntllca-
tos.

NOTICIÁRIO GERAL
COMITÊ' DE VAZ LOBO
P R 0'-CANDIDATURA
YEDDO FIÚZA 

O Comltó

Patrocinado polo Comitê De-mocrátlco Ipanema-Leblon, oadvogado Evandro I.lns e Silva
pronunciara, hoje, ás 21 horas,
à Avenl-eja Ataulpho de Paiva,
a° 355-B, uma conferência sobroo exercício do voto no pleitoeleitoral do 2 de dezembro prú-xlmo.

Após essa palestra, os dlrlgen-tes do Comitê promoverão uma
eleição simulada, destinada nesclarecer os Interessados sobre
a maneira do votar.

COMITÊ PRÓM-
VINDICArõES DE
VIGÁRIO GERAL

Patrocinado por este Comltíreallzar-sc-á no próximo dia 9de dezwrbro, uma grande lio-menagem aos pracinhas dtiquelizona, contando a popular ncre-mlaçfto de Vlcarlo Geral com oapoio do comercio local e doEsporte Clube Belizario. Dn pro-grama consta uma corrida chbicicletas, na qunl tomarão par-te Inúmeros ciclistas.
A festividade esta sendo ngimrdr.da cnm grande ansiedade pelapopulação local, qut prestaráassim mais umn demonstração

de carinho Aqueles que foram AEuropa combater os exércitos do
nazl-íasclamo.

"ROUPAS 
USADAS^

'niiiprnm-sp e reniliMtl-flP rniiims
UHii.ln-i. Atr-nilc•¦>• n i^tmlclllo

— Tel. i?s-n,-.2n

Tintyraria Aliada
EUA DO SENADO, «I

Pró - Candidatura
Ycddo Fluza. dc Vaz Lobo esta
convücnndu os seus associados paro uma reunião amanhft, As 20
liuras, n rua Jcai 11. 157, cm Vaz
Lubo.

C O MITE' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE FON
SECA

Este Comitê está convidando
todo3 0.1 seus associados e o po-vn do Fonseca ,cm Niterói, parau reunião que realizara hoje, dia
28, á rua Tenente Osório n. 570,
Vila Ipiranga, Fonseca, para tra-
tar de assuntos de Interesse de
todos os eleitores do bairro, e pa-ia comemorar os suas novas lns-
talaçõts elétricas. Durante u reu-
nlão, falarão vários oradores so-
bre a candidatura do engenheiro
Civil Ycddo Fluza.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA VASSOURENSE

O Comitê Democrático Pro
gresslíta Va sourenso, instalado
com sua sede a -ua Barfto de
Vai-viuira n.° 7, em Vassouras for--
mou sua r.ova d'retoria, que il-
coti assim organizado: preslden-te de honra, Ernes u Scabra M-i-
nlz; presidente, Oswaido de Ara

I ujo Lima: vice-presidente, F?i-
nane.o Mendes; I." secretário,
Rlnaldo Marque Oouvfia; 2.* io*
oretárlo, Ademar Vieira Gomes:
1." tesoureiro, Francisco Bati.-to
Teixeira; 2.° tesoureiro, Mano-
il Ramos de OUvel'a.

Aos trabalhadores
nas Industrias
de Madeiras

O Sindlcalo dos Oficiais Mar-
ceneiros o Tra lia lhadores naa
Industrias de Serrarias e d»
.Moveis de Madeira do Rio dn
Janeiro comunica aos seii3 aa-
poelados e aoa trabalhadores
destas industrias, que :jm n
coleção completa dos "Diários
di> Justiça', relativos 4s pr..-xlnias eleições.

Toda e qualquer Informação".orã prestada, diariamente.
ntiS At in horas.
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Aviso a todos os Comitês Populares
ENSINEM O POVO A VOTAR

O plrlto eleitoral do dia doli de tlminlirn. ne apro-
xlma. Milhares de brasileiro:» ainda não .".táo sufi-
cientemente esclarecido*: quanto . mam ira de votar.
Os Comitês Populares drvem co'..l'nrar na patriótica
campanha de ensinar o povo a votar.

Convocando o povo para rcuiimcs nesse sentido,
em suas sedes, os (.'omites Populares prestarão a«.sim
um .-rmiil- serviço ao Brasil e á Ucniocrarla. As elel-
çõrs simuladas deverão obedecer uni caráter de abio-
luta Imparcialidade partidária.

Para melhor facilitar tu» tarefa eminentemente
democrática, os Comitês Popt.1t.rf!* dew***5*! nu>nl--«e de
rxrmplarr» do "Dlnrio da Justiça" (que (rm a rrlnçüo
dos eleitores e respectivas zonas eleitorais), e louo o
material indispensável para a realiração de eleições.

• •-'•¦¦ **li L-a,*-mm*,m*at+a-é i* '
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03 COMITÊS rOPÜLARES ENSINAM O POVO A VOrAR
OS COMITÊS ABAIXO ESTÃO ENSINANDO O POVO A VO-
TAR. SE O ELEITOR AINDA NAO ESTA' S0PICIENTEMEN-
TE ESCLARECIDO A RESPEITO, PODERÁ' SE DIRIGIU A
QUALQUER UM DELES.

Comitê Democrático Progressista dc Bonsucesso»— Avenida dos
Democráticos n. 805. cm Bonsucesso, das 13 ás 22 horas.

Comitê Democrático Progressista de Irnjá — Rua Visconde de
Maceió 11. 21, cm Irajá. das 0 ás 22 horas.

Comitê Democrático Progressista de Madureira -*- Estrada Ma-
rechal Rangel n. 270. a qualquer hora da dia.
Comitê Democrático Progressista da Penha — Rua do Couto
n. 54, a qualquer hora do dia.

—Comitê Democrático Progressista do Cachambl — rua Bnslllo de
Brito n. 67.

Comitê Democrático do Engenho de Dentro — Rua Borja Reli
n. 279, a qualquer hora do dia.
Comitê Democrático Progressista de Manituclra — Tua Visconde
dc Niterói n. 676, a qualquer hora do dia.
Comitê Democráticu Prcgreiy-lsia do Valqutlre -- rua Intcndcn-
te Magalhftes n. 438, casa III.
AOS ELEITORES DE OLARIA *
A Comlssfto Pró-Candldatura Yeddo Fluza em Olaria, está dan*

do informações como e onde deverá o eleitor votar, bem como fo-
zendo dlstrlbulçfio de cédulas. A Comlssfto funciona á rua Etclvlna
n. 3, Estoçfto de Olaria.

EMPOLGANTE, 0 COMÍCIO DE PELOTAS
PORTO ALEGRE. 2fl (Corres-

pondete) — Informa a "Folhada
Tardo" em correspondência de
Pelotas:"Foi realizado, ontem, no largo
fronteiro á Prefeitura Municipal,
mn comício pró-candldatura Yed-
do Fluza á presidência da Repú-
bllca. O "meetlng" foi Iniciada
pelo dr. Apio Antunes, professor
da Faculdade de Direito e do

* Comitê de Neves
Pró-Candidatura
Yeddo Fiúza

No bairro de Neves, em Sfto
Gonçalo, Estado do Klo, insta-
lou-so o Comitê Pró-Candlda-
tura Yeddo Fluza, cuja direto-
ria ficou assim organizada:
presidente — Nlcodemes Pe-
relra; vice-presidente — Joa-
qulm Rosas; secretario — Jal-
nie Brito; segundo eecrotario
— Antônio Oomingues; tesou-
relro — Abílio Martins; seKiin-
do tesoureiro — Ellseu Gonel-
le. Comlssfto de Propaganda —
Outemberg Gonçalves, Maurício

relra, Ayrcs Carneiro, Esta-
nialou Coelho, Oalthler Castre
e Silva o Cláudio Caldeira.

O Comitê mamem expediente
diariamente das 17 As 22 ho-
ras, á rua Dr. Oliveira Bote-
llm n . .1110, São Gonçalo ,

Instituto Técnico Profissional,
seguindo-se u leitura dt umn pro-
clamaçfto, lançando n -, Mi- ,
tura du engenheiro Yeddo flu-
za. Seguiram-se com a palavra c jnosso conterrâneo dr. Jullo Tel*
xelra, candidato ft ileputuvào fe-
deral, e os srs. Euclides Soa-
res e Trifino Corrêa. O comlcit
decorreu cm perfeita ordem e .ot
grande vibração da assistência
que, a todo o momento, inter*
rompia 03 oradores para grifar-
Fluza, Fiúza, FluzaI

Uma comissão composta dou
srs. Dario Osório Rodrigues
Odon Montarroyos e Álvaro Tel*
xelra convocou os simpatizantes
da candidatura Ycddo Fiúza, a
fim de organizarem um comitê-
pró-caudldáto civil".
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Um novo folheto de Luis Carlos Prestes
"Os Comunistas na luta pela Democracia"

EDITORA HORIZONTE I,TIM.
 RUA DO MERCADO N" 9 — 1* ANDAR 

COMÍTÉ POPULAR
DEMOCRÁTICO
DE SAENS PENA

Como votar
O Comltó Popular De-

mocrátlco de Sacnz Pena se
propõe a ensinar, mi elel-
çõrs simulada», como o
eleitor deve votar.

Domingo passado, das 15
ás 18 liuras, o Comitê ren-
li/ou ele ções simuladas,
assim como também fará
amnnbã, quinta-feira, das
17 ás 1!) horas,

Os interessados nfto pre-
cisarão levar o litulo de
e!ei'or. Todos, pois, an Co-
mlté Popu'ar Democrático
«le Sneiiz Pena, íi rim Con-
«le de Bonfim, n° 302, sob.



mWkPíf? .vwmtWtmm^^v^tm-* -mMmtm-mM . ..

I .¦____- I
.___._ -y n — jurr-BiiraiT ~!__l,*•_**_»-»-

O APOIO
«Wa. f«l<M«-J

t _W»f_>ts. »<<>-•»-*.*?>**»»'.^a* ******* 1 jRVflâBJâ»—BP' 'Bat.-tBIltB-**»»*-—TTaav»»—
»«¦¦*- MM__MBM-B__*

¦»•D
íi.

MM _•_(••_¦ '

POVO ft PRESTES | ft. PARTIDO COMUNISTA
tm .«

Li_j_r.rr.~-*'*

Mkt'W

l*_lâPJ.>tfa| f#Wf

9*m* *9**W**t..##üTb¥
__4_ _fiwi Ít

^ SUMI (PW™S'

i£é*t. r *. * «* - ttm tmm 9 **•>

i <«_&_, WM_ '•-•«•v_ti*M»F**#

i«- iaü i pãni, «et. éwmi «w^

»mj|-^ iw'_raf_#»#M- "» W-** *-»*mSmmmwé **m «*•* •
_______r__ll____» Íi' •____! _*__á 1 __!-».Mj^|PÍÍlíPSí_l(IP-* w P*"J? **^__£ "^^P?

»Ã ^__«|j»¥?_»wL _£*«- a> «rfMMftftfcf •ggjfi*
f_ an^aip|a_B' B|i_fP_HB\ W_W-I
ám t-_K_j"ii at 'H_-JHI;lf' ff-f**1

fn* r.«. --. «a
¦aa» ti_ -

_____f___Ítf-t-_.

__i.

ffl"i__Hiiti-TBi

§^W«**t»-pt''»__
lfu*.-«..>s* *_ MM ¦—

JláiiliíUWl # _M18MMM.ni W?*-l>Xil''

LEIAM
**_ M ...*».-.II Cf*»-* .-.-"

•* Um*) *.»*» »t» |*. |i»j*»'»* ¦"¦». ** « l*ff<» *>f •*•
a ,. *..... ||..|fl. ••>. 11 limi;* - ...a — HC-aà ,»f| M____âUO-i** * *" m* A-*_**!l ***-***—

!L**_______f__*
«*B niâ-iNi. i-MMtniBMrfm*

^?^«r_L^^^ •
«MMMtMf* *g£j™£*Z
mb-bT*» *# -nm_ tm»*»*
*_» iSmíP BKj*- ****•_<£

_!.f 'flfta***-, t-_ *!>*• l»«#l#*í» l*p»*.

*"|^tó-_T-Íla •
.at f*»»rv**» • <*#»-»f»]#.- ir-*»**.»» *»*?•

à) S_» __«PiftlaW<«- un».- I*.
faawllilMfH, gaít Rr JM*
«W t (TrtíaáW-aa *f|íMa i í»}***:

?5?- 9 a_**__4l» «tH tf*»''***- ***¦»
«tfÉMM* # *l C!f H»t* MM*
». #«**a»á-#la^ ¦ •* íí*'*1" »«*»*» »
mm 9 tfmoi. I*. to* t«.-*

<t* «íBm «u_má|j^.*-»»aa-fiiiaf»,«
M^tfMMi HOü, t* «MVMfc» r*

AfijWEfiE'

ireit a CM-Minu yeodo fwzi
pj

f-114114 A <«*?_"» **
NUi **H**«4M»M**
NA ¥«f»K* fHIA a-—--

a*{*a , • f*|t» ^_,ff_*-, tma.t*a* r__.ii-ni. tHn-WH ******
tm* t*?-.it,*mt.',l'^.'it.t !—*._-.¦ aj. __ _ a

AMW-. **» f»*^bw» V**S'

•MHX-nrin j*t-»a-T._a_S

f-lfi*. ***? t-_i

fã-** t*_*r»»
«_to.tt__ ---•+» il * •?
MÍMfojM- . __*-__ .n. »-» •_?_!- é» t«^ l*!

f%- V_*-»_,. _.
U«a_i Ta»m_f •!*«-. to f»

faj**!»»"»** ->»*«»(.
aWWm *aVW*B ? •*».«•.?

.í^j^a. ti*** _* Ôte»*W#. E-P*

!)*,»>_ 

uettíi*. M___--t SW--H tia*** isp-w- fitam tm*m
¦— -¦,-_-•¦-¦_»»--ai'----^-' "¦' ¦¦ "•*.¦ 

jma» « -Mipaífttf w«*í
Onrfí- devem votar A^V^^â^Õ^tf**

CCMO SE DEVE VOTAR
^A MTri-«»o- PopoiirH m»lrtt_ »» rtcüerea *

A maneira com. ie irio rfilii»r ai tUUòtt
*-% IndiipenMvel ura documento df identidade

A T nt'H* H>l'l U*lla #»¦ |• ata*!** • «*>•«•"* íi.*^: l^S» ,K
f.f. m_Sm Isi-rac-M. •••'_• Im- .**• a *J»*s«« •»••. *•*

t**, rn Smr-o -*r 3t_i-.--l-ifi--»-- m 4 ¦>«*>-* f»> _<*rt,
¦Tt-t» ta »«•<__- íbbii*!-.». • »r»4!*t.»,i- 1

IfflfaÇ-* !*• «»"**t»'f4 *,»,* *

oj jornolislos
i-M ORT-QO IW I.BWW4A'

!i,Aj!!»» 

< *. a »> :
fia. Mf_I|4iD it fMt-tâf •*» H*

HÜM a #****& a w mgm
ttlt-miUK tma <*«___*«»«.- «
l(_aa -f--* *» -M-ag -*-»«•» *?*
liar. a *«...*.i- }_*-•»-««* 4#
:- tmmmaM mmi »»» *_aU"* *•
. 5 Mfi tm **t*n** ae __*£«**

190%, ttm fr_*«ç'-a-|** úa ******
"9 mt*ft***im ú*

em úa mesmé* •<-.* a mm*.
ttm* t*mtm» «. »«i*i4tB«.|
ÍVn*4Ml éa f«_«, ***#» Ia***».»» |
paÀ&fA, m tM#,»**4,_ 4* TIU'
ht'!-A PCa*HAW-li • «tt. p«_**';
1,.. __t"t» 4 «ivnt&H-»» A» •*¦¦»*
a-AitH»» «*B ta»** IWf», D**f.)0i
?,»_•:«__. f_*»f _¦» »;.-_• -tomai
a *.-» _»»«* nw-ertfi#_i _.*- <-__«•
dt •»»»-'* ir+* «•«•*»«? »i.»-_» .-»¦•"
¦;» 0 _i!t*Tf !»»___»• *«**p4o t na* I

,h*a Üii-, ri»»;*.' ***** *•*»»
,-*¦__,,._ Hi_

»Mt, tm *» ***** _a*-Wal_if
**m*' eASAMOITOB

HM-to-M M», M ># *aar»B a»
tHfS *. t*-*Mm***A » •*»». B_a
MVa,.«IH. *» ***** MM** M**H
Ml_|iff« DB m »»; - -_<_• «4 la*M. •
t'»*.

\^Uf/Òt*mJ
UMN. 1-, 1 • • MA » ¦" " 1 *
ITACTI-tfi-lf "» mi mi \ -

ai »; i_-_» 4_ r».*af. r_ fta*
«lat t.«-«__l_ u-i-_. 4a K»-.'a

_»tt_M-»Blpt* rjtorla *¦* íHMtt*I HMlna] a* müm*. icreMi o
a»«_ft S __rUM CMM-M '*'¦ «f.f.;_ .t Mat, mau am w-4*
!»_«:: m* «IM» **r-a lüi-ítA hj^u ttmetvt Aa ftom 919*

^'.91*.*^**^* El' ..IA*» F-í* «" «»'» «^
: -. »»»!• «# Ai*Mt4a Mar*

a»* 6*» _ta_fi_. ****!_*_ ^
imffff&t**^'

BBjBgjTBMW
a PMf_»í*« # g^Ji!:M-___TMM*»>**> «A Vis* IjW**-

íi »a WW* 4* .VIM*», I» .

_____T_Í W***1*,. A*-".»**4** f*1 BI**» *i*-à»|.-a»W.f
Izlnt* »í* J««**. *-?*?? **'**" ** ***** •«
__^_awTi----Bar_-^j>i iHtaf-fw
iu-'wM*w Mftr» íjíSTiSS &____^f-
rf^-i-*.* ^«-t. aja**» < '

Ai'*-»-*» «-.,,
19 flu -ai

Í«i4 ** -. ¦
• 

*-'¦".'•

,ft* PÜta**, ,
Ihiw.m41. *a..

f. <_m*»~ -

KM ||

Ka iíiími» mt*******-» úa •99**»
Cfcf,|t*t_*i, «.m^ajai** *m 9 i 4^* ^jsfãi», tM9 >*» ****** • _»

f.t..w» «*aiMií*_ »* Mfea ¦¦»»''ras- S__i »*»>»'»''iw- _ •.».-_,»_
w4* a tm Mwffert l«*» <*¦ .*¦! fiM-*-m. aa ra ^•l-***ÍJ_"
e-f_.üi_ iwdajipi__i èwt»»***»*» «pt w. «wa t». t***»*^*» s*» «•*
aiM 1-4 tm » }k_|4A *|_ »*J®'i*_f"__.« ' ____-»¦

... .». _._.¦ ..._ alrtM_t_ An-GMlta ff_4-*U_i fiUlfK tAt'*" l"*'*

»'*fMtt

K.-»» l-»l» '• -"'"*'"
|M -* »*4*l«» *'*'•••¦"•. • ***'
|B4*r» a BlBBí'.- 4«- tl»W»»*w
Mlfl 4 ieM4tH-*» B*M "»•**?
*-í«p".«-f»t é-i *•*-*<*-•« «a1 aa
t-at t*r i a» « -«•• *»•¦*
fUf.t-t»** pfaiifw».i a *»t*e-a Mr* lat*!»!» •* ¦
mat**. «w4a*4í4o a -B-Jb**M
Av, •itli.f*. a 'tAtm hb»jH'
»i. 4« a**«»4o **«,i» « a.»*'*
(M_i_M_a a* *.»*_» a«a «f»
seua-..» H» «*«rti**1a ¦•

»:• ¦"* 4 4BJ-4II* •*

PO ATO tW VOTA» —
P»t4» Ai • --•-••- »*•• **- lT* •

«•Ibh*.-*. o al-U-T a»t t_»_ar
m kk*i 4* aaaj-0 «»<; 4»»4
tvtar ft**'.t^r* «i»a taasa at»
*MfA_A, 4*»?4b-»*ai» mbri-a»
4c. tm «****• 4» _ja__a_já »_»•¦*•
«ara »aa tta aa -_»t-a4i f»"»
s» rti.f-t» or4.*fl as-a-n.»
£,, MB-AI cat»*!-**'»*» "¦» •_>
ASioJa. a •l*.««>r -*»B#*raa_

A*. f»fieí!o o«d* «* «wíoBtra a
Aan. rK»t>.«r4. apraataur» Ba*
pj«»'.»-3'« O ••« iHBlA. • Ç«Bl
M-íi-jl nr c_bis1bb4# c»toa
ItKiii oa 4al»»a4-« 4a »*r*
IS-o. .

O ••-»¦'--!• -* -•-•*» BC-tB*
0c o iif«t. a» of4»_. * a|o aa-
•tta4. l_*?-_»aç--i a«brs J
Uaatt-a4a 4o tt-i-or. o *-a*t*
_ara a t*.a'-.*r a* folha» .» *-•
tacSo t. a» t»«tt!4a. '» *ot***
Air„ om* to.r»<-rta a.irsa.
vstta • rabrtea4a no ato. coa*
?I4an.lo-o a ABiwr ao A-.la»-
I» |0i!««aMa»tl. i*i«H *«~**4 *»•
cortina t.rá tirrada aa» aa*
•pxlia.

NO OAmN_T_l IKD»-
' VAHBAVBfc

• ínirando ao nablaatc Iní»**
Taa*aa-.l, o tlaltor eotoear\ «»
troa (3) eéíulaa dt roto —
ama p.tra l-rtaldeot» da Ittpa*
btifi. outra para o Stnaito tm
dor*l « a terceira para a Ca»
irará doa Dt-puladoa — dantro
úa in-Éit-cart-ri .tc-Bído** -»»*
• -. •»

Ao latr do «ablnat*

tttt*. ,
e*w s m**a rtrlfitM %-t9 a

rnttt tttta tfe» é a morna 99»
tttt -4!f#|.» Ha. *<?>»*t4»B!a.
«A** t*.i «v'.»ií 9 *:*t!. r «a
ll.iBt.* |«í.t»f«|l»la t no» **•
¦¦t-.f a »-.-'.4*»_ •:<*.¦.!> 44 «*•
f«r'ía »»»br»*mfia _ aa ata •
In-, .-.t. nn »:_•"». ; a*4 i
t->a«;i-. nte.fl*** ,l*'f» fl ta*
lliwta an t_iaa» 4t »-iac->
a aa rat^tetltA ata.

T-_t- • •".-t:.r rvtaA. »»*a |lart.tau ali»», o pnit.»»!» |
r-'f 't*i m ta.fea» 4« »4.»{1_
t»-:it!.a no a-. HiaIa a _Ataj
t a nartta.

I M.!M'I- . A A V tt I. »"M i
r»mTMi-jrT-» innt-nn
caoou —

üvro de tatógrafoi -^n^-aSAS
as crianças a Anua '...s*^»*. *_» • «*•»». v_»*

"*U .::-..*:, --W* f*í •**»»(-«¦
J*_.,«í. _i hum*»-*t*f_ t-* »» ,w ii|trtit-i t»*'t**!*»>**t.l» «a

nutaC-i » -_-».j*«v*t*tta» úa Afã», ^..«yfi.,* rrutA-- 4» au» *»*..
.* La--a__i I ..*'-* »_« P<2*«i|aS.- Sf-S»i » *«* an*«r» **• 3__í_íe ^.-í__i_ _T_--__-« *__tf_a_ 4* m* Catm If»**' o« -A-Tt.4r.-A 4**4ri *r_lr»i4ía'* »=**>*• *~ 

f^'»,4te IL.JÍÍÍ'.«_, por «_*»»«- 4* »a«i a«n*-_i*ifa^(j mn »,rfti_t*t;- 4e_-i_!_ __. furf — rrei-B» — raimfrwa
ii- aj_. i,f.;.* tmmarr», <"*-'»".»•.)••._-• <._•*•*! c_nun<ui a _. o ri«B» - i_**ia»» — :.ii.-.
ta •-.<¦ -:-.»;"... _a um tln}- »<* tt***»*h. f p*?* ___-<____• t tr*m *»
it- é» ».(¦•<.-»f * »m:<- tit.o -MA!tar 4. - ¦' *•¦ ¦•- pat*** 4a tm».
« 4_í~«i*4» 4*» -ff_-_C_a Hf*i?*M*»» ln_*f** a*» OtiUo. _Ml#*t a«-*i-4~ ru »*4# e» ü. :»' jr.-.i t_» ab*ft*»_ — Um taj-ina
„, «t 13 Aa t# !-•.•-» IcoKiwlftA".

,ilt_ h t-BOBt. A-ttB-0 A»»®»-" .*_.---¦*» «-*'*« M*'S'..,iTmjiaX m*_-*i w»- **>«»í' i^as_,_____,__â_-r
iMltr-A. J*4_ C4lí«M4iJ NMM-ra
ot Al f 4__w'_f»4 fttfrti. aa

.,!¦... f.ir M...*. Oa AOVO»
oaim'1 mo-.niiA ——

ha rarioa •*-?» e* *-« * -' •
¦Watt-i ._#•* -"*-»¦*!- *****
IM}t--....-_í-..|- u-i **.MIW-.'»»
«tn f4i-« 4» **«4l4at-fA pap-a

I Ur 4> V-«t-t- FM**»,
i rj*í_ ri-rtW»-t-,!.. cfw laa» «•
im_M0 « aei*» 4# M^i4ia*»l*

4. »4»a* ra_rrrit*4 ti tmw a aua

HÍR.0S

.«**. atíín» Aa mt** asparloe j ^JJ^JJ Dt»«i-fã:. *-_trf*-f4 D0.M M M-J-l j^,,-, «votntda» p»fa a 99*9*
_. __._ ...a-_-....»«.._- -_>-.;l_i-#- _J_tfil__ft

O atar-»- 4*-a la»ar a aa»
«»**»',?» da u«_it.».. oa <¦.»:• í
t*6*r obuo d-o»*B«« -.-• a t
rr*»»». pala 4 -s*-m» *•»>-»•_ »»r.
¦ n "a ;-:¦¦» pr**t.ta.*», »*»• j
pn •}.. m lana _>aaaaa_--».

__Tf_Wr_í^
___rXÍ»la-> _D

ft£<.t»ia roa n.ritóotao
v,- ¦ ¦ —

O t"»í!i--i a * »' :•»••-.* *«» a
t.**.!ltt-

li*...-c.f»! - Harh-BatMAl -
T-.au » fU»» «w f* »«wr

teu» I» J>!s_» - Chftfílfl - 3 ta*•..'»_ •- Rerta^tn ¦ i:.**" ¦ - • pa*
ir.»-..

DENTAL RTLRS
^^^0*^0^4*^04*^44**»

- c roar .i on - B-

PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIDA
Crf

192,00
c*.

UM-bH-M a eo-nu_ka<*o 4» Ml4» -»*» wa»»lUa JM*
Uat o dr. 0-.al-_ Cai-ot-. ea-' r»««- »*ti _n4t«4

rthtttdo n*.í_li_ » tl*-»rr»w« «nal»
I io «'.-*-.».?- rrrt to4» a imu 4a

a fta-i- ifaai apMaaa--i-.IU-pa^-i aj»u » r*n4»i*»«.r4
h»'». o B-f-t-ta pf-_?ama: v»*'*.> I-M-». O i*f*ft4o *r*-4ta.

SjW) _» Joma*. fia Trabilhadar., r-rita t-m » ».ttin* 4t leda» aa
MS — Matt-tA lTttt-«a»tr.ut 1 ptMoaa nas tona* em -f-a tra*

; fc*»U5*lf4 | ttatla-.

^^•s^x^OuoA,

taa a* a4v«.a4_t í-*i»eei Mafttn»
irvnftra. Raul Ut,* t ***** *
©ítufda Cofftta 4a W!»a a M
a pt-t-itan-a »;ri*ft*Bt _*I4U
Firta 4a JR-ãba, M-4*-»'-» J»n»
tett. l^!rl-4 lUt-0. Mar!-*» P*f«.»
ra a-t-net t> Aar-tto Almrtd» 1*1
lho.

I-U »#i»4o tlabetada ttm ma-
nUrato * •_»:»

A *•' »i in mmm. \nr OR CM
Mtimt» .i

Valsai «a todo a

azlblrA

O LIVRO QUE PRESTES RECOMENDA
* HISTORIA DO PARTIDO CO MUNISTA (b) DA U.R.S.S. •

**f tttt »em dúvida e livro do que mii» necenHamoi no momtnto o
eu]t Itttura. meimo individual, permiti»* joi noiioi militantei elevar o nível
recito do tua cultura maí-itu"' — Do informo de Luia Cirloi Prcitci, no
Pleno da Vitíria do P. C. I.

Adquira imediatamente, nu livrarin. o leu eaemptar.

Preço CrS 30.00
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MARACANÃ
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Ma.ti.il — "O marilr** e "
•fia mualcal

Br ¦...**._

,-._*
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oa'*
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O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
CAPITÓLIO — -ornai*, deie- MARACANÃ - "Amor Juve

nhos. comídlaa e varledadea.
C1NF-AC TRtANON - Jornal»

de 6*J«fra» ,llmr* eurtosa con**"
dias c í.r«r:ihoa. _..'__;,

COLONIAL - -Cle.patra" t
•Medo que domina".

ELDORADO — "Concerto Ma*
eabro" com Lord Crol__r.

FLORIANO .— "A eançilo da
Rút-ii.'* com Robert -altor o
6u-an Pctcra.

IMPÉRIO — "Eat. mundo *
om hospício", «om Gary Orant
c PrL.rtla Lano.

mis — "Varrendo os mares
c "Scqredos da uma eatudant."

METRO -— "O rompe-nuvens",
eom Wnllnce Becry.

METRÓPOLE — "Café para!
dois", com Melvln Douglna.

MEM DE S.V — *'PalxAo fa-
tal", com Marlénc Diertrlch e
•Marlpo-a olegre", com Vlvlan
'Aur.tin.

PALÁCIO — "Wilion", com
'Alexandre KjíOX e Gcraldlne Flt-
agrrnld.

TAUISIENSE — "Os amores
de Suzana". eom .Tosin FontAlne
a Gcorpe Brer.t.

PATIIE' — "Casa de bonecaa",
aom Delia Oarcés.

FLAZA — "Johnny a_iíel",
aom neorge Raft.

TRIMOR — "Jornadas herói-
asa" e "Medo que domina".

I-EX —» "T-Ji-i. necundoa »o-
Are Tóquio", com Van Johaon.

ipOPULAH — "Herói de men-
Ura" e "Sultann, do sorte".

BIO BRANCO — "Guerra
¦lincha".

B. JOSÉ* — "O ídolo do pú-
Mico", com Errol Flynn.

VITORIA — "Duas vezea lua
da mel", com Jean Arthur e Lee
B-Wman.

NOS BAIRROS
ALFA — "Mistérios do Além"

| "Fantasma camarada".
AMERICA — "Duus vezes lua

He mel".
AMERICANO — "E o amor

Iroltou" o "Emboscada do vale".
ASTORIA — "Pim- America-

>»a" e "O falcão de Hollywood"
APOLO — "Desilu que par-

Uste".
AVENIDA — "Intermezzo".

I BANDEIRA — '" Varrendo os
Bares" e "O charlatão",

BEIJA-FLOR — "O charla-
tfio" c "Explosivo".

CARIOCA — "Encontro nos
Béus".

COLISEU — "Os crimes do
dr. Vernon".

EDSON "tPraldor Interno" e
"Tundra".

ESTACIO DE SA' — "O mis-
térlo do morto" c- "Um parecido
iatal".

FLORESTA — '-Estrada da
Vitória" e "Máscara oriental".

FLUMINENSE — "Seis raus"
a "Uma cabana no céu".

, GRA.IAL — "Amor juvenil".' GUARANI — "Sinfonia do

NOVA ESTREIA EM
TA BRASIL" 

Dlnah Miranda, a nova desço-
berta do empresário do Teatro
Recreio «treará hoje, em "Can*

ta. Brasil!", que «t_ na ma
última seman- de rcpre.«enta-
çôes. Trata-se de uma airtz de

METROS, TIJUCA B COPA-j ..j-des recur-os que agradará
CABANA — "Éramos tré_ mu»l
lherei

NATAL — "Marrocos'".
OLINDA — "Pan-.Amerlrana

e "O falcAo em Hollyrrood".
PENHA — "Suer".
TOL1TEAMA — "O caio do

diamante azul" e ."Roceira gran
llna".

PARAÍSO — "Até à vista
querida".

PIRAJA* — "A comblnaçfto de
Mabel*'.

QUINTINO •— "China Incon-
qulat..ve1" e "Orftkoi da fama".

RAMOS — "Os crimes do dr.
Vernon" e "Atacar".

RITE — "Pan-Americana" e
"O falcüo de HoUywobd".

BI AN — '"Duas vezes lua de
mel".

S. CRISTÓVÃO — "A rainha
da Broadtt-ay" e "O V acusa-
dor".

8TAR — "O falcfto de Hol-
lywoõd" • "Pan-aVmerlcana".

TIJUCA — "Aparição ilnls-
tra" e "Buscando a lellcidade".

TODOS OS SANTOS — "Io-
landa" e "Música da Vitória".

VAZ LOBO — "Lancelros da
índia" e "Em busca do ouro".

VELO —' "Fantasia no.gílo"
i "Eiplrlto naval".

VILA ISABEL — "Trél he-
rolnas russas" a "O gangster
manso".

em cheio o grande público que
tem comparecido ao teatro da
rua'Pedro I. E' excêntrica e os
«eu» trabilho. na comlcldade
satisfazem ao mais exigente
amante do bom teatro.

"ADORÁVEL MENTIROSA"
NO SERRADOR

O teatrologo Fiorhno Fa-ctat
será o dlretor-geral o "metteur-
»n*K«ne"'. circunstancia qua »u-
m.ntarA o êxito da temporada a
ter Iniciada com uma revista
ultra-moderna de Aiy Barroio e
J. Mala.

O elenco estA rendo paulatina-
mente organliado a oferecerá
multas surpreiai para o público,
inclusive um r.alpe magnífico
de atores cômicos, atrlzei e
sambistas de nomeada e mais :5
"brauf-glrls" sob a dlreçllo da
coreógrafa Andreia Marluza.

330
mundo.

840 — Jornal de irabilhadar.
':* — Cf:<¦"''.• ' do BratlL
« *i — Crônica -r-if. •»

tj» — Tto fiam a t.at maio*
ai — Ateada da Emprtcoi

Dam**'.!*-*»
1J0 — M_«tra «le-tionada —

Infi-av-meta-ta «ftra Marcat a Pa*
wnlra.

lt_0 — n.-aftt fiemoro.
II_0 — Feira de Ritme»,
lljoo — Atmanaque 8_nero.
t.aJO — S*lec0ea rnuM-aU.
53 ». — Encerramento da ae*

gunda parte.
HjOO — 8»*r*.t*tr-*a do Brasil
17.15 — Vota- populares do

México,
17;» — No-sci rltmoi popula-

rea.
17.48 - Plinlatai populares

em confronto.
180 — Ava Maria.
18X4 — Cançôe* de outros

•.impo».
18.1R -- Melodias porf-haa.
1830 — Da*i(lla de valia».
10.00 -- Tio 8am e auaa me-

lodlas.
10,15 — oJlai do not*o íol-
etore. •

1930 — Noticiário radiofônico
do D. N. I.

20.00 — 17. capitulo da novela
de Cllmaco César — "A Derra*
delra Lua".

20,30 — Iníonnaçfles eleito-
rals.

21,15 — No mundo dos espor-
te».

21,20 — Historiai dos Conjun-
tos vocais.

21..5 — Roberto Silva e o Re-
glonal Mau A

22.00 — Noticiário trabalhista.
22.03 — Atualidade- mtisleals.
2230 — Ultima edlçAo do Jor»

nal do trabalhidor.
2230 — Altlno Pimenta toca

em surdina.
23,00 — Encerramento.
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Poitoi para orientação dc eleitorei • Po-*»

procurar informaçõet noa teguintei pontoi

t • TOSA — fatta CWlral: A».
Ba ivcsnlM. »*. »*.a II* and.

Rtceb>rmoa da ddadt da Vu
louraa o ir-ru-V»* telegrama

"Cc.T.-.r.tciJr.t*
da tatttro apoio ao
Yeddo rto-a, randldato
N-fS-r-U. <M\m p»1n-lpl« »e tím* |
Uílcara eom o po»©" «Coml-h
11--... .-:.'.•:-.» 1*:- a-:a-_'_"4 V-f-.-y |
renaa)."Ao enftnhelro Teddo fn_a
ar* *e Cemli- trananlUa o u «SJte p^.^»
legrama abal-o: |t-ito n. 1: At. fwn_:tn n_-*»-

"Hlr-osecamo» lotelr* toll- «.^ jjt. mi» 304. «anll-a Pra*
darta-ade A *_«*_. eandldatura d? 1 :,-», •.•.•¦..•»..• Da* • ia H e daa
Unláo Kaclonal. Eitamoa dtapoa» 13 iá »7 hora*,
tos a trabalhar sem eimoreclmen* I j» zoXA — Po»!*- Central:
to a'' ..ue roa*o ».o-e i*Ja au- •_«•,-_ da Cartoe*. 11 —
tragado naa urna», para que <¦ !>_« . *•> 1030 Wf-B.
povo tenha efeilradas a» auaa
malorts Biplraçôra."

OS TRABALIIADORrH IIO

r-i« « i.i n *.

t*n
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Falecimento
de lutador
anti-fascista .

Faleceu ontem, em tua resl-
dencla, á : a Braga, 209, circular
da Penha, o valoroso lutador
antl-fasclsta Fernando Francls-
co Ignacio de Mesquita, membro
do Partido Comunista do Brasil
desde 1922, em cujas fileiras vl-
nha lutando pela causa do povo,
Ainda há. oito dias, Fernando
Franclüco estevo cm nossa reda-
çflo para trazer valiosa contrl-
bulçdo financeira para a campa-
nha eleitoral do Partido Comu-
nlta.

Seu enterro seri realizado ho-
Je,' ás 9 horas, saindo o íéretro
de sua residência.

Uma historia de grande Inte-
resse e qu» estuda o tempera-
mento de uma Jovem romântica
e apaixonada, vemos em "Ado-

ravel mentirosa", peça que tem
atrativos para constituir o maior
suceeso do momento teatral.
Cheia dc graça, leve, tina, dc
surpresas c Imprevistos, a peça
de Insaustl c Malfattl a-jrada
sobretudo pela íclçfto de sua
contextura delicada o de situa-
çôes Irresistíveis. Traçada num
plano artístico que bem demons-
tra o alto lentldo dos autores
em dar ao publico um trabalho
limpo - gracioso, "Adorável
mentirosa" encontra nos ele-
mentos da companhia Almée oa
Interpretei requeridos. A Jo-
vem e encantadora "estrela" do
Serrador tem nessa peça uma
das iuaa melhores criações, dal
certamente o sucesso verlllcado.
Hoje, ii 20 e 22 horas, mais
duai funções de "Adorável men-
tlrosa", um» adaptação louvável
da Armando Louzada.

DERCV GONÇALVES NO
JOÃO CAETANO 

Precisamente a 10 de Janeiro,
lnaugurar-se-á a nova têmpora-
da de Jodo Caetano, com Dercy
Gonçalves _ frente da Nova
Companhia empresada por Fer-
relra da Silva.

CARTAZ
SERRADOR — "Adorável men-

tlrosa". com Almee.
GLNASTICO — "Sereia lou

ca", com Dulclna e Odilon.
GLORIA — "O meu nome é

doutor", com Jaime Costa.
FENIX — "Vestido de noiva",

com "Os comedi, ntes".
JOÃO CAETANO — ."Trunfo

é espadas", com Mary Lincoln
RF.PI.BLICA — "A Rosa can-

tadclra", com AmAlla ROdrl-
gues.

RIVAL — "A amiga da onça",
com Alda Garrido.

RECREIO — "Canta BrasU",
com Dercy Gonçalves.

Dr. Cunha e Melo F.°
Clririt» G«i_- Coa». Alr-in Oo«*
ni.br.r-, I*»A, ».*, •. «0». —
Con>.i ttt In • -ai 'li I' Bi

1» hor»i. — Tel. JJ-OtlJ

NSo compro seu* mo-

veii som visitar a expo-

sição d_

ARTE MOBILIÁRIA
RUA DO CATETE, 101

BALNEÁRIO ATLÂNTICO
A campanha financeira Pro-

Candidatura Yeddo Flua vi-rr»
alcançando grande èxlto. /linda
ontem, um* eoml**o de trabalha-
dores do Cassino B."»lnearlo Atlan-
üco. constituída dos ara. Jo&o Al-
vei da Mata. mecânico, Joié Be
nlto. pinto. Llneu Fernandes, mar*
ccnclro, Jullo Ferreira Alves,
carpinteiro. Roque Dantes San-
tos ascensorista e Orlando Bar-
boi», lu..trador trouxeram-nos
Cr$ C12.00 correspondente a um
dia dc salário de 18 dos 23 ope-
...rios que trabalham de dlo
Aproveitando a oportunidade
conslntam a todoa os teus com-
panhclros do turno da noite pa-
ra q'ie tambem contribuam pa-
ra a campanha.

COMISSÃO DE FUNCIONA-
RIOS PÚBLICOS

A Comlssiio de Funcionários
Públicos "Pró-candldatura Yed-
do Fluza", comunica que «ta
habilitada a Indicar aos eleito-
res os respectivas secç.es onde
devem votar e a prestar todos
os esclarecimentos sobre a ma-
teria eleitoral relacionada com a
candidatura Veddo Fluza. na «»la
n. 90 do Ed. Góes, á rua Alva-
ro Alvlm, 27. 9° andar (Clnc-
landla), e atende aos Interessa-
dos desde 8,30 até ás 22 horas.

COMITÊ* PRO'-CANDIDA-
TURA YEDDO FIÚZA 

Os empreiteiros da Construçáo
Civil de Niterói, admiro dores dn
engenheiro Yeddo Fluza, candl*
dato do povo a Presidência da
República, instalam, hoje. _u 14
horas, na travessa Andrnda PIn-
to, 8, um comlté Pró-Candldatu-
ra Yeddo Fluza.

Para assistir á solrnldadi de
Instalação, foram convidados to-
dos es empreiteiros de Niterói e

3» ZONA — Pwto Central: R.
Benjamln Ctm*tant, US.»--. D*»
8 Ai 22 hora».

Pomo n.. 1: Ud, da O!, ria,
12 an-o. J Da» 8 á» 23 hira*.

Ponto n. 3 R. da« Uranjelras,
S3S. Das * _ :: horas.

A» ZONA — Posto Central:
R. Visconde de Al-uqttermte ..
1374. apto, 3. Da» 8 Aa 23 ho*
ras.

Poito n. 1: R. Dias Ferreira.
42S, apto. 103. Das 8 As 22 ho»
ras.

Posto n. 2: Rua Jardim Bota*
R, Haddoc- Lobo. 8. Dns 8 A*
22 horas.

Posto n. 3: R. PlraUnlnga, 30,
apto. 102. Das 8 ás 22 horas.

Posto n. 4: R. llonorlo de
Barrei.. 38, apto. 201- Daa 8 ai
22 horas.

Posto n. 5: R. Garcia D*Avl*
Ia 200. Ipanema. .

Posto n. 8: R. Rodrigo d»
Brito. 8A-Bo'afogo. Das 8 ás 22
horas.

í» ZONA — Posto Cetrnl: Ar.
Copacabana. 886, apto. 601. Tel.
27-5928.

6.* ZONA — Posto Central:
R. Haddocj Lobo, 8. Das 3 Ai
22 horas.

Posto n. 1: R. Maria Lacerda.

A contribuição de
um operário espírita

Um operário espirita, atenden-
do ao apelo do grande líder do
proletariado e do povo, Lulr.
Carliw Prestes, velo á nossa re-
daçfip a f.Ti de dar a sua contrl
bulçáo de trinta cruzeiros, cor-
respondente a um dia de sala-
rio pura r Campanha Flnancel-
ra do Partido Comunista do
Brasil.

Aquele trabalhador faz, por
no.*;so Intermédio, um apelo a to-
dos os seus correll. lonarlos, os
espíritos, para que dêm tambem
a aua contrlbutçAo, concorrendo
assim para a vitoria da musa
da democracia em nosso pais.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

^^^%J^fLJ-.J*-Li**1 -a^S^>»^»»*aa«*J**-*S<>*tl»*^**r__________________l_!

COM ALISANTE
NAO IIA' CABELO RUIM

Pelo Correio ...» Cr? 12,00
A' vemla nas boas casas do

ramo . nn perfumaria
A" GARRAFA GRANDE)

Vidro  Cri» 10,00

Uruguaiana, 66

DR. ODILON BAPTISTA
H-DICO

CtttutU a Gtateel-t4»
Hrt-Jo Porto aien-, 71 - l* _a__r

DB. SroNEY REZENDE
¦-UMES OB SANOU-

Bn» t. tot*. 11! — _* t*,-*'
Pont: -t-nu

DR. AUGUSTO ROSJIDAS
V1A8 -MNARIAS — AI.-» B «-TO

DI*-_--~-_. dl* »-ll • SU lt-M Bi
Riu d* a-M-rn-lela, II - I" • t. _

Io Br. Z -4-II.

DR- BARBOSA MELLO
' CIBUBOIA

_U _» qaltud-, IS - _• tn*_r
Du li *' " •a"'-"

.«Ufonii IS-4H40

DR. EIRAS DE ARAÚJO
Clrnrt-. — Urolnita — lllnrtolo-rl
UoDt-iltorloi aa_»_EMUL_IA, 10

1." tndtr - TeL IS-Hi-IT
neiMtacUi AV. CÜPA-A-BANA.

1C3 —, i.° tn.ar

Sanatório Sta. Torotlnha
P_r_ tnbtrculivwt - rm rrlbnr-

IO. Procartr, do Rto, Dr. Milton
l.obttn. Priçi FlorliBO, M Tel.
«-I127 Em rriburioi Dr. Amin-
elo Aiertdo, rut Albi-rto Braunt;,

11». Trl. -21.

Dr. Franciaco d* Sá -*_•_
OOCENTX DA UNIVKRmIIIADE
Doençt. nervout t mentut

R. Artajo Porto Al«|r«. Tt, «tlt lll.
I)l_rlam»n„. — Fonti tt-MM.

Dr. Roginaldo FernandM
TC .KHCUI.U8B

Ed. forta. Aieri-. -." - ---> ttt-lll.
runei I2-UT1

*^***^-&^^^*t^*.^*^tri*»*'^e^^m^t^*^,^^^*m^t*sA***sJi.

ADVOGADOS

8<

iW

passado" e "24 horas de sonho".
GUANABARA — "Canção da

RúSaSla".
IIAniiOCK LOBO — "Aliança

de riço" e "Adorável engano".
IPANEMA — "Alcova da mor-

te" e "Idlllo sincopado".
JOVIAL — "Aparição sinistra"

e "Buscando a felicidade".
MADUREIRA - "Fantasia nc

|61o" e "Taidov Interno",.

COM
RETIRADAS
LIVRES

COOPERATIVA

DEPÓSITOS
DESDE CR.

BIO COMERCIAI
L 1 M I I A D

a Mensal

50,00
I INL

A

26QUITANDA
SL* A.NDAR

DR. C-AMPOS DA PAZ M. V
11 tu ICO

CU-lea l-wl
Edtf. Ofle-n — II and. — - ttl*.

DR. Í__BAL DE GOUVÍA
TUBER-U-OBE — lUOlOLOOlA

PULMONAR
Pei. nortioo, M — t.» — ral. li

lelel, M-*1*7.

DR. FEUCIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Ara-Jo Porto Alej-re.
7t*..*--lS-816 — Fone:

,. , 22-**9_4 
D-ARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

*_«^V^»W^»^^i^i**^^-**^-*-i**-̂ *m^^s^t^t*m*tm***m\mm^»*»***m**ie*

At.

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Rio Branco, 1*4 - II.* ai-ti
laia 1511 - Ta tt-USI

M »l..*-.***»
•*** _. _..

pi-t« n.» S: tX I
ts «mt>**** Tmmasw
Ia » hora*

Ptwio n. 4 R. !_?--.
Dm a ia .3 h_-n»

7» ZONA — Pato
Pnra Paern Pr*», 5
H #J -*• twra».

g» ZONA
Rua _**'*»ru> d* Ates
D_» n Ai n h-ra*

Pom. n. t; R. -' _»W*1
100- tem frtnif a. *-•
Rnsenho Novo). D_» a.»:
ra».

Pn*lo n. 2: R«» 3™"*
Meler. S- Da» 9 A* !* !»«».

13» ZONA Pr.*0 C
8. Crlstovfto. 2tó. Dm !
horaa.

Pmto n. lí R. Couto -< **
siflhla.fi 554. Ale"*!*

10» ZONA - P-»t- f*1^
R. Manuel Vltortr.o. í
Dji 8 ais 22 hor»*. .

Pr«io n. 1: Rua Vital U
8 Aa 23 honu.

II.» ZONA — Poato 0
R. OricA 210. Bisr «» P»

Poato n. I: R relrlí-,1
Powo n. 2: R lpSaplt
Í.a ZONA If-ío Cfiiin-

SUra Oomrs 21. CaJ*-a_ari._
Posto n. 1: R. •'o*5'*

io áa 21 horaa.
Pwto n. 2: R.. V-í.cíí

Maceió. 21. Iraj-.
13.». zo: A — P*'-5 c'

Praça Seca, 10b. <em
Foto Mallct).

Posto n. 1: Praç* Ta-usr»;
lado do consult-rlo do ts. <
cinto Moreira!.

A COMISS..O no DfflJ
to federai, r*-0'-},,*,
DIDATURA TaTDDO HO

Informa ao eJeltorado a*8
COMO VOTAR.

Com pedido d» publli
cebemos o seguinte:...» _ as cádulai iio*»
¦.Ho brancas, Imprcu»
lografadas, retang-ls«'*
podem estar _ma*!_a**,w
cmeniladas ou rablfci ',.',
escrltns 4 mfio. As •*»«•*,'
trlbulmos tím oi
zeres:
PARA PRESIDIOTE W

PUBLTCA VI-D'. ^H^
V

munljn
trlbulndo
rB3V- 

Ai eéd J«lffSenado Federal con!-.. "a
rerei: __«oi
PARA O SENADO -^

LUIZ CARLO-J?*$3:
ABEL ABREU CKEMW
Nai cedulM V"**,,0 „

nio precisa «er escrito
do Partido (legtndi),

4» - As cédula» par»»Ci-
. »i_ n-.nnt.id_s contem «•

•UBLTCA VEDDU» Hv."
_ A pedido áoPitÚi^

ilsia do Brasil. «ttWjJ
-Indo i suas cíduis» w

RAUL LINS E SILVA FILHO
EV.ANDRO LINS E SILVA

AlaVOGAlIUS
1.* de Março. 17, 5.° andar

Telef. -3-0495

DEMETRIO HAMÍM
AD.OOADO

Rui Slo -ns*. 7S-1.» ati.lf
 Dw Mi I bi 

- TELEFONE «-03*8 -

HEUO WflLCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, 8, 4.* and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

DR. HENRIQUE BASELIO
E I. MUR.

RAIOS X
At. NUo ^-çauba, IU . I.* andar.

feia.: 4--4MS.

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES. TUBEB-

C.LOBE PNEUMOTORA»
Aawmblll-, 13 1.* i-d. Eonr tl-«-4l

Stn Ma-nrtlr»; !_ Garralho t(
nona-. SUS Fanti it-UU

DR. ALOYSIO NEIVA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre, 70

7* andar - sala 707
_«_ iu. « 6&s. das 17,30 _s 30 hs.

Telefono 22-0755

Nowtot. Evangolíata Borge*
ADVOOIDO

Roí s__ Lnila, 19S, tala m — Uo.
Tel «2-1491

Bna .Ue. do Urufiial, 4T4, eol. _.
Nllrrol - Tel 150»

Lctelba Rodrlguea d. Brito
ADVOGADO

Ordem dot Aavo|i*oi BruUetrut -
Inscrlçlo n.' 1101

TriTetia do ouvidor. 32 - «.« ladu
Telefonei 23-1293.

ENCENHEIROS
-•B-aB-^^I^^^^^W-N^.-a»»-»-^-^-*»-»»*-'*-!*»^^***--»**.^»^*^

Lui. Werneck d* Castro
ADVOGADO

Rm dn C_n_0, 19 - l.» — Rala II.
Diariamente, dl 12 It 13 | II à> II

boraa. Eiretn ;...» elSidot.
Fone: !3-lW,*

DR- CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Castelo Branco & Cia. Ltda
Emenb-iii t Arqaltet_ni •

Conitratlo
At. Rio Brauci 121 - Balai «01/1

— Tel Í2-I.S3

DIVERSOS

HIPOTECAS
Pua compra, renda • hipoteca dt

tmoveli, procun a corretor
RENATO EUGÊNIO MULLEB

AVENIDA RIO BRANCO 121 -
BALA 1213 TEL. -I-9US e 43-3339

ra de Deputados
gulntea dl«res:
PARA D-3-TAD08 TO

PARTIDO COWÜN»"

B o nome do candld f 
*J

lhldo entre os n Bauc
pelo Partido. mPSe o eleitor »£ t-%0.
tado preferido, baata »w
a cédula lomente com

-^i__5-3í*
DO BRA.SI-

Nllo precisa, "x ?nndldaW*
nome de nenhum tanm

5o _ q .eleitorJÇ-1-^ ^com
çnararxlmo cuidara

erradas. Deve r
estilo de acord^wm^

bem 1

Coes que aqui Voe ¦»¦»¦- ,
6o _. Quando fte w« m

Rua do Ouvidor. IU . z." and t.'roam: 13-5491 1 U-lUt
Ml

BEGLROS
Fofo — TranNportes — Acidentes

- Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
Tel. 13-1850 — Roa Boenoi Aires,

78 • :.* andar

li»var r.tiJifiS0,•Iflcaçí».

eleitor '.!o»eIdentiflcK»»-., c
"ClU»5 eleiic"1

tor deve
cumento de

dad./T Mt'no dia da vo.aç^ or „»j
curam trocar cedu w h ,.
dos partidos para o a rf
cie "trabalho^0, ."tuosas.
ias falsas ou « '

Invalidem o '"'^f-ARDE »
00 _ Eleitor, i*"' .»ôs \

FORNECEMOI-. "-- Bi3QLE
rote, NíM AS t, votar

90 _ Na hora d*|ajtor,|

membro da m"Seiopc J» '
fornecer. ».m f*g* uW
voe* colocnrí.
de preside
a de deputados

a, DEMOUTRA. „wMOdiA-lA-

OORR-TAMEKCI»^
PELA 0I'-^Vr-'-V'.

EM _EDD0 noam

-fa»i«*»qj_a__*"
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í*liiai T

Amanhã será realizado o primeiro ensaio em conjunto do Selecionado

IflWFi! DO FlüZfl É 0 NOSSO CDHDIDBTO"
Leonidas reafirma a sua fé na vitoria nas eleições
O "Diamante Negro" Incentiva a propngrrin-j ?kLm!iAS, 0 PRIMEIRO AD\-_-3AR10 DO ROSÁRIO - S_oP_-Io,27 (Atipre»»)-
dadas CllápaS do Partido Comunista do Brasil >\ ordem doi jogoi do Roíario Central nesta capital íoi alterada. Ao contrario do que estava er.t-.b_le..

-[cido, o primeiro clube bandeirante t enfrentar o clube argentino será o Palmeiras c tuío o Sáo Paulo.

nau mm „ III o wls lirWsIfssiiis
A comunicação dos "diabos rubros" a FMF*.

ê'*tfm?-1*»a *mm~".."_«»_ «.. -,"•-1

rí*m

. \ i»tt,i tr tr*t_-*-i ***** ttttiit ** a t*».ft t tm -
t r ... .t, aiti*. • *»**. I****»»* tt**** 4** -*_*».-¦» ItTMM
...«. ,..*>u,._« »_* «it.iifc.i». i«i» ***• »ui-!« 1....1.» t**m*m.
êmm *** t***-* 4* r__..i-<_»i»iT_ XmmS *-* •»¦» a **t**s**mtm 4*
i!..-: » tt i-1..'.», MHMMa *"-_***- -,.'»". a* 1.«« u 4*

I I..1... «_( |*_l*4*-l da f>»l». »_• ,« ,{*Kt _ f.I.-f i,»;.. t.. .... ,1.«" 
. •_-«» •}_-_- «. tr-*t*4«-i»_ ._*4i.t_i>» «1-. pata» — •*__ •_»* 4*
*»,.« • attt. pwtr.t* •*_-)*->* 4- ««it»» MM *'¦' -ii'»» 1 .• -»!'»•

| A* hil.fi. <»lü.. II..H. . » ».!».. «_• ...H»u_'.«»
Obm • «i-,-.»it'»-.i.. 4* ,t*i* tl*» rtei-/-**». * t**m*****m» 4b

.'I- -...».1.» ttf_»l|ri«« r.'A lhl»„.ll,,_>».l.. * ( ,. |..f'.»1. 4*» ,_*.
-|at*IC»« d*. I' t ti |ii.i,-t..,in.1. ,a««-«. . ...... ... .11. .». «|«» | »r.
H-l - «ttt |-t..!.-« ,«I-i,t., , lr »t.*lt,»r>1 , .Ir»! tl liB.il.lr ,„,_ . ,11 .
tt* •!« .l'l>..-.». U. t.MfllitM rr.fif«...._ „ «.„ ,*•*!** .,»r * *
4* t**}.. p-»T«« t»r_.iir.»«.. •**¦> •¦«.«•* n im-aft» 4** PA',tX
****** *.n ... ..»i_i» -i» banw »• •.-»•>••! '-• 4** '¦•»¦»» natWM

..1,-u...!, .1.» «*•>»<* :»>--<i» .1 • t**et*Bht,

__K_ »-*»_-»« *•.*__> »**''•* #••
at. *.._ MM *B*t t* tBWÍWJai
af..,<_ »*T {d***---*--* O* *I.*V*«*
{*,.»« «_» *»¦»'•; a ».tU»»B«.__rr.a
O Mi ' «* _¦-_«'* ,»_¦•-*»• ....
«___~ «.•«««, I»» * ._-»-,* I»»-Ut i *-»* •(«*»-' f»*»*»»»*T* **
B»_-l*»»
A ,-••_--,* 4» i*»'-* »'*_'"__i m* >
_* !«»-» '*. «•**-» B W4I*»»** BB }
*_«_• otf.i,*» «_--**»_ia* vt't_» I
«t-ritiNfli • _*t* a» tw» ***• w». !
««•II,», « i-.-IS.--V. «* «BtlliltlM ¦
•tu» ****-*» o* •***.*«_» MM ;«.»--_» B_4» _rt*ia fe*» .****_ *-i»**. !
M' !*¦.» -•_¦<» -MB, »_«* t*M, 4. 1
um-i* tm -veta*** * o» a*******, 1
«j» tat» «*» ti.f*. >•-* **n •«_. «• t»»* I
«h , i t ***,**. a» i*u* ** Miwm

• «**«->»»i*. .*»««»«_.»•>*-» *t,* '«i*.
an*» i*>«-»«_« *•*** •*_»-« a t*****t*
tu t-^-Ttkl* «t* «,•*¦*•». lt*l_a_--a

.« c*. ._-*>.'* i- *w-_e a» r-BUr.
ImtÍMMa .»». »• .ta.f» _•» • tfm t-tt-
¦ai* i» **» **** ta**.* * «_*» «• o*-*** ,¦M» tJt***t-> ft*» *m*A * *m «Bf«_n»» 1
#«._i-.v 5_*.i«-*_»» tS* a *r_ •** . p.-t.i. _» foi Buiuuno c-oteniB

I a -.-¦-:. 4* c..»;-» _M eampi»

GRANDE A F!BRJ\ SQ
TRi-CAMPEÃO mwm

Coni qualquer placard o entusiasmo é o mesmo

D iMllli» *.»•»« «t*« ttll*
1» I» ftHR BI >*-t»_«**• »*- MB»
«a» . • i,: .,». r.«» • I,.-.--»
• »¦' » 4* tA. • ft**-» ..'-•• <«r.l»

'•*• 
| «a*. •}«•»« |_»t_* a» _»»» -»l_tl_»

«!_„»). «. (_»_!,. !K..r-.tr -n»U
•t_. » »,..!..». *«* •* l.l ¦«

MM-fa 1**1* __l»*|_*l4tt
» " • .•.,.«'.. • »••¦.!. l»

ntl_. il H t * f» *|_a » »
«*. 4** "ftojfnP **_¦ ia» iM»-
«ii» r. . .,», «tt ... U.lat

!,.' II. Al.Iat - 11.11», B.Ufl.
«.mu - ln -.... ti*na — llu
IM) tl.i. li ,.a 4* bl:,. _» .«.
«BB** ft*U-_* B*i|*4a 1«|«
< '• i :»!¦¦-• — l-l» n=i:n. e*
<¦«¦•» «a .«_- I..! *»u«« «Ia hi.

•• — M*t*.tl r..:» 4* 1» -> -
«l»i-.~-l InwlcM d» ' ii>» —
'-. " Mt-aw-t* *__r_t»« — t'""
A«lt_»l* — (Nu) lUllnl.f ~
faala \<f»r_. — t h»l_» f-tfè*

Al«*la ttllr»
• \. ., - Ja**

** S.I.- ITfll. ' ****** - Vi rn'.. _-*>*>-__ 4> -.-
t* » Wlll*«j ****** tft Otlt-ti»4-t ,»•-.».

IHltO HORI-ONTÍ. ti IAi*.

cireoeBwüo inUi-irat, Dia que tentoi i.»._
t _l!U_attt«ni# »r;.!i.f!:.» *•.:•;¦

f -.'.'».1...»
Q ft*»-.- O.,•'»«_*•« B <"**. tAé*
iitt, __..-,». íi .. «i rie* • __•

COM/C/O
EM RIO BONITO

Promovido pelo ComEiA Al. do
Partido Comunista do l.r„»,i.
r-allxou-ie domfneo AHlmo. *m
Rio li- - o. o comício d* apm
*nr..i...o da candidatura a*
Astrojlld- ivr»*!!-. r ¦• ¦» n*
eb»pa do .":••:> ComunU<*
par*, deputado federal pelo B-
tado do Rio.

A *-l*n d»d* «f-f-i- i •« na¦ ea-Ao do Cinema Clorla. nln* permitindo a chuva nu* «* r?«-
lliait* n» nr»e, *•"
do randldato, qu* é fllbo d* nio
ponho, falaram u» tr». Joio :
Onnfr-i Mariln*. «ra nom» d- j•Coiiiluv Munlcljal. a etiurtaata .-*•• -_ -.»-»--.,.,_-„ Tlrej». dfa. j
It-tn Monr», «m nom» da mu* 1
1 « ...»n.ji», ** o líder iin*|
dlrrtl Ilnr"e"n Valadarat. laia-
bem candidato.

_-.i" at tendaa dot enronurot.
Ot **¦¦*¦::* lotam ._¦•.¦...«»¦

mente * a rtiuta A diminui*. Por
ocatlio do encontro AtSeriro ver
.* P.in.irj>. o EttAálo do*-_tér__a lotott compltiament* e
no entanto a renda ns, ultia*
pan-u a cbib doa crt tOOeeO-*.

Cf...-:.?.::• ultima — pto-a»**
*.- o ankuttfiB — por oratlle

do e*_*ontto enue o Crutelro e
o AmeiirB do Rio, o E»iAdto
JuiaeUno Kubiucheit. qu* um
eaparldade para vinte mil pe»-
D»!, fleou quaM lotado
multo embora ea pr***ee fotaem
tulante altoa, cemo i* observa*
ca-tlra» 40 crusc.raa. arquiban-
cada 13 e gerais S cruzelroa. A
tenda entretanto foi da apenaa

33 mil crurelros. A renda mini

an 4t-mta aitn-etr a cata d_»"o mil <."_..:,»•*
Aci-aranii o ourutino q-.r *»

cedulat eirtiot-if fotam i»¦**-
dx* _*«_*-__ iní*-»:., no ta*. »a tta
c*;,: :; - por aratlto do ,¦¦»_ -
c_C0 O Atr-r;.-* T_ir,_*-n- B tf.
ntta d» poRrta t _:»_* * »¦»..-»•
dl "•--.) rr.-i.-r» f-t¦..»:. *.*-««_..

\.: • . •_ _;...•._ que _,-.;¦.-. p.
-iru,» I»i-r-nte »:*f.:,^r.:ut de
quait- ou clnro amito» que mo*.
tr*m qualquer tartetra *.on»»lo*
nal e entram *.__. p> ».:»e» A
PcderiçAo *4ir.n-_ d» VultUaS
:".!'.í,-*.ii* A tmprcttM * aa radli
•Ia capllal «*r»_ de 300 puma-
.rnte*. no enlanio. enlrarn
..ot campos mais «*.c data rr.ü
p.i*«.t muni.»* de ptrman-n-
us. Com t*',* verdadeiro abtur»
do. o elubea * e»o tt>mando nt ea*
beta poli os porletrot nAo con*
ferem a» entrada* devidamente.
cSi-: inJo ao absurdo de reee*
"»rrf .-n como _i_» •*!.<»¦. cédula» de
propigonda eleltoraL

D ESTÁDIO ENCHE, MAS
A RENDA É PEQUENA...
A.mía por ocasião do "mo.c/i" com o
América o "lenòmeno" se repetia

TERRA VERMELHA
Romance «oeial de FRANCISCO AYRF.S

tV «anda em to_a_ as livrarias

BELO licit:.*.«í.Tir 3T IA***
;.::•.•. — O* "tatu", meotantie*
*t< ruiu tllBO-tn:* t--r.pt.*_--•
tt •! n» c-tn o *s,v.,:u:m. e IIOib
... r... q*j« ; .» o :•:.-».-:. «1-, rr.l
«*Iíí «Vi fsltatan dot» rnlnu-
;cb pata o téi-ilno 4* p*tn«.
quando o plarsrd I- etiata da*
.Mldo ,.-»-. '»¦ .- do crt.
mio mentir- comia o Antitca
do Rio. o i it.- Artr.lde* Ftpielra.
...:•-; uma fatia pr'-._-.-,-. t
Arca do Crutelro. consta e*M
clube, "i.*¦.-.-. •-» de tuna falia
d* pouco perigo para a mela 4*
Geraldo II. Ala» a_sUn metma
ot defentorta alvl-ceiratea Um-
iam • clatülra birrci.-a par*
airapalhir a acAo do advertArio
!>.--!.» que Bqutle lança Iria
defender a partida, tal o tntu*
lUin-.o «. anim içAo em que m
encontravam o» mineiros eín fa*
ta a Wlllon Moura d» Oliveira,
xer a cla*_l*a barreira.' Este ges
to do» mon:aiiht_ci deixou os

IUÍS IM ESI-IE-ECIMI
D SERVIÇO DO POVO

EHTO C.-SKC-H.
Inaugurada a firma "Sociedade
Utilidades Lida." - Alfaiataria

especializada para civis e militares — Estabelecimento otimamente instalado.
com todos os requisitos modernos — Farto "stock" de artigos para presentes

-fana" do Crtti-tro tartf«***mt.
e:mis ai poU- ei* vetu dt-troatltar
:»i.-aíi.rí.i.- o *t»i__-t-»«v. e nm»
tom q-_e Jefft O !fl íAtOfri" ml-
otiro ttn qualqutt qu* ae]a s
ordem ti_m«r;.a do placar-.
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COSCtCOMmSl0RA*,0m8 Hâ
lAIll — O *_tr»f.;_»_i du»

'•.'/...lAO: CA.VAWf.t.*. ;_ ifipecw.l •__.* ritlRUSA POPU*
tett Lima e liesít ttotutcitula na eoncttsiietest ter* Intua e»_te*fmgtnmmixt em C«ionb_. A /cio mostra ot eatietietianie* apagando ai tradletoneli letat da* **_-

fot a eta o/er-rcidat. Avifo. A'orosAo» Itan. dr. Oillonl e fatio, osstitetn ao -epe.or da retat"...

WALTER VOLTOU PARA O CORINTIANS - São Paulo, 27 (Asapress) -
Walter, qae estava emprestado ao Botafogo, chegoa ontem á São Paalo, apresen-
tando-se em seguida ao clube alvi-negro, pondo-se á saa disposição*

PARA APRECIAR OS ACONTECIMENTOS
DO MATCH FLAMENGO E VASCO

Amanhã a asessão do Tribunal de Penas
*"» 1'** r ¦ -t ***. i-t.%
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t/Af FMGTÜ/tlVTE COLHIDO DURANTE A INAUQ URAÇA0 DA "SOCIEDADE UTILIDADES LTDA"

Com a inauguração on-
Iem realizada da firma'Sociedade Utilidades
Ltda.", estabelecida á Rua
da Carioca n. 85, está a
cidade enriquecida de mais
uma casa comercial a ser-
viço do povo, que tem co-
mo diretriz única vender
a preços populares, a fim
de que venha a assegurar
uma freguesia modesta,
porém certa.

O novo estabelecimento
comercial, além de farto"st-c-k" de artigos para
presentes, tern uma secção
..spé_iali-ada de alfaiataria
para civis e militares, ten-
jo em viç'n. ri•»--.-vr>iver ao
máximo o seu fornecimen-
to para as no.sas classes
Armadas.

Sociedade integrada pe-

los senhores Manuel Go-
rnes, Luiza Rodrigues Soa-
íes, Antônio Natalino dos
Santos Ferreira e Carlos
Nunes de Almeida, a nova
firma tem como orientação
principal a de servir bem
seus compradores, facili-
lando-lhes a aquisição,, ha-
vendo já para isso traçado
um sistema de crediário
moderno, com base de en-
trada variando de vinte .1
cinqüenta por cento, con-
forme o caso e as condições
cia compra.

Especializada em rádios,
geladeiras, bicicletas e ar-
tlgos de couro, a "Socieda-
de Utilidades Ltda.", rece-
be os melhores desses ar-

í

tigos do estrangeiro e do
interior do país, sem que
isso signifique uma altera-
ção de preços, que são os
mais baixos que permite a
atual crise de mercadorias.

Otimamente estabeleci-
da, em um prédio adapta-
do ás condições em que irá
desenvolver suas ativida-
des comerciais, a "Socie-
dade Utilidades Ltda." dis-
põe de todos os requisitos
modernos, postos a serviço

1 de sua freguesia que, esta-
mos certos, irá crescendo
á medida que o povo tome
conhecimento da honesti-
dade com que o novo esta
belecimento realiza suas
transações comerciais.

Na tarde de ontem, por
ocasião do ato de lnaugu*
ração da nova firma, em
um ambiente de cordiali-
dade e alegria, íoi servida
uma taça de "champagne"
aos presentes, em sua maio-
ria amigos dos sócios da-
quele estabelecimento, íin-
da a qual a "Sociedade
Utilidades Ltda." entrou
em suas verdadeiras ativi-
dades comerciais,. com o
firme propósito de bem
servir seus fregueses, ten-
do por orientação fazê-lo
com os mais modestos pre-
ços, a fim de que a nova
casa venha a ser um esta-
belecimento eminentemeh-
te popular. •

Cinto nBt» liaja qualtitirr imp-^o dr ultlmn hor», o Trllm-
uni devo »n rr-iinlr. siuantiA. a uttluin »••» nt-»t«> »mi fVrtll rm
rn»n« .'-ii-.-, mn ilv Tixlrn o» rt*»a* n «t-r Jiil.mlii» ainda *r- prrn-
itfm A nll Imi» rt-l.-nl", nlRiin» n-llmln». nutro» irnti*ffiniimlin» rm
diligencia. Também o J_i*o di, ci»m*H-i!f, «iitn o •• I ¦ • I•» rtn
P.M.P. proporciono-» *l**urn tr_b-tltiu ao-» eminente* membro*^
od ' lert-í-i" tribunal

CITAÇÃO , -*•>-?

A rlta-An d* i_*--Te<arli» di» Trll.nnnl rtn Penn» A a i^irntnla:
•T«mi r» prrsente, «lr» arorrti» mm o nrt. It" 1I11 <"oilli;o «In

ProceitOi faer» wtber ao* Inillrlndo» nluilir» rltnrto», qm» r*»lAo
«emlo rliamailo» * conip*r«:rrr A »errrlnrln iii, Tritiiin.il do P«>*
»»-•—». lu.J.-. dln SM, da» III A* 17 hora», rm r.irr» ,1o um pnre*
cer Oferecida peln aiulltorln:

ARDITROB — Alvurlno rto Cn»tit» — Eudlde» TrlwAo —
Edmundo f.-inln-o — Ituben» Oomra.

ATI.BTAS — JoJo Ferrelr» —- Pn»nel«co Sloral» — VnL
dlr Hodrl-juc-» Serrano — <lor-.o I,lm» Filho — Ivnn DU» —
I.lnn llllvlrn Oonçalve* — Agrícola Kli|iirln» — Cnrloa \"Mc;
vi*» «Io Silva — lleruilnlo Danta-, Fnrla» — Manln Knc — íoSÒ
Frrnnmle» «ln Sllvu — liin-i-i» Mnpio de CtirvnHio —o ainda ò
aMorlailri do Canto i!o Pio P. C. ^^nllor Dnrrl Murtln».

A »i"ihiio rto Trll.iiiini qne Julf-nrA o» procosaoa acima, »crA
rr.illriui-, nmaiihn, As 17 linra*.

.Solicito lambam e compnrerlnu-nio Aqtirln »e.»»íio, .-, rim de
preslar ow-larcrlninitot, dos senliorr» Alceu Itotn rorvallu, o

Antônio MlRlUnl, arliltro»! o* »tlet«» pmri»»lon»l» d* O. li. I*_B*
in. n„ii — Jo_S- IVrneli» o SflbMttto Silva. Iifin como oa aenliorM
dr. Alfaio 1'erelra
do 1'innt".

AlulalO Cion»».6*, dolej**.!')* do TribUB*.

: livfos da U.R.S.S. para o Brasil
Acabam d-, rlirjr-ir, diretamente d* Moaorm,

tU mal» rrV-nte» piilillcní-.» «tovletli-*. Pedido* A

EDITORA HOHIZONTB I.TDA.
RUA DO MEItCADO N* 9 — t- ANDAR

¦~r^"»i-»».'wlr»i- -r»,»..>i»íi*^»<te*f- -*%*r i-..'Notiimia&rde^òdu
- * /Xltit*-.

SOMB.NTl» PARA O BANGCl.
8. PAULO, 27 fAiaprer») —

O'Corlritlnns; JA lèifot*'ao conhe-
cimento da Ç. D.. D., quo se ln-

.:'s!a pela rcíurma do contra-
to do zagueiro Domlhgui ila

•'~*mmuSéstm
i*_i.i» il .-Í--_----—--P

PROCLAMADO 01
A colocação oficial dos concorrentes ao certame

MIO O VASCO
A temporada carioca de 45 ter-

minou. O Vasco da Oama de-
;.i: de multo h.» ir conseguiu
realizar o sonho liA longos ano»
acalentado, — levantar o titulo
máximo do fuot-ball meiropoll-
nino. HA mais de uma semana
oü vascainos comemoraram a vi-
torla brilhante e merecida dos
tuas cores, comemorações essas
que ainda perduram no coração
dos adeptos da Cruz de .Malta.
Ontem, o Vasco foi proclamado
campeão, oficialmente. E' o se-
giilntc o resultado final do
campeonato, homologado pela F.
Al. F.

1.b Lugar — Campeão — Club
de Regatas Vasco da Gama 31
pontos.
2." — Lugar — Boiafogo de Foot-
Bali e Ue_iitas, 27 pontos.
3.° — Lugar — Club de Regatas

Não pague luxo!

do Flamengo, 25 pontos.
3 o — Lugar — Amírlca Foot-

Bali Clube, 25 pontos.
4.° — Lugar — Fluminense

Foot-Ball Club, 21 pontos.
5,° — Lugar — S. CrlstovAo

de Foot-Ball c Regatas, 15 pon-
tos.

fl • — Lugar — Canto dó Rio
Foot-Ball Crub, '13' 

pofitos.
7.° — Lugar — Bangú Atlético

Club. 11 pontos.
8o — Liigar — Bonsucesso Foot

n.ill Club, 6 pontos.
8.° — Lugar — Madureira

Atlético Club, 6' pontos.

FOOT-BALL AMADOR
Vencedores os árbitros na prorrogação *
O baile comemorativo do Bento Ribeiro

Procure conhecer as
reais vantagens que es-
tá proporcionando aos
seus inúmeros fregueses
a casa que vem comba-
tendo os preços caros,
defendendo a bolsa do
povo!

Senwre mais barat»!

WJ-TARIA
IlIfllO
Rua Buenos flii es

(Junto ao Campo
de Santana)

Realizou-se. srlbado último, A
tarde, no campo dn Club de S-
Cristóvão o esperado encontro
entre os diretores e representan-
tes dos Clubs do Centro Metro.o-
litano dos Desportos dos Comer-
clirlos e. Industriá-los e os Juizes
vinculados a esta entidade cias-
slsta,

A peleja que transcorreu num
ambiente de grande camarada-
gem, teve o seu desenrolar cheio
de lances de emoção, mau grado
o estado escorregadio em que se
encontrava o campo.

Ao expirar o minuto final ve-
rlflcou-se um empate de 3 jc 3,
porem, de comum acordo flcnu
estabelecido que, no prorrogação,
ao desempate terminaria o en-
contro.

Os Juizes tiveram mais chan-
ce e logo aos primeiros minutos
ds prorrogação, obtiveram, por
Intermédio de Osvaldo, o goal da
vitoria, numa confusão á porta
do arco de Luiz, terminando,
portanto, a pugnn com o score
de . x 3 a favor dos Juizes.

No primeiro tempo venrliim os.
Diretor.--» e Representantes por 3
x 1 e os teams jogaram assim
consiltuídos: '•" -

JUIZES: Camilo — Polaco —
Gravino — Costa Ferrentini —
Agostinho — Schmldt — Hérme-
ncgildo — Osvaldo — Vale —
Corollno.

DIRETORES E REPRESEM-
TANTES: Luiz — Mlnoto - Es-
teves (depois Scudleii) — Ag-
nalrio — Cândido — Gastáo —
Moaclr — njalma — Wllllam —
Roclm — Siqueira.

Marcaram os goals-dos venee-
dores: Mlnoto (contra) Ferren-

.im, Polaco e Osvaldo, sendo ós
do vencido conquistados pòr
DJalma, Siqueira e Wllllam.

Após o Jogo foram distribui-
dos dois prêmios aos marcadorci
do primeiro- e último goals da
partida, cabendo a DJalma e 'a
Osvaldo, endo sido anunclnrlo
aue seria sorteado um ,ó'lmo apl-
to de prfita, oferta do Centro.

Os Diretores- e' Representantes
homenagearam nlnda os Juizes
com uma chopada e sandwlches
Unos.

Sábado passa-lo, foi o E- C.
Guanabara què comotnorou tt
conquista. ,dq titulo de campeão
da Terceira Categoria, cujos
componenús de sua equipe tltu-
lar foram alvos de expressivas
homenagens. No próximo sába-
do é a vez do Bento Ribeiro. O
grêmio verde e branco, fes'ejará
com um vasto programa, a con-
qulsta do titulo de vlce-campeão.
A sedo-da rua Glta, .recebe ca-
rinhòpa ornamentação, o sr, Ni-¦rblàu Moreno' presidente do clu-
be, patroclnai-á os festejos queconstará de uma sessão solene e
um baile _e gala. Uma das me-
lhore.»-orquestras que se exibeui
no -subúrbio ;Já., foi' contratada,
p.elá dirpção dó èlubè suburba-
no Tudo indica que marcará
é;:oca a festa do bentorribenren-
ses. Vários convites, foram expe-
(lidos ás autoridades esportivos,
grêmios co-Irmãos e A imprensa.
O Inicio dos festejos está mar-
ondo para ás 21 horas. TRIBUNA
PCHTLAR foi distinguida o»,,-
um-corivitiv_-r-i-.de -tomar par-te na festa.

Gula, a fim de que o metmo nl
fique absolutamente livre, quão
do terminar seu contrato, o qu
aucederA nos primeiros dlat A
mês de Janeiro próximo. O coo
tra'0 que liga Domingos ao Co.
flntians, dl. quo o clube do Par
que de São Jorge estA obrlgadi
a conceder-lhe "passe" livre ao
mente na hlpód-sc de Domingo
pretender transferir-se para •
Bangú.

O BOCA JIN10R IRA' At
NOKTE •»

6. PAULO, 27 (Asapres») -
Segundo consegulmu» apur»r, •
Boca Júnior, que dentro em br»
ve excurslonará ao Brasil, reall
/-i.",. uma séiic de partido» m
Rio e no Norte.

NAO HAVERÁ' NENHC-
JOGO DOMINGO 

8. PAULO, 27 (Asapres») -
A FeilL-1-aç..o PiiuilHlu (le Futobo
tomou todas as providencias nt
s8iiKdo.de que cm todo o terrl
tôrlo estadual, não se reall»
domingo nenhum Jo.o dc fute<
boi a flin de qu. lo-os cs des-
porllstas possam llvr» de qual-
quer embaraço exercer o dlreltt
do voto.

i
O SR. CASTELO BRANCC
EM S. PAULO

S. PAULO, 27 (Asapresi) -
Chegou ontem a esta capital, t
sr. Castelo Branco. A' tarde
cm companhia do sr. Daclo Fon-
f:eca, administrador da F. P. F.
o sr. Cuslolo Branco rumou par»
o "hlnterland" a fim de escolhei,
um lugar para a concentraçA.
doa Jogadores nacionais.

TODOS TODERAO VOTAfl
S. PAULO, 27 (A-apress) -

Conforme Já tivemos ocasião
noticiar, domingo próximo nAe
haverá nenhuma competição ei-
portlva em todo o Estado.

As corridas serão antecipada!
para sábado, a fim de que os Jo-
quéis, tratadores o os turfisràa
em geral possam livre e desem-
baraçadamente exercer o direi»1 to do voto.

AGORA E' MURILO;.
BELO HORIZONTE, 27 (Asa-,

press) — Os círculos esportivo»'',
loçeiis estranham nâo lenha sido...
convocado para o selecionado'
brasileiro, o zagueiro Murilo. Di-
zem os mesmos círculos que o
grande zagueiro rseá atualmente
em plena forma e. por isso mes-
mo poderia s-.-r convocado para
o selôç&o nacional como rcseri-*
do "mestre" da Gula. O za-
gúelro atleticiino é possuidor da
ótimo fislco, multa, técnica •
classe.
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Planadorei do asfalto náo compreen*
dem o quadro desolador da miséria
das massas camponesas du Brasil

VÉi Tudafu/a vi/chia dü5 cattâdafà dâftfrú!
• vlai* tr* vtermmtr-s*.^ -mis* ¦

EitawtM fiteodo o* tilttm.»! rtv»iti*?o« | *** m Iff «lâUd», rm*» at»»l»tt(»*|* m«i-
loa d* campai-iha elrílot»! pfrparaltJtt* d*a I cha pata a \hn.< i,,t*. fet* a Paliada Co*

EU SOSSA PAGINA ESPORTIVA iamm eoaia ia elltüaie ie Leonldot. o met» /omoio ffat
plaitrt 6'ajfJeiroi. ....a ejfa ittettoltenAo, na conetniracáo it Caiamtnt, mleata campanha
et* pn»! «foa :•.:.:¦• Aa PatUAo Comtsnula. lenntla» tala do teto io proo. Tornoa-ae Bata.':¦¦-.:-.•' iif.ernocioaol, tr.ot nâo rrcía aafo petafe. nAo ctqztttu oa -ma/mifei'Or»**. Por tltotqf-14-io, o poro o etlama, cheio ie eatutiatmo e ie fatio orgatho. toia rt** oue tle tnrçe, ptran-te a» nulHd&t» ie to>ctáotet, Sáo i tO am grande ~cack". t lambem am adadào digno.

ATENÇÃO! P3V0 CARIOCA!
Ouça 6.' feira, ás 21 horas em ponto,
na maior rede de estações cariocas a

*

MENSAGEM AO POVO CARIOCA!
SEXTA-FEIRA, DIA 30, ÁS 21 HORAS

MAU POLÍTICO E
PÉSSIMO SACERDOTE

Fez orna mulher, de calças, arrancar
a faixa de propaganda eleitoral *

O fTJomtt* Distrital do Partido
Comunista em Ricardo Albtt-
querque eolo-ou uma faina de
propaganda eleitoral na platlban-
da do prédio n. 28 da Estrada
de Nazaré, naquela localidade.
A legenda dessa faixa era a ¦«•-
•rnlte: "O Voto é a arma do
CldndSo", • a mesma foi colo-
cada com o consentimento do
prremrletárlo da tamanearla ali
existente, sr. José Luiz.

. Entretanto, um dos padres ds
Igreja catõllca local, contrarlan-
do os seus devores sacerdotats.
e pondo A mostra o seu rcaclo-
narlsmo furioso, Intimou nrbl-
trariamente o ar. José Luiz no
sentido de que mandasse retirar
a faixa comunista, no que nfto
foi atendido.

O mau padre, entllo. resolveu
usar outro recurso convenceu a
proprlctárln do prédio. Marln
Mercedes Vilela, residente & rua
das Flores n. 14, em Ricardo
Albuquerque, para que arrancasse

B fàlxa. A referida senhora sa-
tlsffz o absurdo propósito dn
Btr-Mllarlo sacerdote, e. vestindoc JJ is masculinas, trepou em
uma escada e Jogou a faixa so-
bre uma poça dc lama, inutlll-
twdo-n completamente.

Indignados com o sucedido,
alguns moradores de Ricardo
Albuquerque levaram o mesmo ao

conhecimento do delegado do dls-
trito sr. Arthur Oomes. que pro-meteu tomar as necessftriaa pro-vldencias.

COMISSÃO CENTRAL
DOS TRABALHADORES

A dlreçfto da "Comlssfto Cen-
trai dos Trabalhadores Prõ-
Candidatura Yeddo Fluza" rcu-
nlr-se-& As 19 horas de hoje, dia28. no 7° andar da A. B. I„ a
fim de deliberar sobre os últl-
mos detalhes da campanha ciei-
toral cm torno do nome do can-
dtdato civil de Unlfto Nacional,
ong.° Yeddo Fluza.

FUNCIONÁRIOS
PÚBLICOS PRÓ-
CANDIDATURA
YEDDO FIÚZA

A Primeira Comlr-sUo de Fun-
clonarlas Públicos próCanrilda-tura Yeddo Fluza, co"" c-"1 â
ma Álvaro Alvlm n. 27, fi° an-
dar, apoiando a cnmpanha tle
um dia de salário para custear a
propaganda da candidatura Ycd-
do Fluza, convida todos os fun-
clonarlos que apoiam o candidato
de unlfto nacional a partlo'pa-rem desta camprnha.

Amanhft, dia 28, As 17.30 ho-
ras, a ComKsfto renllzarft uma
reunlfto cm sun sede para a qual
estfto convidadas rs com'ssõ-s de
funcionários Jft organizadas, as-
sim como todos os colegas queapoiam aquele candidato demo-
crata. devendo os mesmos toma-
rc mprrte na grande pisseata
que se realizará no próximo dia
29, quinta-feira.

gfatttie pleiio de 2 de deiemtaiol A* ttt*»'
tat |*4iml*r***, o pfolriaitadt» a o p*».»».
II. !..';.'...! *. <¦::.,-.:.:. il,»rJjO O V^O, ÍJUC 4
a arma do cidadão apfcMamtc paia a ba»
talha decisiva «tue corrida r». » Democra*
cia em no**a Pátria, cora a «ittwta do*
candidat*** do pom

Era rafio a utn entuitwti-fto e títofaçio
único* |.irirhiMiii..t um» lituaçâo lotara-
mente itova. Pela primeira ve* . »,ne«»r
rendo is elek»ôe*, pela prbeiia ve*. ts
4|.|c- r :,i ,,.,1 , Ir.x4ll11r1.tr j claiie '|'ltM
e ao povo que rcpre*»»fii.i. •wtgc .ilorioto
o i' • •: : Comuniita <]<» üratil.

> • -nua uma !> ande»fa. irrritui.»iu|.» alto e
conduzida pelos màot (itme* tio grande
líder nacional Luw Cario* Pteite*, vem o
IWr».i!».t Mínimo de União Nacional.
.Ne*»* |)ft>(-'r.ima e*l.ío condensada* as rei»
vindicAçtáe* urgentes, imediata*, do nm.».
povo. Nele «lâo «postas as medida* <pie
acelerarão o no*» prtxe**o dt*mreaa.,iico.

Nosso Programa i.- ¦; - uma Cons»
titui',.... veidadeiramenle popular, garan-
lindo todos os direitos do homem «* do d»
dadâo, as liberdades tradicionais das re-
voluçfies francesas e americana, e ainda ot
direitos stxtaú eAsenciais para as massas:
direito i instrução para todos obedecendo
unicamente ao valor individual revelado;
direito ao trabalho e ao repouso; direito rt
assistência governamental nos casos de aci-
dente, doença e invalidez: aposentadoria
digna para os velhos trabalhadores; com-
plcta igualdade de Direitos para a mulher.

Nosso Programa propcac ainda a dis-
solução dos bandos integralistas, a liqui
dação da carcj.ia da vida através de me-
didas práticas, contra a inflação, e mais
todas ns medidas destinadas a nos enca-
minhnr pjj/n um regime dc felicidade ebem
estar para todos.

Este Programa transparece cm nos-
«a luta diária e na própria composição do
nosso glorioso Parlido. Nada mais natu-
ral que fosse justamente ele a levantar a
gloriosa bandeira deste Programa Mini-
mo de União Nacional.

Isto porque o Parlido Comunista «5
o que luta para unir e organizar o povo.
criando e fortalecendo sindicatos, associa-
ções camponesas, entidades juvenis; é o
Partido que luta pela melhoria da vida
das massas trabalhadoras, que defende o
barateamento da.vida, e se bate pela en-
trega das terras não cultivadas aos campo-
neses sem terra.

Isto porque o Partido Comunista tem
uma tradição de 23 anos de luta ilegal
sempre ao lado da classe operária e en-
carnando os mais legítimos interesses dc
todo o povo, e porque nestes poucos me-

pnvf »i>mr 4tt**t4 irapttal.

a.4»« ç»r\m Vtwm «•**«'

ANO »& N.» lêl & ©yA!WA»mtTA. W4Um% -A. A*. .Mrofeto Bi«*t>* «Wall.*»!1*11 • ^«^ la^ratris?
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-•í.intva rlasett. *«*nHa lan»
.«,' o mm pit*'.«¦*.•.«> «4.!'.¦».*a
t Itt-ttfÇât» qur rtajr^a» t\M
riâo i»rpife*»T^l«»ra o r*m«m*
:¦¦ r::>i> tU «tat.»!ta tta «*«m*
;-«ntir::v.| Mj^ttiiVÍíail peto
w » •*»*»-** *• *'^*í'4*a***» m *»? *#»» »^^ ^^

4 .-.:. 1: '."-tira .. * i-rl..;-.
delro K-i•...*.?.*.•> Cloine». Ea«
m mo&o a »uttas<rttA petr
¦.(•:ônt'»*.«l 4 VrlrfiflAfi.ai
tto «ufalto fia (".iir:.i!-.it-:«.
ngròfuaiiaO* ú*J Oabiiteifs
tlt» ar . .-.tii.-i.tjiA-.íd. tfvt.»
elea dIalauKiaitoi tto qua»

dtli «IA»*** t*a»tts|aaJ||«--wa*. <: ¦
Bratii. N«i>. oa \rtríliiiitl.f-e-
t-'jclnrtvi(ltas que Rtoureja*
mos not èiunpt» e pmen*
re.tfiíws ft angustia do tu
wm rural brasileiro que
t.-sbat.ta "de eAtreia a ca»
trrta", gó potii-vjnof apoiar
uma candidatura que te*
nlta romo áos seus princi-
rtals lentas a tniuçio do
grave problenva ogrftrio
com a extinçflo do lallfun-
dio e o .-..intuir decisivo
;.(s restos íctuiaits que ain-
•Ua {M-tiiu ra itt em nossa (*co>
nomla. Essa candidatura 6

mUíttlIao teid*de»f.a Ubaflr d» Õ;dffn
i »Ía I I4n..a..,,.!»,|r, O 1'all,,!., qtlf «».
tou, ftaçai á làdetaiH* Hábil t (leaivrl tp9
¦ ¦¦:'»r, n, «o j.i,.!r«4..,! ¦ f to i.-»«a. qtie
01 fe4rt*aft4»i«»l liv-*'wrtti ítttt» em »<ia» tia»
tativa* dt» peftofhar a marcha «Jo Bratii
para a DmoMacia.

O PaniVio C«*»muiúi»a i o P.ii.d.
m que ter tratMitWctf é un mérito, i o
Partido era que m tt4l.4li-.4.}..fei *>,. i*wa
eKoIlMrm ifabalhatlmet e «»* m»t» Irarit»
mt» filho» do povo ,,4f4 frt.frtrm.fc, „,„

Quera orAipa os postos de dt-irçio
note* grandes pAtiítlo* (jue ktantam can»
.i... .tur.i*. «iii.n. »4i!t» do povo*) «Qtjera são
OS i:.ri.'. .•*-» e ««I ir.-iUtl.fri ,jUr . rf. 4H1 At
dua* candidatura* lattçadasi» São Mtttto»
res dos truttes e os i • air; : . i •'.r.,.....,.. .
são os que podem g«utar militares e mi»
Ihatrs de • ru/r:r.•*. «.»,. os que tem pos»
ribilidades dc convencer os r'f.andei tuba»
lôes de que eles terão os meiWes defen-
sores dc ttui intetenet, e «jue poftanto es»
tes tubartéVes devem ser financiadores de
suas campanhas. Quem são os membros
das Comv-ttôes Executivas e tim dirc«:..fi
destes j.triuio*.> São os lalifurt»diaiios, são
os advogados administrativos cias grandei
empresas, são os vi-lho» políticos cie pas*
sado comprometido.

E quando enUarem em «íi.v.|uc os in»
teresses do povo com os interesses destas
camarilhas de exploradores, ao lado de
quem se colocarão estes candidatos? Cia-
ro está que ficarão ao lado dos explora-
dores e contra o povo, porque então já
terão sua eleição realizada, e não mai»
precisarão afivelar máscaras que man-
tecm o povo ihidido com suas verdadei-
ras intenções.

Porém, quando forem prejudicados
os interesses populares e quando houver que
lutar por cies os candidatos do povo. co-
munistas e náo comunistas, lançados sol»
a legenda do Partido Comunista do Bra-
sil, ficarão firmes, inabaláveis, na luta ao
lado do povo. .Ser,"»., destemerosos. não
terão ligações com o capital estrangeiro co-
lonizador, não terão compromissos vicia-
dos, e por isso. operários, trabalhadores,
filhos do povo, empregarão todas as suas
energias a serviço da causa democrática.

Por todas estas razões que o povo
deve ter claro o objetivo a atingir no dia

de dezembro: a vitória dos candidatos
do Partido Comunista, dos homens e mu-
lheres que serão na Assembléia Consti-
tuinte uma garantia democrática.

ALERTA PARA A LUTA
DEMOCRÁTICA DO VOTOl

TUDO PELA VITORIA DOS
CANDIDATOS DO POVOI

"*•> 'M 'mm^^mmmMMWmm.
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A*À ali

»''»t>'4'v» Fi%.ta

A tio engenheiro Teddo
Pni?4, a-winila pela» cor*»
retitea dertitxr^urtui go
pato, •randidatura do povo,
do r.utii... do poro, tia
1'uiAo N.t4-itfft.»i. Vou ton»
çar â minha cUmc um ma-
nifi*ato, rui!.-i..j::..',iio os
rom-wnheiros de todos os

j quatlraiitea tio itr...st! a cer»
tar lileiraa em tomo do
teandltatoto tto povo. A et»
ln «ntndidatura dou o meu
apoio entuit-iasta e a mlitha
adesão veemente, (a) Luto
latica, •..-!¦:•.."..¦:;.. no tn*
terior."

Paradas em Itatiaia
e Volta Redonda

Os títulos dos
trabalhadores
da Light

ntetotmm Ao tt. n A n»B,
» ;.•.»;..•».•.:-> ú* um* ROlki» ptt»
i.:í-4«í» tódr» ir.T-âiitsrMadi»
que te tuatUm t-«r.llnr*<4o n»
i'.".Tt;u.-.li.A i> Cl-. .•.. I.-:s •
Fort» do Rio de Jamlrra, t.td»,
a rr-...-.:., tia rautt» do titulo»

| etettoniU »os f--;:-.r:-mariu» tia.
Por daHrrrtiInaçAo «to dlnnnr •:* | quet» crotarítaa, tuna cart» «n

Cemtal. a partir do du t t!<- • que o mesma aflmui nio «tr a«;t7*m»r.r t.» n«»J»Trt»a» NP-l a , it.fx»n.avíl por talo» que *e t»»
:*I"3Jl* J"** át f4" PaJf' '!' '•«« P>««do ali. atr.büiitda tudarfc». ti+ti\ú*» itormai* et» ttaUaltt . „_, _,„, „„.„_,i(.„ rt .»„•„.«- Volta n«!«.-w!a. e o* rtt>iu-ia«t » ua* "J**1' en*«"»l4o. O «então»
NP-3 r KP-4 ftufM» i-.-4.ts em, •**»•• « ° fiuperinecndento d*
Cuararcma. | Bervieo Ceiloral dnquel» C3».

Comitê de Mulheres
Pró-Democracia

Reallzn-se. hoje, ás 20,30 ho-
ras, no Instituto dos Arquitetos,
uma reunlfto do Comitê de Mu-
sobre-loja do Edifício Odeon,
lheres Pró-Democracia. Após os
assuntos da ordem do dia, a
sra. Maria Diana Brito fará
uma conferência.

REFORMA DA SECRE-
TARIA DO TRIBUNAL
ELEITORAL

Foi nprovada, ontem, pelo Trl-
bunal Superior Eleitoral uma
resoluçfto referente & reforma de
sua Secretaria com a Implanta-
ffto dos serviços de Protocolo c
Comunicações.

Posfo da "Célula
André Rebouças"

Acha-se instalado A rua Gene-
ral Roca. 61, na Ti Jucá, um pou-to da Célula "André Rebouças",
destinado & dlstrlbuiçfto dc eé-
dulas e a prestar Informações so-
bre a secçfio e o local onde de-
vem votar os eleitores do Dlstrl-
to Norte.

NUMEROSO GRUPO DE TRABALHADORES ar C'o...r....fi.O
Cervejaria Erahma, etteve, ontem, em nosta redação, para no*
manl/Citar. em nome da quate totalidade do» teus companhef-
roí de trabalho, o apoio decidido que ddo a candidalura tf»
UnlAo Nacional do engenheiro Yeddo Ftuta para a presidência
da República, O» nossos risitanlei not adiantaram qu» ettdo
ultimando a organização de um ComttA prô-candldatura Yeddo
Fluza do» tfflbalhadore» da Brahma, para tornar mal» eficiente
no tentido ae propaganda a tolldarledade que ele» empratan
efetlramente an cf"Jtí'f,f»'i t'o n*-— ra e»'»),a} ata.-»»., r/torodu»

um flagrante da vlilta dot trabalhadore» da Brahma,

TRABALHADOR]
Este é o teu candidato

A vitoria doa candidatos da
classe operaria, aprwentados sob
a legenda do Partido Comunista
do Brasil, estft nas mftos dos tra-
balhadores.

JOAO AMAZONAS DE SOUZA
PEDROSO, trabalhador na cons-
truç&o civil, líder sindical conhe-
cldo do proletariado de todo oBrasil, dirigente nacional do Mo-vlmcnto Unlflcador dos Trabalha-
dores e candidato ft deputado fe-
dcral sob a legenda do Partido

í; ífiaii
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aOMITÉ PRÓ.
CANDIDATURA
YEDDO FIÚZA

O Comitê Pró-Cnndldatura
..Yeddo Fiúza convida a todosros democratas, simpatizantes e
amigos do candidato civil que
quiserem auxiliar nos trabalhos-eleitorais, a comparecerem rm
Bua sede, A rua Álvaro Alvlm'.37, 9' andar, sala 00.

'1J
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* Conferência de
Roberto Morena,
amanhã, na A.B.I.

Patrocinado pelrs Células Ni-
canor Rodrigues e Geenral Ma-
noel Rabelo, o Uder sindicai Ro-
berto Morena pronunciará, ama-
riria, ás 10 horas, na A. BI., se-
tlmo andar, umn conferência so-
bre "Os candidatos do Partido
Cnrunista n o proerrama do
unlfio naelonal". A renda dessa
.palestra revert.-rá em beneficio
da campanha eleitoral do P.
C.B.
% Os Ingressos se encontram ftvenda no Comitê Metropolitano
do PCB,, li rua Conde de Lage
r. 25.

CHINA — O Jornal comunista "New China Daily" Informa
que tropas norte-americanas entraram na Mandchuriacom forças nacionalistas. — iu. P.).FRANÇA — "Cabe a nós, mulheres, exigir que de nossos fl-lhos sejam extirpados os germes do fascismo, geradoresda guerra e da miséria" — declarou a Senhora OdettcDuguet, da França, durante a sessão 

'de 
ontem á tardedo Congresso Internacional do Mulheres, em Paris, soba presidência da Senhora Ankareva. delegada da Iugos-lavla. A senhora Popoya. da URSS, lembrando os enor-mes sacrifícios aceitos pelas mulheres soviéticas, fez umapelo em prol da união de todas as mulheres para quetrabalhem pela democracia pacifica mundial. A senho-ra Clark, da Grã Bretanha, e a senhora Yenan, da Chi-na .exaltaram o heroísmo das mulheres de? seus respec-tlvos países. Entre as delegadas estrangeiras notava-se,na delegação soviética, a senhora Trolskaia, Generala doExercito Soviético, ex-mccanlca de locomotiva, quo ga-nhou as estrelas de gcneralato na lula contra os nazis-tas. — (S. F. 17).E' a seguinte a composição oficial dos diferentes grupos

políticos da Assembléia Nacional Constituinte publicadahoje: Grupo comunista 151 membros, grupo republicanoe da Resistência, ligado ao grupo comunista — 8 mem-bros; grupo socialista SFIO — 139 membros; grupomuçulmano da Argélia, ligado ao grupo socialista — 7membros; grupo do Movimento Republicano Popular —
143 membros; grupo da Resistência Democrática e So-clallsta —27 membros; Ligados a esse grupo — 4 mem-bros; Grupo camponês, ligado ao grupo da Resistência
Democrática e Socialista — 0 membros; ligados a esse
grupo — 5 membros; grupo da Unidade Republicana —
37, ligados a esse grupo. 2 membros; Grupo Radical So-
clallsta — 25 membros, ligados a esse grupo. 5 membros;
Grupo Republicano Independente — 14 membros. Total— 576 deputados. Dez representantes das Colônias lon-
ginquas cuja chegada á Fiança é esperada, não estão
ainda definitivamente classificados. — (S. F. I.).Robert de Bcauplan redator politico do semanário "L'I1-
lustratlon" e mais tarde do Jornal "Le Ma tln", de Paris
foi condenado á morte, por Inteligência com o Inimigo
pela Corte Especial de Paris que Julga os colaboraclonls-
tas. — (A. p.).

1TAMA — Emanuel Orlando, lider italiano da primeira guer-ra mundial, admitiu oficialmente n impossibilidade de
fo-niar um novo governo ontem, quarenta 9 oito horas
depois do.seu vôo em avião especial, desde ;. Sicilla, como
candidato dos liberais e cristãos de mocratas. — (U. P.).

INGI.ATKRRAjÊ- Informa-sn que o Ministério das Relações
la.:ter!ot-rs:%)t.vinlco, por intermédio do Eir'-eil:;a<!or Ar-«ítlno cm Londres, restabeleceu relações diplomáticas]
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entre os governos argentino e sirlo. — (A. P.).
— O Partido Conservador de Churchill declarou "não temos

inclinação para o vago internaciona-
lismo, que Ignora os sentimentos pa
trióticos e o bem-estar da nação". A
declaração para contradizer o dis-
curso pronunciado na semana passa-
da nos Comuns pelo conservador An-
thony Éden, que convidou o mundo a"abater o nacionalismo". — (A. P.l.

—• Zygmunt Modzelewskl. sub-secretário
de Estado para as relações exterio-
res da Polônia, acaba de ser elclt.i
presidente, "en absentla" para o Co-
mlté Técnico n.° 2 —- Comitê de Se-
gurança. graças a uma moção do de-
legado soviético, sr. Andrel Gromyko.
Propondo a sua nomeação, o sr. Gro-
myko louvou a contribuição da Polo-
nla para o esforço de guerra aliado,
multas conferências, nos últimos dois
estava faltando um membro da família das Nações Uni-
das". — (U. P.).

MÉXICO — O governo Girai, respondendo á critica feita pelo
antigo "premler" Juan Negrln, declarou que não é favo-
ravel a um plebiscito dentro da Espanha de Franco, para
determinar a forma de governo desejado pelo poro. O
sr. José de Bento, sub-secret.irio do
Primeiro Ministro, disse á Associated
Press que "nós queremos eleições de-
mocrátlcas depois que voltarmos á Es-'
panha, mas nunca um plebiscito, com
o que se colocaria a República em
perigo". O sr. Juan Negrln partiu
ante-ontem de avião para Nova York,
em viagem para a Europa, depois de
acusar, sábado, em discursos, o go-
verno republicano espanhol, chaman-
do-o derrotista porque favoreceu o
plebiscito. — (A. P.),

PALESTINA — Cumpriu-se em toda a Pa
lestina a greve hebraica rie mela hora,

Sr. Gromyko
"Participando de

anos. sentimos que

r*7^tj

Franco

a qual começou ás 13,30 de ontem enquanto os habítan-tes do vr.le Sharon sepultavam, em Imponente cerlmô-nla, 9 jt -us mortos durante a Incursão realizada ontemness areglâò por 10.000 soldados da Infantaria aérea brl-tanlca. O Conselho Israelita aprovou a greve, apesar domomento ser trágico e da existência de uma série dc pre-ságlos d eque a situação poderá converter-se em lutaaberta entre britânicos e Israelitas. — (U. P.).
POLÔNIA — A Agência Tass Informa de Varsóvia que foramencontrados 40.000 corpos esmagados e juntos numaenorme vala na floresta de Palmlry, perto da capital po-lonesa. Acrescentou que Palmlry foi teatro de execuçõesem massa de poloneses pelos nazistas entre 1939-1940 re-velando que há ainda mais 24 enormes valas cheias' decadáveres e que não foram abertas até o momento. —

U. R. s. S. — Nos círculos científicos soviéticos foi efetuadaa previsão de que a vida humana poderá ser prolongadae que os homens poderão conservar-se mais vigorosos esãos nos seus anos de velhice se tiverem o êxito que <-e
espera as experiências que estão sendo efetuadas conTo"soro da Juventude" que produziu verdadeiros milagres
quando aplicado aos feridos de guerra na URSS Talsoro foi descoberto na URSS e não se conhecia nos Es-tados Unidos até ha um ano. O primeiro produto ouena opinião d:- Laurence William, colaborador da revistaLaclies Home Journal", oferece é a promessa de por fimao processo de debllitamento que se Inicia nos homensapós a Idade madura. Disso o mesmu Informante que asexperiências clinicas, efetuadas em 3930 com pessoas decie mais de 50 anos, tiveram estes resultados: A saudedos pacientes melhorou rapidamente; as dores de cabe-
ça, reumatismo, lnsonla desapareceram e aumentou con-slderavelmente a capacidade de trabalho dos submetidosao tratamento. — (U. P.).

- O comentarista da rádio de Moscou Peter Orlov acusouas autoridades militares britânicas de terem quebrado apromessa, usando tropas "para esmagar na Indonésia omovimento rie libertação local". Disse que os britânicosafirmaram que seu objetivo era o de desarmar os japo-neses e o de evacuar a Indonésia pelos nlpões, não lnter-ferindo nos negócios internos rio país. mas que agora"estão empenhados em batalhas". Declarou o comenta-rlsta que as autoridades holandesas estão tentando "re-
taurar o domínio de antas da guerra", e que os povos co»loniais agiram "do acordo com os princípios proclama-dos em Teerã, Yalta e São Francisco"para assegurar a liberdade
nals". — (A. P.).

levantando-se
a Independência naclo-

Comunista do Brasil taeri •!«•**•«
pelo voto dos trabalhadore* U«
vres e conclentes, que querem ou.
tir na Assembléia Constltiünt» «
voz da classe operaria pugnandl
por seus direitos assegurados nu»
ma Constituição venladelramentf
democrática.

O candidato das trabalhador*»
JOAO AMAZONAS DE SOUZ*
PEDROSO, sob a garantia dl
Partido Comunista do Brasil, Par*
tido do povo e do proletariado, fl*"
aos postulados contidos no Pro»
grama Mínimo dc Unlfto Naclo»
uai, pelo seu passado de devota»
mento e sacrifícios a causa d«
prolctnrlado, será na Assembléia
Constituinte o defensor lntramt-
gente dos direitos da classe ope.
rnria organizada slndlcalmentt
para o grandeza c o progresso dlBrasil.

Trabalhador I Nfto serft com oivotos da burguesia quo JOACAMAZONAS serft eleito. O teuVoto é a garantia da partlclpaçaada tua classe na elaboraçfio da*novas leis.

Lançada a cândida*
tura Yeddo Fiúza
em Aquidauana

AQUIDAUANA, 27 (Do cot,respondente) — o Comlié Mu»nlclpal do Aquidauana; do Par»tido Comunista do Brasil rea»lizoii utn comício monstro ncdia 22 do corrente, sondo lan.
cada a candidatura do entre»nhelro Yeddo Fiúza com grau»do entusiasmo o'vibração po-pular.

Campanha eleitoral
do P.C.B. em Minas

Seguiu ontem par. o lnterloi
de Minas Gerais, o médico
Francisco de Sá Pires, conheci-
do psiquiatra brasileiro e can»
didato a deputado federai palaPartido Comunista do Brasil no
Estndo de Minas.

O dr. Sá Pires vai percorreia zona da Mata, fazendo prop».
ganda da candidatura Yedde
Fluza e dos candidatos do P aB. á C.imara e ao Senado, de-
vendo participar de. comicio»
nas cidades de Carangola, Ma-
nhumassú, Manhumlriem « Mu-
ríaé.
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